
FREI JOÃO ÁLVARES 

E A TENTATIVA DE REFORMA DO MOSTEIRO 

DE S. SALVADOR DE PAÇO DE SOUSA NO SÉCULO XV 

J O Ã O L U Í S I N G L Ê S F O N T E S * 

Introdução 

Na véspera do Natal de 1467, Frei João Álvares enviava , a part ir 
de Bruxelas , uma carta aos benedi t inos de S. Salvador de Paço de Sou-
sa, acompanhada de uma t radução por ele e laborada de um con jun to de 
Sermões a t r ibuídos a Santo Agos t inho . Conhecemos hoje esta mis-
siva a t ravés da cópia fei ta poucos anos depois , em 1477, conservada 
durante vários séculos no Car tór io do Moste i ro e, após diversas vicis-
s i tudes, integrada no espól io da Biblioteca Públ ica Municipal do Porto 
'. Escrita vários anos após Frei João Álvares ter sido nomeado por D. 
Luís Pires, en tão b ispo do Porto, c o m o «seu vigayro e visita-
dor dos moesteiros de seu bispado» 2, época em que contactava pela 
primeira vez com os monges do mosteiro de Paço de Sousa 1 , de quem 
se tornaria abade em 1461 4, esta carta adopta , desde logo, um tom 

* M e s t r a n d o c m H i s t ó r i a M e d i e v a l ( F C S H - U N L ) . B o l s e i r o d a F u n d a ç ã o 
p a r a a C i ê n c i a e a T e c n o l o g i a , a o a b r i g o d o P r o g r a m a P r a x i s X X L 

' S o b r e e s t a c a r t a e o s r e s p e c t i v o s s e r m õ e s , c f . A d e l i n o de A l m e i d a C a l a d o . 
Frei João Álvares - Estudo Textual e Literário-Ciütural, C o i m b r a . U n i v e r s i d a d e d e 
C o i m b r a , 1 9 6 4 , p p . 1 4 5 - 1 5 4 ; e d i t a d o s c r i t i c a m e n t e p e l o m e s m o a u t o r in F re i J o ã o 
A l v a r e s , Obras, v o l . 11 - Cartas e Traduções, C o i m b r a , U n i v e r s i d a d e d e C o i m b r a , 
1959 . p p . 9 1 - 1 5 5 ( d o r a v a n t e i n d i c a d a p o r Obras). 

2 C a r t a d e B r u x e l a s ( 1 4 6 7 ) in Obras, vo l . I I , p. 9 3 . 
' Ibidem, p . 9 3 . 
4 C o m o t e s t e m u n h a n o t e x t o d a s Constituições. C f . B i b l i o t e c a d a A c a d e m i a 

d a s C i ê n c i a s d e L i s b o a ( d o r a v a n t e i n d i c a d a p o r B A C ) . Ms. 584 Azul (Cópias man-

lusitania sacha, 2" sér ie , 10 (1998) 217-302 



solene, c o n v i d a n d o os m o n g e s a revis i ta r o passado e a c o n f r o n t a r e m -
-se com a memór ia dos acon t ec imen tos que haviam m a r c a d o a vida do 
mos te i ro desde que nele se hav iam fe i to sent i r os e fe i tos da presença 
de Frei J o ã o Alvares e das suas p ropos tas de r e f o r m a : «E estas cousas 
eu as screpvo e ponho aqui, nom por vãa gloria nem por me gabar, so-
omente por ficarem na memória apegadas sem squeçerem e nom tam 
soomente durarem nos entendimentos mas ainda nas cartas e nos 
livros, por que ouçam e falem e sse rrecordem pera sempre»*. 

Frei João Alvares revelava ass im as suas in tenções de conduz i r os 
monges por um percurso de c o n f r o n t o com o passado onde as noções 
de escr i ta e de memór ia se u t i l izavam c o m o ins t rumen tos f u n d a m e n -
tais para um pe rpe tua r dos seus f e i tos e das suas p ropos t a s r e f o r m a -
doras. Ele conhec ia bem a impor t ânc i a e a ín t ima re lação ex i s ten te 
entre es tes dois conce i tos , os qua is marcam p r o f u n d a m e n t e o seu iti-
nerá r io in te lec tual desde que , aos dez anos , fora aco lh ido e c r i ado na 
casa do in fan te D. Fe rnando , f i lho de D. João I h. Aí exercera as fun-
ções de secre tá r io do infan te , r ed ig indo a lgumas das suas car tas , au-
x i l i ando-o a inda na rec i t ação da Li turgia das Horas e t endo o encar -
go «de lhe dar os livros de rezar e d estar continuadamente com ele na 
cortina e em todo los togares d oraçom, ca tiinha nele ousio, e por lhe 
nenbrar alghuas~cousas e por nom cayr em ero em rezando» 7. À 
data da par t ida do seu senhor para Tânge r , em 1437, de t inha para le-
lamente o o f í c io de tabel ião do Paço em L i sboa 8 . Após o seu ca t ive i -
ro em Fez, decor ren te do f r a c a s s o da exped ição a T â n g e r 9 - onde assis-
tiu de per to aos to rmen tos e morte do « In fan te San to» e no qual per-
maneceu até à :ua l iber tação , ocor r ida em 1448 por in te rmédio do 
in fan te D. Pedro 10 - foi in t eg rado na casa senhor ia l do in fan te D. Hen-

dadas tirar por João Pedro Ribeiro e por ele revistas, por ordem da Academia). 
p. 2 2 6 - d o e . n" 7 do Apêndice. 

5 C a r t a de B r u x e l a s ( 1 4 6 7 ) in Obras, p. 93 . 
'' S e g u n d o a f i r m a ç ã o d o p r ó p r i o Fre i J o ã o A l v a r e s , no Trautado da vida e 

feitos do muito vertuoso Senhor Ifante Dom Fernando ( c f . Obras, vol . 1, p . I >. 
7 Ibidem, p . 17. 
8 C f . A N T T , Chancelaria de D. Afonso V, lv. 18, f l . 2 5 r . ; p u b l i c a d o in 

Documentos das Chancelarias Reais anteriores a 1531 relativos a Marrocos, e d . 
P e d r o de A z e v e d o , t o m o I ( 1 4 1 5 - 1 4 5 0 ) , L i s b o a , A c a d e m i a d a s S c i ê n c i a s de L i s b o a , 
1915, Adenda, doe . 4 7 . p. 5 1 0 . 

9 C f . Trautado... in Obras, v o l . I . p. 26 . 
Ibidem, p . 101. 



r ique " . Depois de uma breve pas sagem pe los Domin i canos , ingres-
sou na Ordem de Avis , da qual j á era cava le i ro em 1454 12 e, j á nes ta 
cond ição , redig iu , a ped ido do in fan te D. Henr ique e com o apoio de 
D. A f o n s o V, o Traulado da Vida e Feitos do Muito Vertuoso Senhor 
Ifante Dom Fernando ". 

D e p a r a m o - n o s , nes ta ú l t ima obra , com a mesma a tenção dada à 
escr i ta c o m o meio de f ixação da memór ia dos fe i tos que marca ram o 
passado , sobre tudo d «aqueles que neste mundo viverom e ohrarom 
vertuosamente» u: «A memoria das cousas posadas dá conheçimento 
pera as do presente e avisamento das que som por viir. E asy os nota-
vees feitos dos antigos se poõem em escripturas pera suas obras ver-
tuosas seerem em nenbrança, por ensinança e doutrina de nós outros 
e por seus autores pera senpre viverem no mundo por boda fama, e 
ainda por tal que aqueles que os semelhar quyserem, seguyndo suas 
peegudas, sejam mereçedores de perpetua memoria e de nome gloryo-
so e imortal» 

" Ibidem, p. 1. 
12 S e g u n d o as l e i r a s Religionis zelus, do papa N i c o l a u V, d i r i g i d a s a Frei J o ã o 

A l v a r e s , c a p e l ã o e f a m i l i a r do i n f a n t e D. H e n r i q u e , a n t i g a m e n l e da O r d e m de S. Do-
m i n g o s e a g o r a r e l i g i o s o da O r d e m de A v i s . a q u e m se c o n c e d e p o s s a r e c e b e r 
q u a l q u e r b e n e f í c i o e c l e s i á s t i c o q u e aos m o n g e s de S. B e n t o s e j a l í c i to a d q u i r i r ( A S V , 
Reg. Lai., vo l . 4 9 3 , f l . 2 9 5 v . ; p u b l i c a d a s in Monumento Henricina. e d . A n -
tón io J o a q u i m D i a s D i n i s . S u p l e m e n t o ( 1 4 1 4 - 1 4 6 1 ) . C o i m b r a . C o m i s s ã o E x e c u t i v a 
do V C e n t e n á r i o da M o r t e do I n f a n t e D. H e n r i q u e , 1974, d o e . 191, pp . 4 3 7 - 4 3 8 ) . 
Es t e é o ú n i c o t e s t e m u n h o c o n h e c i d o da p a s s a g e m de J o ã o Á l v a r e s pe la O r d e m dos 
P r e g a d o r e s , n ã o se e n c o n t r a n d o q u a l q u e r o u t r a r e f e r ê n c i a a es te f a c t o , q u e r nas c a r t a s 
e ob ra s do A b a d e , q u e r na d o c u m e n t a ç ã o e x i s t e n t e r e l a t i va ao seu p e r c u r s o . Em v ã o 
p r o c u r á m o s m a i s d a d o s nos e s t u d o s e d o c u m e n t a ç ã o p u b l i c a d o s s o b r e os D o m i n i c a n o s 
no s é c u l o X V , t a m b é m e l e s o m i s s o s no q u e r e s p e i t a a es te a s p e c t o . 

" C f . Traulado... in Obras, vo l . I. p. 2. 
14 Ibidem, p. 3. 
15 Ibidem, p. 4 . O m e s m o c o n c e i t o a t r a v e s s a as f ó r m u l a s da d o c u m e n t a ç ã o 

rég ia , d e s t i n a d a a s e r c o n h e c i d a e c o n s t a n t e m e n t e r e c o r d a d a c o m vis ta à c o n f o r -
m i z a ç ã o da v i v ê n c i a dos p o v o s c o m o q u e ne la se e n c o n t r a e s t i p u l a d o . A u t i l i d a d e da 
e s c r i t a c o m o f o r m a de p e r p e t u a r a m e m ó r i a d o s a c o n t e c i m e n t o s do p a s s a d o é a i n d a 
um dos e l e m e n t o s f r e q u e n t e m e n t e e x p l o r a d o s p o r D. D u a r t e , q u e r no Leal Con-
selheiro, q u e r no Livro dos Conselhos ( c f . J o ã o D i o n í s i o , «D. D u a r t e e a l e i t u r a » , 
Revistada Biblioteca Nacional. 2" s é r i e . vo l . 6 , n ° 2 , J u l . - D e z . 1991 . pp. 13-14; i d e m . 
« L e m b r a n ç a s r e b e l d e s , c o m b a t e s m n é s i c o s e r e m é d i o s v i n í c o l a s . S o b r e a a r -
te do e s q u e c i m e n t o no «Lea l C o n s e l h e i r o » , de D. D u a r t e » , Colóquio /Letras, n" 142. 
O u t . - D e z . 1996, pp . 1 4 7 - 1 5 8 ) . 



Esta linha de pensamento que, c o m o vimos, a t ravessa também a 
carta redigida por Frei João Álvares em 1467, fora adquir ida e inte-
r iorizada a t ravés de um longo contac to com a escri ta . O secre tár io do 
Infante apreendeu com acuidade a sua impor tância e soube apl icá- la , 
como veremos , não apenas na sua cor respondênc ia com os monges de 
Paço de Sousa e nos d iversos textos que lhes env iou , mas também em 
toda a acção de re fo rma por ele desenvolvida , tendente ao enquadra-
mento inst i tucional e discipl inar do mosteiro e à conso l idação e defe-
sa dos seus direi tos, bens e pr ivi légios . 

Procuraremos, ao longo do nosso estudo, anal isar o modo como 
Frei João Alvares planeou e levou a cabo, durante o seu abaciado, esta 
mesma renovação dos cos tumes monás t icos em Paço de Sousa , seguin-
do o i t inerário proposto pela carta env iada aos seus monges em 1467 
e comple tando-o com os e lementos facul tados , quer pela restante cor-
respondência por ele enviada à comunidade benedi t ina que lhe fora 
conf iada , quer pelas Constituições, ap rovadas uma década depois mas 
e laboradas na mesma altura, quer ainda pela documen tação de car iz 
económico e ju r íd ico que sobreviveu às d iversas viciss i tudes que 
afectaram o cartór io do mosteiro. 

Começa remos , pois, por focar a nossa a tenção no con turbado 
período que antecedeu a tomada de posse de Frei João Álvares c o m o 
abade do cenóbio benedi t ino de Paço de Sousa , marcado pela oposi-
ção dos rel igiosos à sua acção e pela in tervenção directa de D. Luís 
Pires, b ispo do Porto, no sent ido de regular izar d isc ip l inarmente a 
vida dos monges em con fo rmidade com as de te rminações da Regra e 
do Direi to. Ana l i sa remos depois a impor tânc ia do envio da t radução 
da Regra de S. Bento e a sua cen t ra l idade no programa de re forma 
in tentado pelo Abade e os d i fe ren tes vectores sobre os quais a reno-
vação por e le preconizada procurou incidir (económico , ju r íd ico , dis-
cipl inar e moral) , conc lu indo com um balanço do seu governo e uma 
tentat iva de in terpre tação dos mot ivos que conduz i ram ao p leno fra-
casso dos seus es forços . 

1. Os antecedentes 

Na carta enviada de Bruxelas em 1467, o Abade de Paço de Sou-
sa começa por conf ron ta r os seus monges com o passado mais dis-
tante. com o momento « fundac iona l» , em que, pela primeira vez, ti-
nham tomado contac to com as propostas r e fo rmadoras por ele inten-



tadas. Acentua p repos i t adamen te as d i f i cu ldades e obs tácu los colo-
cados pelos própr ios monges : «bem sabees como vos unistes e viestes 
contra mim todo los da hordem por me torvardes que non visitasse, 
murmurando do bispo e de mim e asacando nos muitos testemunhos 
falsos» l6, e l imi ta-se a refer i r o apo io de D. Luís Pires , a quem se re-
fere e log iosamen te c o m o «boo bispo e catholico saçerdote e hones-
to» Fora, com e fe i to , por in ic ia t iva do b ispo do Por to que ele havia 
s ido fei to seu vigár io e v is i tador dos mos te i ros do b i spado do Porto , 
p rovave lmen te após a emissão , a 12 de D e z e m b r o de 1460, por P i o l i , 
da bula Graviter et meritor, pela qua l , a ped ido de D. Afonso V, con-
cedia ao b ispo do Porto a f acu ldade de r e f o r m a r os cos tumes do Cle ro 
em Portugal l8. 

Pelo t e s t emunho das Constituições, s a b e m o s que D. Luís Pires ha-
via v is i tado a lgumas vezes o mos te i ro '9. d e ixando- lhe vár ios «man-
dados e (...I constituçõoes», pe los qua is exor tava os m o n g e s a serem 
f ié is à obed iênc i a que hav iam p ro fe s sado , a «sse absterem e fazerem 
alheios de toda propriedade» e a gua rda rem a cas t idade , não tendo 
nem sus ten tando «nenhua barregãa nem nolher [sic] algua tal de que 
sse possa aver sospeiçam que dorme com ella» 2". Além disso , obr iga-
ra o m e s m o bispo a que se gua rdas se o dia de S. Ben to (21 de Março) , 
p ro ib indo todo o t raba lho no cou to do mos te i ro para os que nele 
morassem ou es t ivessem nesse dia e es ta tu í ra que o cab ido se reu-

16 C a r t a de B r u x e l a s ( 1 4 6 7 ) in Obras. vo l . I I . p. 9 3 . 
17 Ibidem. 
18 A r q u i v o Di s t r i t a l de B r a g a , Gavetas do Cabido. Notícias Várias. R e s u m i -

do in Mar i a da A s s u n ç ã o J. V a s c o n c e l o s e A n t ó n i o de S o u s a A r a ú j o , Bulário Bra-
carense (Sumário de Diplomas Pontifícios dos séculos XI a XVI existentes no 
Arquivo Distrital de Braga). B r a g a , A r q u i v o Di s t r i t a l de B r a g a - U n i v e r s i d a d e do 
M i n h o . 1986, p . 127. A r m i n d o de S o u s a ( « C o n f l i t o s e n t r e o b i s p o e a C â m a r a do 
Po r to nos m e a d o s d o S é c u l o X V » , Boletim Cultural da Câmara Municipal do Por-
to, 2 a sé r ie . vol . 1. P o r t o . 1983. p. 4 6 ) op ta pe la m e s m a h i p ó t e s e . 

" A f i r m a ç ã o c o r r o b o r a d a p o r D. R o d r i g o da C u n h a , Catálogo dos Bispos do 
Porto. V ed . . P o r t o , na O f f i c i n a P r o t o t y p a E p i s c o p a l , 1742. p . 178. 

2" C f . B A C . Ms. 584 Azul (Cópias mandadas tirar por João Pedro Ribeiro e 
por ele revistas, por ordem da Academia), pp . 2 2 6 - 2 2 9 ( d o r a v a n t e d e s i g n a d a s p o r 
Constituições). 

21 C f . Constituições, pp . 2 3 1 - 2 3 2 . A m e s m a d e t e r m i n a ç ã o é i m p o s t a por D. 
Lu í s P i res , j á c o m o a r c e b i s p o de Braga , a t o d o s os m o s t e i r o s b e n e d i t i n o s da sua 
a r q u i d i o c e s e e m 1477, nas C o n s t i t u i ç õ e s s i n o d a i s p o r e le p r o m u l g a d a s a 1 1 de De-
z e m b r o d e s s e m e s m o a n o , p r e c i s a m e n t e no a n o em q u e c o n f i r m a v a as Constituições 



nisse d iar iamente após a hora de Prima O pre lado des locar-se- ía 
várias vezes ao mosteiro após a tomada de posse de Frei João Alvares , 
a tes tando-se a sua presença aquando da compos ição feita com o ca-
pelão do cenóbio , Fernão Mart ins , a 12 de Abril de 1462 23. 

C o m o vemos, a acção de D. Luís Pires visava sobre tudo refor-
mar a vida do moste i ro sob o ponto de vista discipl inar , procurando 
enquadrar a vivência dos monges , tanto na regra di tada pelo Direi to 
Canónico , como nas normas es tabelec idas por S. Bento para os seus 
dicípulos . Muito à imitação, aliás, do que conhecemos da sua acção 
enquanto b ispo por tuense , onde a int ransigência que mostrava face 
aos direi tos ec les iás t icos valeu- lhe mesmo, nesta época , graves con-
f l i tos com a Câmara da c idade 24. Porém, nada dis to é re fe r ido por Frei 
João Alvares em 1467, revelando-se sobre tudo p reocupado em facul-
tar uma visão de opos ição entre o es tado presente , em que a r e fo rma 
por ele iniciada se t raduzia numa vivência mais con fo rme com o 
Direi to e a Regra da Ordem, e o passado, visto como um tempo fei to 
de i r regular idades , de conf l i tos e de ent raves face à sua acção. 

2. O envio da Regra 

Na visita que assim faz pelo passado do moste i ro , D. João Álva-
res apresenta aos monges a p rossecução do seu plano de re forma, não 
de uma forma r igorosamente c ronológica , mas antes pedagógica e 
programát ica . Daí que comece por recordar como sua pr imeira ini-
ciat iva a t radução da Regra de S. Bento: «Pr ime i ramen te vós sabees 
bem como, ao tempo que eu cheguey a esse moesteyro, hy nom avia 
nenhuum livro da rregra de Sam Beento em nossa lingoa nem tam 
soomente huum de vós outros monjes, nom sabia cousa nenhuua da 

de P a ç o de S o u s a (cf . Synodicon Hispanum, d i r . A n t ó n i o G a r c i a y G a r c i a , vo l . II -
Portugal, por F r a n c i s c o C a u t e l a r R o d r i g u e z , A v e l i n o de J e s u s da C o s t a , A n t ó n i o 
G a r c i a y G a r c i a , A n t ó n i o G u t i e r r e z R o d r i g u e z e I sa ías d a Rosa P e r e i r a , M a d r i d , 
B i b l i o t e c a de A u t o r e s C r i s t i a n o s , 1982. p . 8 1 ) . 

22 C f . Constituições, p. 232 . 
2-' C f . A r q u i v o Di s t r i t a l do P o r t o ( d o r a v a n t e i n d i c a d o por A D P ) , Convento de 

S. Salvador de Paço de Sousa, n° 4 2 5 2 . f l . I 8v. 
24 C f . A r m i n d o de S o u s a . « C o n f l i t o s e n t r e o b i s p o e a C â m a r a do P o r t o nos 

m e a d o s d o s é c u l o X V » , Boletim Cultural da Câmara Municipal do Porto, 2' s é r i e , 
n° I, Po r to . 1983, pp . 9 - 1 0 3 . S o b r e D . Lu í s P i r e s , c f . Synodicon Hispanum, vol . II -
Portugal, pp. 7 3 - 7 4 , e o a r t i g o a n t e r i o r , pp. 4 3 - 5 5 . 



regra e eu vo la tornei em lingoajem e a puse nesse moesteyro bem 
scripta em letera redonda em huum livro de porgaminho com sua ca-
dea e cadeado, posto na estante do cabiido, do qual livro mandei que 
aa preciosa se lea hüua liçom cada dia, por que todos a possam saber 
e entender e que non aleguem ignorancia como fezerom ataa ly» 25. 

C o m efe i to , a t r adução da Regra devia ser a pedra angula r da obra 
que p rocon izava levar a cabo, a l inha es t ru tu ran te que passava a or ien-
tar a vida dos m o n g e s e a o rgan ização do mos te i ro na ges t ão das suas 
p ropr iedades , na de fesa dos pr iv i lég ios por ele de t idos e nas re lações 
a e s t ebe lece r com o século . C o n t u d o , pa rece -nos pouco credível co-
locar a t r adução da Regra a inda durante o pe r íodo anter ior à t omada de 
posse por Frei João Álvares do mos te i ro de Paço de Sousa 26. Co-
mo a f i rma José Adr i ano de Fre i tas Ca rva lho , d e v e m o s s i tuar esta 
t radução cerca de 1464 ou, ta lvez , m e s m o depo i s 27. De fac to , os ter-
mos em que a car ta de Bruxelas a ela se re fe re não são pe remptó r ios 
face à a l tura cm que a mesma t r adução foi execu tada , pois Frei João 
Álvares e lenca todos os res tan tes a spec tos da sua ac tuação numa se-
quênc ia em que o t e rmo «Primeiramente» não indica uma con t inu i -
dade c rono lóg ica mas de i tens a e n u m e r a r a part ir do «tempo que eu 
cheguey a esse moesteyro». 

A carta que a c o m p a n h a a t radução da Regra , an ter ior a esta 28, não 
nos esc la rece to ta lmente sobre o p rob lema , pois não apresen ta a data 
ou o local em que foi escr i ta . C o n t u d o , uma aná l i se atenta do seu con-
teúdo, bem c o m o dos e l e m e n t o s f acu l t ados pela carta de Bruxelas , 
l evam-nos a datar esta p r imei ra miss iva de um per íodo tardio do seu 
governo , p rovave lmen te pos te r ior à a ss ina tu ra da c o m p o s i ç ã o esta-

25 C f . C a r t a de B r u x e l a s ( 1 4 6 7 ) in Obras. vol . 11. p. 94 . 
26 C o m o d e f e n d e A d e l i n o d e A l m e i d a C a l a d o , Frei João Álvares - Estudo 

Textual e Literário-Cultural, C o i m b r a , U n i v e r s i d a d e de C o i m b r a , 1964, pp . 126-
- 1 2 8 . 

27 C f . J o s é A d r i a n o de F r e i t a s C a r v a l h o , «A I g r e j a e as r e f o r m a s r e l i g i o s a s e m 
Por tuga l no s é c u l o X V . A n s e i o s e l i m i t e s » . El Tratado de Tordesillas y su época. 
Congreso Internacional de História, vo l . II. M a d r i d . S o c i e d a d « V C e n t e n á r i o dei 
T r a t a d o de T o r d e s i l l a s » - C o m i s s ã o N a c i o n a l pa ra as C o m e m o r a ç õ e s d o s D e s c o -
b r i m e n t o s P o r t u g u e s e s - J u n t a de C a s t i l l a y L e o n . 1995 . pp. 6 4 6 - 6 4 7 . 

2S C f . C a r t a q u e a n t e c e d e o e n v i o d a t r a d u ç ã o da R e g r a ( s . d . ) in Obras, vo l . II, 
p. 5: «F. em nome do Nosso Senhor Deus. em cuja virtude espero, por cujo serviço e 
respectu a esta obra me desponho, começo de lançar as tenrras unhas de meu fra-
co saber pera desatar os duros noos desta tam sancta leytura e d entrar ao alto pe-
ego desta profunda sabedoria...». 



be lec ida en t re os m o n g e s e o abade sobre a r epa r t i ção das r endas do 
mos te i ro , a qua l , rea l izada em 12 de Abril de 1464, foi c o n f i r m a d a por 
sen tença de D iogo Anes , Vigá r io Geral de D. Luís Pi res , b i spo do 
Porto, a 20 de N o v e m b r o do m e s m o ano 

Na verdade , não e n c o n t r a m o s , em todo o texto des ta car ta , qua i s -
quer indíc ios dos t empos con tu rbados em que deco r re ram as visi tas de 
Frei João Álvares ao mos te i ro , mas an tes os p rópr ios de um out ro 
t empo em que , j á abade do mos t e i ro e presen te no meio dos seus mon-
ges ele recorda «a doe trina que vos dey e corregimento que fiz em 
vós» e «a homildosa e voluntário obediençia que me tevestes açerqua 
do que vos mandey guardar segundo a rregra de nosso padre Sam 
Bento, a que vos sobjugastes» Embora não se e s p e c i f i q u e m as ac-
ções que se r e sumem nesta exp res são , o que acon tece rá na carta de 
1467, parece poder in fe r i r - se que Frei João Álvares se re fe re a toda a 
ac t iv idade por ele desenvo lv ida no sen t ido de regu la r i za r a vida do 
mos te i ro de acordo com os d i t ames da Regra e das d i spos i ções do Di-
re i to Canón ico . Podemos m e s m o ler, na car ta que an tecede o env io da 
Regra aos monges , uma a lusão à suprac i t ada c o m p o s i ç ã o de 1464 
quando Frei João Alvares , r eco r rendo a um texto de S. Be rna rdo , um 
outro r e f o r m a d o r , para i lustrar e leg i t imar o seu p r o c e d i m e n t o , des -
c reve o abade f iel e p ruden te c o m o aquele que «ally soomente des-
penssar e fazer suas despesas donde tirar possa grande acreçenta-
mento de guaanho, non constrangendo mais os subdictos nem os aper-
tando aalem daquello que se obrigarom, e esto sem sua voontade dei-
tes, nem esso meesmo os alargando e afloxando aaquem do termo e 
limite de sua obrigaçom, e esto sem çerta necçessidade» 

Pode remos a inda levantar a h ipó tese de , na a l tura em que esc re -
ve esta car ta , Frei João Álvares es tar já a p repara r a r edacção das 
Constituições do mos te i ro , que es ta rão p ra t i camen te prontas aquan-

T r a n s c r i t a in Frei A m ó n i o da A s s u n ç ã o M e i r e l e s , Memórias do Mosteiro de 
Paço de Sousa & Index dos Documentos do Arquivo, L i s b o a , A c a d e m i a P o r t u g u e s a 
da H i s t ó r i a . 1942 . pp . 119-124 . 

30 F re i J o ã o A l v a r e s a p r e s e n t a - s e , l ogo de in í c io , c o m o « i n d i g n o dom Abbade 
do moesteiro de Sam Salvador de Paaçoo de Sousa» ( C a r t a q u e a n t e c e d e o e n v i o da 
t r a d u ç ã o da Reg ra ( s .d . ) in Obras, vo l . 11. p. I) , e , m a i s a d i a n t e , a c r e s c e n t a , r e f e -
r i n d o - s e a si m e s m o : «E pois, meus filhos, que ja teendes comvosco o abbade, mi-
nistro e despensseiro de Christo...» (ibidem, p. 2 ) . 

31 Ibidem, p. 2 . 
33 Ibidem, pp . 2 -3 . 



do do envio da carta de Bruxelas de 1467, pois o Abade seguirá da 
Borgonha d i rec tamente para Roma, onde, entre outras coisas , procu-
rará obter a aprovação do Papa para as mesmas, sendo apoiado pela 
duquesa D. Isabel da Borgonha, a qual expl ic i tamente se mani fes ta a 
seu lado na prossecução do seu programa de re forma 33. Por out ro Tado. 
a a f i rmação de Frei João Alvares de que se decidira a fazer a t radução, 
apesar de não se cons iderar suf ic ien temente capaz para tal, dado se 
sentir «bem pejado por outras occupaçõoes necçessarias» 34, enquadra-
se no conhec imento que temos da sua absorção nas obras fe i tas no 
moste i ro antes de Novembro de 1465 35 e nas negociações na Cor te , à 
qual se desloca em inícios de 1466, para obter do monarca várias car-
tas de pr ivi légio re la t ivas ao moste i ro e a umas casas por ele det idas 
na cidade do Porto 36. 

3. A re forma económica: a gestão do moste iro e a defesa dos 
seus direi tos 

Cur iosamente , logo após a referência à iniciat iva por ele tomada 
de t raduzir a Regra de S. Bento e de a enviar aos seus monges . Frei 
João Alvares discorre , nesta evocação do passado, não sobre a refor-
ma mora] e discipl inar por ele levada a cabo, mas sobre a reorganiza-
ção económica do moste i ro , a conso l idação da gestão do mesmo e o 
papel nela desempenhado pelos monges ; aborda ainda a ques tão da 
posse de bens próprios pelos re l ig iosos . 

A jus t i f i cação para tal at i tude asssume dois aspectos d i fe ren tes 
mas complementares . O pr imeiro, e lencado expl ic i tamente na pró-
pria carta , é t raduzido pela necess idade de evi tar a des t ru ição do «san-
tuário de Deos» 37, como a f i rma um pouco mais adiante: «E se nom 

" V e j a - s e o t e x t o da a p r o v a ç ã o p o n t i f í c i a in B A C . Ms. 584 Azul, pp. 2 2 0 - 2 2 3 . 
14 C f . C a r t a q u e a n t e c e d e o e n v i o da t r a d u ç ã o da R e g r a in Obras, vo l . II. p. 5. 
35 S e g u n d o t e s t e m u n h a u m a e p í g r a f e i n c r u s t r a d a n u m a p a r e d e do m o s t e i r o , 

d e s c o b e r t a no i n í c i o d o s é c u l o , e q u e d i z : «Do/;/ f r e i Jua / i /o A l v a r e s a b a d e me ma/i-
dou faser no a n o I C C C C L X b » (c f . P e d r o V i t o r i n o . « T r ê s i n s c r i ç õ e s m e d i e v a i s » . 
Revista de Estudos Históricos. Boletim do Instituto de Estudos Históricos da Fa-
culdade de Letras do Porto, a n o II. n° I , J a n . - A b r i l 1925. pp . 7 5 - 7 8 ) . 

36 C a r t a s d a t a d a s de S a n t a r é m , 21 de M a r ç o de 1466 (c f . A N T T . Chancelaria 
de D. Afonso V, lv. 14, f l . 4 v . ; A N T T . Leitura Nova. Além-Douro, Iv. 4 . f l s . 7 5 v . -
- 7 6 r . - d o e s . n° 3 e 4 d o Apêndice). 

37 C a r t a de B r u x e l a s ( 1 4 6 7 ) in Obras, vo l . II, p. 100. 



consentirmos que nos quebrantem e destruam nossos privilégios e li-
berdades e que nossos caseiros e vassalos se absentem de nós e que 
nos nom accudam com nossas rrendas e pensõees e serviços que nos 
som dividos pollos beens e heranças do cruçifixo que de nós teem e 
ainda, o que peor he, que se trabalham de emalhear as herdades dos 
moesteiros e as fazem místicas com as suas e as dam e vendem como 
se fossem beens profanos e seculares, do que nom pode nem convém 
a nenhuum de comer nem husar senom aos servos de Deos, pera cu-jo 
soportamento estes beens forom dotados e dedicados a Deos e í/f a] 
Virgem Maria, e a outros sanctos» <s. A sua l inha de p e n s a m e n t o é, 
neste ponto , p r o f u n d a m e n t e t rad ic iona l , e n q u a d r a n d o - s e na teor iza-
ção desde cedo desenvo lv ida pela Igre ja com vista a leg i t imar as doa-
ções fe i tas a en t idades ec les iás t icas por le igos, que t inham c o m o ob-
j ec t ivo , na e s m a g a d o r a maior ia dos casos , a ob tenção de de te rmi-
nados bene f í c ios espi r i tua is em favor dos doadores e dos seus fami-
liares. O per igo de se cair numa s imonia ins t i tu ída obr igara a Igreja a 
a f i rmar r epe t idamente que tais bens eram doados l iv remente , não a si, 
mas a Deus , à Virgem ou aos Santos , na esperança da r ecompensa es-
pir i tual para os doadores , con t r ibu indo s i m u l t a n e a m e n t e para a fun-
dação de igre jas ou moste i ros ou para o sus ten to dos que nela inter-
ced iam cons t an temen te pe los homens e, de m o d o espec ia l , pe los seus 
f u n d a d o r e s e benfe i to res . A e c o n o m i a da dáv ida que supor tava am-
p lamen te o tec ido das re lações socia is e de poder , no b inómio cons-
tante dád iva - r ecompensa , impunha , por seu lado, de um modo impl í -
c i to mas não menos e f icaz e real , que as en t idades esp i r i tua i s e tem-
porais a quem se faz ia a doação co r r e spondes sem com o seu favor , 
poss ib i l i t ando um ac résc imo de e spe rança na sa lvação para quem tão 
gene rosamen te cont r ibu í ra para uma maior g lór ia de Deus e dos seus 
Santos , bem c o m o para a dos seus r ep resen tan tes na terra. Da í o ape-
lo de Frei João Alvares para que não seja pe rmi t ido a seculares des-
baratar e des t ru i r os bens que o mos te i ro recebera para sus ten to dos 
seus m o n g e s , por serem «dedicados a Deos e o [a] Virgem Maria, e a 
outros sanctos» 

38 Ibidem, pp . 9 9 - 1 0 0 . 
39 S o b r e e s t e a s p e c t o , c f . R. Na/. . « B i e n s É c c l é s i a s t i q u e s ou T e m p o r e l s » . Dic-

tionnaire de Droit Canonique. d i r . R. Na/., t o m o XI I . P a r i s . L i b r a i r i e L e t o u z e y et 
A n é , 1937, c o l s . 8 3 6 - 8 4 1 ; B a r b a r a H. R o s e n w e i n , To Re the Neighbor of Saini Re-
ler. The Social Meaning of Cluny's Property (909-1049). I t h a c a - L o n d o n , C o r n e l l 



Por oul ro lado, anuir a tal p r o c e d i m e n t o é, no pensamen to do mes-
mo, consen t i r na des t ru ição da casa de Deus , ou, em moldes mais con-
cre tos , conduz i r o moste i ro a uma ruína e c o n ó m i c a que inv iab i l izar ia 
a sua sobrev ivênc ia e o t e s t emunho e v a n g é l i c o dado pe los p rópr ios 
monges . É este o segundo aspec to fu lcra l que não pode exis t i r sem o 
pr imei ro . A p rospe r idade e c o n ó m i c a do mos te i ro , a r e f o r m a da sua 
ges tão e a r e n o v a ç ã o dos moldes de pa r t i c ipação dos monges na mes-
ma visam, sob re tudo , supor ta r o modo de vida daque l e s que de ixa ram 
o m u n d o para viverem «a rreligiom e seguir Jhesu Christo cruçifi-
cado por nós» 40, pe rmi t indo conse rva r o r igor da c laust ra e a sua de-
d icação ao cu l to d iv ino e ao t raba lho , na v ivência fiel dos seus votos 
em c o n f o r m i d a d e com a Regra . 

Frei João Alvares é, nes te c a m p o , p r o f u n d a m e n t e rea l i s ta , desen-
vo lvendo uma es t ra tég ia de r e fo rma e c o n ó m i c a que , como procu-
r a r emos demons t r a r , se revest ia de g rande vigor e f i rmeza , p rocu-
rando rentabi l izar e d e f e n d e r as p ropr i edades e d i re i tos do mos te i -
ro, bem c o m o p rese rva r os m o n g e s da posse de bens própr ios e de 
uma excess iva e i r regular ingerência na admin i s t r ação dos bens do 
cenób io . 

O panorama inicial com que o A b a d e se depara ra era bas tan te 
grave , f ru to da cr ise que a inda a f ec t ava mui tos dos mos te i ros do Rei-
no e que punha não poucas vezes em causa a sua s o b r e v i v ê n c i a 4 I . Em 
Paço de Sousa , era notór ia uma p r o f u n d a d e s o r g a n i z a ç ã o da ges tão das 
p rop r i edades , ac re sc ida de uma d i m i n u i ç ã o das r e n d a s do mos-
teiro dev ido à ex is tênc ia de inúmeros casa i s e rmos e de um quase des-
ba ra t amen to dos seus r end imen tos , com casos de e n d i v i d a m e n t o dos 

U n i v e r s i l y P r e s s , 1989; S t e p h e n D. W h i t e . Custom, Kinship and Gifts to Suints. The 
L a u d a t i o P a r e n t u m in Western France 11050-1150). C h a p e i Hill - L o n d o n , T h e 
U n i v e r s i t y of N o r t h C a r o l i n a Press , 1988; B e n j a m i n T h o m p s o n , « F r o m « A l m s » to 
« S p i r i t u a l S e r v i c e s » : T h e F u n c t i o n and S t a t u s of M o n a s t i c P r o p e r t y in M e d i e v a l 
E n g l a n d » in J u d i t h L o a d e s (ed . ) , Monastic Studies, vol II - The Continuity ofTradi-
tion, B a n g o r - G w y n e d d . H e a d s t a r t H i s t o r y . 1991, pp . 2 2 7 - 2 6 1 ; i d e m . « H a b e n d u m et 
Tenendum: Lay and E c c l e s i a s t i c a l A l t i t u d e s to the P r o p e r t y of the C h u r c h » . in 
C h r i s t o p h e r H a r p e r - B i l l ( ed . ) . Religious Belief and Ecclesiastical Carecera in Late 
Medieval England - Proceedings of the C.onference held at Strawberry Hill, Easter 
1989, W o o d b r i d g c . B o y d e l l P r e s s , 1991. pp. 197-238 . 

40 C a r t a de B r u x e l a s ( 1 4 6 7 ) in Obras. vo l . II. p . 98 . 
41 C o m o d e m o n s t r o u J o s é M a r q u e s no seu e s t u d o e x a u s t i v o s o b r e a a r q u i d i o -

cese de Braga na c e n t ú r i a de Q u a t r o c e n t o s ( c f . José M a r q u e s . A Arquidiocese de Bra-
ga no Século XV. L i s b o a , I m p r e n s a N a c i o n a l - C a s a da M o e d a . 1988. pp . 6 0 9 - 9 5 0 ) . 



m o n g e s e de descon t ro le sobre as despesas e f ec tuadas 42. Por ou t ro 
lado, havia monges que t inham na sua posse a lgumas p rop r i edades e 
prazos , indo aqui con t ra o e s t ipu lado na Regra e no Dire i to Canón i -
co 4 \ A recolha das r endas i lus t rava igua lmen te uma excess iva inge-
rência dos re l ig iosos na admin i s t r ação do mos te i ro , pois « t odo los 
monjes erom occupados» nes ta t a re fa 4 \ de modo que « e s c a s s a m e n t e 
hi avija quem servir e acompanhar o coro» 4 \ a spec to que as Consti-
tuições c o m p l e t a m , ao re fe r i r em que as rendas da mesa conven tua l 
«andavam Repartidas em très ou quatro partes e que lhe chamavam 
oveenças E de cada hüa era hum monje avençai» 4h. A ausênc ia de 
qua i squer l ivros de regis to acen tuava a inda niais a d e s o r g a n i z a ç ã o 
admin i s t r a t iva do mos te i ro 47, bem c o m o o d e s c o n h e c i m e n t o global 
dos bens , p rop r i edades e rendas do cenób io , pa ten te na inexis tência de 
um t o m b o e inventár ios ac tua l i zados 4S. Por ú l t imo, a própr ia dis tr i -
buição das missas e an iversá r ios a a s segura r pelos m o n g e s era ob-
j ec to de f r equen te s abusos e des le ixo por par te des tes , r eve lando-se 
mais in te ressados em obter os respec t ivos r end imen tos do que em 
cumpr i r a t e m p a d a m e n t e as ob r igações l igadas à sua ce lebração 4 '\ 

A es t ra tégia desenvo lv ida neste c a m p o por Frei João Alvares é-
nos d o c u m e n t a d a por dois t ipos de fon tes . Por um lado. a co r respon-
dência do Abade e os textos « legais» de aco rdo en t re as par tes (as 
Constituições e as sen tenças ) , que nos dão uma imagem do pre ten-
d ido , do p rog ramado . Por out ro lado. a d o c u m e n t a ç ã o p roven ien te da 
ges t ão real e concre ta das p ropr i edades , que nos pe rmi te ve r i f i ca r 
c o m o se t r aduz i ram, na prá t ica , os d e s e j o s e de t e rminações pa ten tes 
nos textos an te r io res . Ve j amos , em pr imei ro lugar, os textos progra-

42 C a r i a de B r u x e l a s ( 1 4 6 7 ) in Obras, v o l . II. p. 94 . 
•" Ibidem, p. 9 5 . 
14 Ibidem, pp . 9 4 - 9 5 . 
45 Constituições, p . 249 . 
"' Ibidem, p. 250 . O s o v e n ç a i s h a v i a m - s e g e n e r a l i z a d o d e s d e o s é c u l o XIII 

c o m o a d m i n i s t r a d o r e s das p o r ç õ e s das p r o p r i e d a d e s c u j a s r e n d a s se d e s t i n a v a m , o r a 
para a e n f e r m a r i a , ora p a r a a v e s t i a r i a . s ac r i s t i a ou a d e g a , p r o v o c a n d o u m a b a n d o -
no g r a d u a l do c o r o e da l i t u r g i a ( c f . J o s é M a t t o s o . « P a n o r â m i c a da h i s tó r i a b e n e -
d i t i na p o r t u g u e s a d u r a n t e a I dade M é d i a » . Portugal Medieval. Novas Interpreta-
ções, 2" e d . . L i s b o a , I m p r e n s a N a c i o n a l - C a s a da M o e d a , 1992. pp. 2 6 8 - 2 6 9 ) . 

47 Constituições, p. 250 . 
48 Ibidem, pp . 2 5 2 - 2 5 5 . 
4" C f . ibidem, pp . 2 3 5 - 2 3 6 . 



mát icos , para depo i s exp lo ra rmos em p r o f u n d i d a d e a acção concre ta 
do Abade na ges tão dos bens do mos te i ro . 

Logo em 1464. p rocura regu la r i za r a d iv i são das rendas do cenó-
bio entre as mesas abacia l e conven tua l , bem como o p a g a m e n t o de 
cer tas p i tanças que eram devidas aos monges por parte do abade , pro-
m o v e n d o uma c o m p o s i ç ã o es tabe lec ida en t re ambas as par tes inte-
ressadas . Esta , a ss inada a 12 de Abri l de 1464, é ra t i f icada a 20 de No-
vembro desse m e s m o ano por sen tença de Diogo Anes , Vigár io Ge-
ral de D. Luís Pires , b i spo do Porto 5". Frei João Alvares visava, atra-
vés dela , assegurar uma jus t a f ixação das r endas dev idas à mesa con-
ventua l , sem c o n t u d o consen t i r que os r end imen tos cons ignados à 
mesa abacial fo s sem p re jud i cados ou que os m o n g e s recebessem mais 
do que lhes era dev ido . A c o m p o s i ç ã o t raduz igua lmente um ní t ido 
e s fo rço de c o n t e n ç ã o face à cr ise que a inda a fec t ava , c o m o em mui tos 
ou t ros mos te i ros do Reino, a p lena ren tab i l i zação das p ropr i edades do 
cenób io e, necessa r i amen te , o vo lume das rendas a r recadadas . 

Nesse sent ido , os monges q u e i x a v a m - s e do dec ré sc imo «do trigo 
que o Conuento lia d auer da Alem Doiro», por e les a t r ibu ído à «des-
poboraçom de Casaes que hermarom e se danificorn cada dia», bem 
c o m o à in ic ia t iva , a s sumida pelo abade e pe lo conven to , de qui tar , nos 
prazos en tão fe i tos «nouamente», par te do tr igo em d ív ida , o que era 
fe i to ce r tamente c o m o forma de es t ímulo face às d i f i cu ldades de pa-
gamen to dos case i ros 51. 

As m e s m a s d i f i cu l ades e s t end i am-se a vár ios casa i s s i tuados no 
própr io cou to do mos te i ro , os qua is , por se encon t r a rem e rmos , obr i -
gavam o abade a in tervi r pe s soa lmen te no seu cul t ivo. Nes tes casos , os 
monges c o n c o r d a v a m em receber , dos casa i s em que houvesse «al-
guum pam de raçom» e lhes fossem dev idas d i re i tu ras , apenas meta-
de do pão que es tes r endessem, rever tendo a outra metade do pão e 
todo o v inho da í p roven ien tes para o abade 

O dec ré sc imo dos r end imen tos do moste i ro levava igua lmente os 
monges a acei tar uma r edução da parte das rendas a e les dev idas pela 
mesa abacia l : o mi lho em grão a dar a cada monge descer ia de se ten-
ta e oito para quaren ta a lque i res anuais ; o v inho, «por respectu das 

50 P u b l i c a d a por Frei A n t ó n i o da A s s u n ç ã o M e i r e l e s . Memórias do Mosteiro de 
Paço de Sousa..., Provas. n° 8 . pp . I 19 -123 . 

51 Ibidem, p . 120. 
53 Ibidem, pp, 1 2 1 - 1 2 2 . 



despessas e trabalhos em que o dicto Dom Abbade he posto e grande 
carestia e mingoa que he na terra do dicto vinho de Dom Abbade», se-
ria r eduz ido de três para uma canada e meia d iár ias ; o azei te a for-
necer aos monges em dias de j e j u m descia de dez para uma canada no 
Advento , duas na Quaresma e meia nos res tan tes dias , «por aazo dos 
tempos seerem caros e na terra nom auer azeite e pollos trabalhos em 
que Dom Abbade he» 5 \ Na mesma l inha de d i f i cu ldades se es t ipula-
va. quan to às p i tanças dev idas pelo Abade aos seus re l ig iosos , que se 
conse rvasse a p i tança dada por dia de S. Mateus , ex t ingu indo-se a pi-
tança de Santo André e man tendo- se as o fe r t a s fe i tas aos m o n g e s nas 
pr inc ipa is so len idades do ano l i túrgico (véspera de Nata l . Natal , Do-
mingo de Ramos e Sex ta -Fe i ra Santa ) 54. 

Quan to à p r o p o r ç ã o das rendas dev idas ao Abade e aos m o n g e s 
sobre as pesque i ras de Riba T â m e g a , Frei João Álvares viu-se obri-
gado a fazer f ren te ao conven to , que requer ia metade do pescado 
que coubesse ao moste i ro . Fazendo jus t i ça à sua an ter ior exper iên-
cia em lidar com a d o c u m e n t a ç ã o ju r íd ica , o A b a d e resolveu a ques-
tão ap resen tando- lhes d iversos d o c u m e n t o s e m a n a d o s do abac i ado de 
D. João Anes e conse rvados no car tór io do mos te i ro , por e les se com-
provando que , da metade do pescado dev ido pelo rende i ro das pes-
que i ras ao moste i ro , do is terços per tenc iam à mesa abacia l e apenas 
um terço à mesa conven tua l . Os monges fo r am obr igados a acei tar a 
ev idênc ia s a lvagua rdando , con tudo , que este caso não se apl ica-
va aos sáveis p roven ien tes do condado de En t r e - ambos -os -R ios , dos 
qua is os monges t inham di re i to a metade dos que fos sem en t regues 
no cenób io 

Mais pac í f i co se most rou o acordo com os monges sobre a ração 
diár ia de mi lho a dar aos moços que se rv iam no mos te i ro e que nele 
gua rdavam as vacas , ca r r egavam os produtos das r endas e desempe-
nhavam múl t ip los ou t ros serv iços . A jus t i ça do abade levou-o a man-
ter o aco rdado ao t empo do seu an tecesso r r e la t ivamente a um dos 
moços , natural de Santa Ova ia . de t e rminando- se para os res tan tes que 

" Ibidem, p . 121. 
54 Ibidem, p. 121. 
55 Ibidem, p . 122. 
56 Ibidem, p. 123. S o b r e e s t e a s s u n t o , c f . T e r e s a S o e i r o , « P e n a f i e l . O T â m e g a 

de o n t e m » , Penafiel - Boletim Municipal de Cultura, 3" s é r i e , n° 4 - 5 , 1 9 8 7 - 1 9 8 8 , 
pp. 9 5 - 2 5 3 ( s o b r e t u d o pp. 116-127) . 



o D. Abade lhes desse «de milho que sseja rrazoado e conuynhauel se-
gundo sseus trabalhos e pera sseu mantimento» 57. 

Contudo , para além des tas matér ias , a c o m p o s i ç ã o en t re Frei 
João Alvares e os bened i t inos de Paço de Sousa ia mais longe, ao con-
seguir o aval des tes para as r e f o r m a s en t re t an to in t roduzidas no sen-
t ido de reenquadra r a pa r t i c ipação dos m o n g e s na admin i s t r ação do 
moste i ro . T a n t o a car ta red ig ida em 1467 c o m o o tex to das Consti-
tuições dão a en tender a sua conso l idação an tes da par t ida do Abade 
para a F landres . 

Frei João Álvares começa ra por proibir , desde logo, a posse de 
qua i sque r bens ou prazos por par te dos m o n g e s , s , r e t i rando-os da re-
colha das r endas e a c a b a n d o com o s i s tema das ovenças 59. Em sua 
subs t i tu ição , o rdenou que se nomeasse um c lér igo , ou outra pessoa 
secular , s egundo o t e s t emunho da c o m p o s i ç ã o de 1464 e das Cons-
tituições, que t ivesse o ca rgo de e c ó n o m o , sendo seu dever requere r e 
f aze r t razer até ao moste i ro as r endas a ele devidas , pela «myngoa dos 
Monges que hi nom ha e que por dejecto dos velhos e enfermos nom 
perca o Mosteiro a Terça do Oficio Deuyno [...]<? mais poli o aucto em 
que ha d andar per lugares desonestos e dissolutos e defessos a todo 
Monge da Ordem de Sam Beento» 60. 

Inst i tuiu igua lmen te que houvesse um cele i re i ro , a quem caber ia 
receber todos os produtos deco r ren t e s das rendas dev idas ao moste i -
ro, fo s sem elas em d inhe i ro , pão , v inho ou nout ros géneros con tem-
plados nas d i re i tu ras 6 I . Dever iam ser en t regues ao tesoure i ro , que 
t inha como função co locá - los na arca c o m u m da qual t inha uma 
chave , j u n t a m e n t e com o esc r ivão e o pr ior Era ao t esoure i ro que 

57 Ibidem, p . 122. 
58 C f . C a r l a de B r u x e l a s ( 1 4 6 7 ) in Obras, vo l . I I . p. 95 . O m e s m o h a v i a j á s i -

do o r d e n a d o p o r D. L u í s P i r e s n u m a d a s s u a s v i s i t a ç õ e s ao m o s t e i r o ( e f . Constitui-
ções, p. 2 2 7 ) . 

5" C f . F re i A n t ó n i o da A s s u n ç ã o M e i r e l e s , oh. cit, pp . 122 -123 ; C a r t a de 
B r u x e l a s ( 1 4 6 7 ) in Obras, vo l . II. pp. 9 4 - 9 5 : Constituições, pp. 2 4 8 - 2 5 2 . 

60 Frei A n t ó n i o d a A s s u n ç ã o M e i r e l e s , ob. cit., pp . 1 2 2 - 1 2 3 : e f . C a r t a de 
B r u x e l a s ( 1 4 6 7 ) in Obras, vol . II, p. 9 5 ; Constituições, pp. 2 4 8 - 2 4 9 . 

61 C f . Frei A n t ó n i o da A s s u n ç ã o M e i r e l e s , ob. cit.. p. 122: c l a r i f i c a d o in 
Constituições, p . 2 5 0 . 

6 : C f . Frei A n t ó n i o da A s s u n ç ã o M e i r e l e s , ob. cit.. p. 122; Constituições, 
pp. 2 5 0 - 2 5 1 . 

" C f . Frei A n t ó n i o d a A s s u n ç ã o M e i r e l e s , ob. cit., p. 123; Constituições, 
p. 251. 



cabia , a par t i r do d inhe i ro e p rodu tos conse rvados na arca c o m u m , co-
brir as d i fe ren tes necess idades , «pressente ho scripuam que todo es-
crepuera em huum liuro por que todo uenha a boa recadaçam» M. O 
pr ior era incumbido , enquan to rep resen tan te d i rec to do Abade entre 
os monges , de assegurar a boa c o n d u ç ã o do p rocesso de recolha e re-
gis to das rendas , sendo- lhe vedado assumir todo e qua lquer o f í c io a 
ou t ros a t r ibu ído (escr ivão ou recebedor ) e toda e qua lquer posse de 
d inhe i ro ou p rodu tos p roven ien tes das rendas dev idas ao moste i ro 6S. 

A p e r c e b e m o - n o s a inda da ex is tênc ia de ou t ros dois o f ic ia i s , o 
p rocurador e o gas tador do conven to , po is se de te rmina , nas Consti-
tuições, que es tes , c o n j u n t a m e n t e com o esc r ivão , o ce le i re i ro e o te-
soure i ro , ap re sen tem as c o n t a s do mos te i ro ao prior , no dia de S. João 
Bapt is ta e este as submeta à ap rovação do Abade , nos inícios do mês 
de Ju lho hh. Os l ivros de recei ta e de despesas dever iam ser gua rdados 
na arca do c o m u m , en t regues aos cu idados do tesoure i ro 67. 

A d i f i cu ldade que ainda pers is t ia em conhece r com exac t idão os 
bens e p ropr iedades do moste i ro , ass im c o m o em o rgan i za r a sua 
ges tão levou t ambém o Abade a o rdena r que se e fec tuasse um tombo 
«muy comprido e bem Declarado do milhor que sse poder fazer De 
toda lias Rendas e Direituras que perteeçem a a mesa conventual», 
bem c o m o «Dous inventairos E assy cada ano outros Dous. De toda 
lias cousas alfayas e Roupa que ha neeste mosteiro assy no celleiro e 
adega como na cozinha e nas outras ofiçinas Do convento», a ent re-
gar , um ao Abade e out ro ao ce le i re i ro 6g. 

Sabemos , pela carta de Bruxelas , escr i ta , como v imos , j á depo i s 
de e l abo rado o tex to central das Constituições 69 que Frei João Álva-

61 C f . Frei A n t ó n i o da A s s u n ç ã o M e i r e l e s , ob. cit., p. 123. 
65 Constituições, pp . 2 5 1 - 2 5 2 . 

Ibidem, pp. 2 5 2 - 2 5 3 . E s t e a s p e c t o a p r e s e n t a - s e j á c o m o um a p e r f e i ç o a -
m e n t o f ace ao e s t i p u l a d o na c o m p o s i ç ã o de 1464 . e m q u e se a f i r m a v a d e v e r o c e l e i -
re i ro d a r « c o n t a e recado de lodo | o q u e hav ia s ido r e c o l h i d o ] na/fim do ano peran-
te Dom Abbade e Monjes» ( c f . Frei A n t ó n i o da A s s u n ç ã o Me i r e l e s , ob. cit., p . 122). 

67 Constituições, p. 254 . 
68 Ibidem, pp. 2 5 4 - 2 5 5 . 
^ É de a d m i t i r q u e Frei J o ã o Á l v a r e s lhes t e n h a f e i t o a l g u n s a c r e s c e n t o s pos -

t e r i o r e s . p r o v a v e l m e n t e d u r a n t e a sua e s t a d i a na B o r g o n h a ou m e s m o a p ó s e s t a , da -
do q u e , ao r e f e r i r - s e à e x e c u ç ã o do t o m b o d o s c a s a i s , t e r r a s e r e n d a s d o m o s t e i r o , 
e s c r e v e e x p l i c i t a m e n t e q u e e s t e já h a v i a s i d o i n i c i a d o «ante que Nos F.I Rey man-
dasse pera a Duquesa De bergonha sua tija» (ibidem, p. 2 4 6 ; c f . A d e l i n o de A l m e i -
da C a l a d o . Frei João Álvares..., p. 53 ) . De q u a l q u e r m o d o , os a c r e s c e n t o s d e v i a m 



res levava cons igo para subme te r à a p r o v a ç ã o papal , que , por esta al-
tura, a lgumas das med idas a t rás r e f e r idas já se haviam conc re t i zado . 
Ass im, es tava já regu la r izada a ques t ão dos ovença i s e da posse de 
bens pe los m o n g e s , e a t r ibu ídos os o f í c io s de tesoure i ro , ce le i re i ro , 
e sc r ivão e e c ó n o m o , este ú l t imo ca rgo en t regue a um c lé r igo 70. Pe lo 
própr io t e s t emunho das Constituições s a b e m o s que , an tes de ir para a 
Borgonha , se havia j á c o m e ç a d o a r edacção do tombo «ho qual he 
scripto e anda em cadernos e folhas De papel com outras scripturas 
Do mosteiro» 7 I, embora se d e s c o n h e ç a se foi acabado , visto não nos 
ter c h e g a d o qua lquer indíc io da sua ex i s tênc ia , quer da par te de Frei 
Antón io da Assunção Mei re les , que inven ta r iou o ca r tó r io do mos-
teiro em f ina i s do séc. XVIII ou in íc ios do seguinte , quer nas in-
ves t igações e numerosa s t r ansc r ições de João Pedro Ribeiro 72. 

Con tudo , a ges tão do pa t r imón io do mos te i ro conduz ida duran te o 
abac i ado de Frei João Alvares não se r e sume a es tas med idas es t ru-
turan tes . Com e fe i to , t ambém na sua es t ra tég ia de a r r e n d a m e n t o das 
p ropr iedades e em vár ios p rece i tos que de ixou d e f i n i d o s nas Consti-
tuições do mos te i ro p o d e m o s descobr i r novos e l emen tos que nos per-
mi tem f ixar , de modo mais c o m p l e t o , o modo como procurou renta-
bi l izar e sa lvaguarda r o p a t r i m ó n i o de t ido por Paço de Sousa na 
segunda metade do século XV. 

C o m e ç a n d o pelas Constituições, v e m o s que elas são fo r t emen te 
marcadas pela memór ia dos t empos d i f í ce i s do início do gove rno de 

ser a n t e r i o r e s a 10 de J a n e i r o de 1470, da ta da a p r o v a ç ã o p o n t i f í c i a d a s C o n s t i t u i -
ções ( c f . B A C . Ms. 584 AZMI. pp. 2 2 0 - 2 2 3 ) . 

7(1 C f . C a r t a de B r u x e l a s ( 1 4 6 7 ) in Obras, vo l . II. pp . 9 4 - 9 5 . Em 1467. e r a te -
s o u r e i r o Frei D iego , q u e a c u m u l a v a e s t a f u n ç ã o c o m a de s a c r i s t ã o , s e n d o o o f í c i o de 
c e l e i r e i r o e n t r e g u e a Fre i J o ã o ( c f . ibidem, p. 101). É p r o v á v e l q u e o p r io r f o s s e 
Frei V i c e n t e , a t e s t a d o nes t e c a r g o pe lo m e n o s d e s d e Abr i l de 1464 (c f . Frei A n t ó -
n io d a A s s u n ç ã o M e i r e l e s , Memórias do Mosteiro de Paço de Sousa..., p. 120), e 
m a n t e n d o - s e ne le a q u a n d o da e l a b o r a ç ã o das C o n s t i t u i ç õ e s ( C o n s t i t u i ç õ e s , p. 229 ) . 

71 Constituições, p . 246 . 
72 O p r i m e i r o t o m b o q u e se c o n h e c e d a t a de 1593, a l t u r a e m q u e f o i i m p r e s s o , 

e l e n c a n d o - s e ne le as r e n d a s da m e s a a b a c i a l . a p ó s a sua a n e x a ç ã o ao C o l é g i o do 
E s p í r i t o S a n t o de É v o r a , p e r t e n c e n t e à C o m p a n h i a de J e s u s . D e s t e T o m b o e x i s t e m 
e x e m p l a r e s no A N T T e no A r q u i v o Di s t r i t a l d o P o r t o (cf . J o s é M a t t o s o , « O s 
c a r t ó r i o s dos m o s t e i r o s b e n e d i t i n o s na d i o c e s e d o P o r t o » , Religião e Cultura na Ida-
de Média Portuguesa. Ia ed . . L i s b o a . I m p r e n s a N a c i o n a l - C a s a da M o e d a , 1982, 
pp. 5 7 1 - 5 7 4 ; i d e m , « D o c u m e n t o s b e n e d i t i n o s d a T o r r e do T o m b o » , ibidem, pp. 6 8 6 -
- 6 8 7 ) , b e m c o m o na B i b l i o t e c a N a c i o n a l de L i s b o a ( B N . Res. 228A.). 



234 JOÃO I AJÍS INGLÊS FONTES 

Frei João Álvares , um per íodo ca rac t e r i zado , c o m o vimos, por uma 
grande deso rgan ização admin i s t r a t iva , por uma excess iva ingerência 
dos monges nos a s sun tos e c o n ó m i c o s e por um grande número de pro-
p r i edades sub-aprove i t adas dev ido ao es tado de abandono em que se 
encon t r avam. Para além de, c o m o ana l i s ámos an te r io rmen te , as Cons-
tituições p rocura rem f ixar d i rec t ivas com vista a c r ia r uma es t ru tura 
ma i s rentável de recolha , guarda , regis to e ges t ão das rendas do mos-
teiro a f im de l iber tar os monges para o que cons t i tu ía , na ópt ica do 
abade , a sua verdade i ra f u n ç ã o - a v ivênc ia na f ide l idade às de te rmi-
nações da Regra , gua rdando o r igor da c laus t ra e vo tando-se à soleni-
dade da li turgia e à oração -, e las v i savam ainda assegurar a sobre-
vivência e c o n ó m i c a do cenóbio . Desde logo, f i x a n d o um de te rmi-
nado c o n j u n t o de bens que se dev iam conse rva r s empre na posse do 
m e s m o , «de guisa que nom descayamos nem vaamos abaixo assy co-
mo fomos e himos ta aqui» 

Deste modo . Frei João Álvares começa por de t e rmina r que se te-
nham em especia l a t enção as p ropr i edades con t idas no cou to do mos-
teiro, que «d antygidade foi hordenada pera allojamento e paçigoo Da 
vacaria e criança Do gaado do mosteiro». e que deve r i am es tar sem-
pre sob o d i rec to d o m í n i o e e x p l o r a ç ã o do m e s m o 74. s endo , se neces-
sár io . cu l t ivadas pe los própr ios monges , po is a s s im, c o m e n d o o pão 
ganho com o suor do ros to e v ivendo do seu t rabalho , poder iam ser 
c h a m a d o s « v e r d a d e i r o s monjes» 75. Pe lo m e s m o mot ivo pro íbe tam-
bém a a l i enação , venda, dád iva ou penhora de qua i squer bois , a rados , 
vacas e ove lhas que pe r tençam ao cenób io , pois «monteemos e enten-
demos De teer abastança que avonde pera fazer esterco sem o qual a 
lavra sse nom pode manteer» 76. 

Para além do cou to de Paço de Sousa , Frei João Álvares proíbe 
a inda a a l i enação ou e m p r a z a m e n t o , sob pena de e x c o m u n h ã o , das 
qu in tas do Bace lo e da Lourosa , «Das quaaes com suas Novidades e. 
fructos e renda ataa quy fomos e somos socorridos», d e t e r m i n a n d o 
que «as dietas quintaas sempre sse carregam e façam aa custa do mos-
teiro com grande resguardo e dilligencia De todo adubio por maãos 
de nossos frades converssos e familiares do mosteiro com todo boo 

Constituições, p. 2 3 8 . 
74 Ibidem, pp. 2 4 0 - 2 4 1 . 
75 Ibidem, pp. 2 3 8 - 2 3 9 . 
*• Ibidem, pp. 2 3 9 - 2 4 0 . 



provymento e repairo» 77. Sabemos , por outras fontes , que es tas quintas 
t inham, de fac to , uma g rande impor t ânc i a económica , não apenas en-
quan to fon te de inúmeros produtos que lhes adv inham da generos i -
dade da terra , c o m o t ambém enquan to local de recolha de rendas de 
casais p róx imos , razão pela qual não f a l t avam prazos em que se de ter -
minava que nelas se p res tassem d e t e r m i n a d o s se rv iços , nomeada-
mente o cu idado das suas v inhas e as t a re fas l igadas à v ind ima e à pro-
dução e t ranspor te do v inho 78. Da í que , m e s m o em t empo de cr i se , se 
o mos te i ro se visse ob r igado a a r rendar a lgumas das p ropr iedades do 
seu couto , dever ia f azê - lo «com tal cautella que as vinhas daqui do 
mosteiro e as suhjo dietas Duas quintaãs .s. Do hacello e Da lourosa 
sejam sempre fectas adubadas e corregidas per os frades conversos ou 
per fieis familiares Do mosteiro e Jeiraaons que hi ha muy mujtos e aa 
custa De Dom abbade», bem c o m o os bois , vacas e ove lhas do 
mos te i ro , que dever iam ser g u a r d a d o s pe los m o n g e s e f ami l i a r e s da 
Ordem 7". O cu idado pos to na m a n u t e n ç ã o e p re se rvação das terras e 
bens do cou to do cenób io levou a inda o Abade a pedir , a 7 de N o v e m -

" Ibidem, pp . 2 4 1 - 2 4 3 . 
78 C o m e l e i t o , j á na c o m p o s i ç ã o e s t a b e l e c i d a e n t r e Frei J o ã o Á l v a r e s e os s e u s 

m o n g e s e m 1464 se r e f e r i a , a p r o p ó s i t o da n e c e s s á r i a r e d u ç ã o da q u a n t i d a d e de a z e i -
te q u e c a b e r i a a c a d a m o n g e nos d i a s de j e j u m , q u e , no «anno que ouuer azeite no 
Baçello que entom Dom Abbade acrecente mays mexa canada» ( e f . Frei A n t ó n i o da 
A s s u n ç ã o M e i r e l e s , ob. cit., p. 121). E n c o n t r a m o s i g u a l m e n t e v á r i o s p r a z o s e m q u e 
se d e t e r m i n a q u e as s u a s r e n d a s d e v e r ã o se r e n t r e g u e s na Q u i n t a do B a c e l o ( c f . A D P , 
Convento de S. Salvador de Paço de Sousa. n° 4 2 6 1 , f l s . 1 3 3 r . - 1 3 3 v . ) ou na Q u i n t a 
da L o u r o s a ( c f . ibidem, f l s . I 3 6 v . - 1 3 7 r . ) , p r e s c r e v e n d o - s e , e m a l g u n s c a s o s , q u e os 
r e n d e i r o s d ê e m um d i a por s e m a n a p a r a t r a b a l h a r nas d i t a s q u i n t a s e a u x i l i e m na 
v i n d i m a , na f e i t u ra do v i n h o e no seu t r a n s p o r t e ( c f . ibidem, f l s . I 3 6 v . - 1 3 7 r . ) . Um 
p r a z o e s t a b e l e c i d o e m 2 de Abr i l de 1483 e s t i p u l a v a q u e um d e t e r m i n a d o c a s e i r o 
d e s s e dez h o m e n s para t r a b a l h a r e m na Q u i n t a d o B a c e l o ( c f . ibidem, f l s . 1 10v . - l 1 I r . ) 
e u m o u t r o , de 4 de M a i o d o m e s m o a n o , d e t e r m i n a v a q u e o c a s e i r o d e s s e dez ho -
m e n s para c a v a r nas v i n h a s de u m a d a s q u i n t a s d o m o s t e i r o (cf . ibidem, f l s . 1 I5v . -
- 1 1 6 r . - o n o m e da q u i n t a n ã o se c o n s e g u e ler . p o r m a n c h a no p e r g a m i n h o ) . C o m o 
a f i r m a Iria G o n ç a l v e s , as q u i n t a s e r a m , e m g e r a l , m a i o r e s q u e os c a s a i s , c o m p o s t a s 
por u m a g r a n d e d i v e r s i d a d e de e d i f í c i o s ( « g r a n d e s c a s a s de h a b i t a ç ã o . (. . .) c e l e i r o s , 
a d e g a s , l a g a r e s , f o r n o s , c a v a l a r i ç a s , e v e n t u a l m e n t e m e s m o u m a t o r r e » ) , p o d e n d o 
e n g l o b a r v á r i a s u n i d a d e s de e x p l o r a ç ã o e d e s e m p e n h a n d o f r e q u e n t e m e n t e f u n ç õ e s 
a d m i n i s t r a t i v a s , q u e , n a l g u n s c a s o s , a c u m u l a v a m c o m o c u l t i v o da te r ra ( c f . Iria 
G o n ç a l v e s , O Património do Mosteiro de Alcobaça nos séculos XIV e XV, l J e d . , 
L i s b o a . U n i v e r s i d a d e N o v a de L i s b o a - F a c u l d a d e de C i ê n c i a s S o c i a i s e H u m a n a s . 
1989. pp. 177-180) . 

79 Constituições, pp. 2 4 3 - 2 4 4 . 



bro de 1474, um t ras lado autênt ico , em pape l , das co imas e penas a pa-
gar ao moste i ro pe los seus moradores , sempre que come te s sem da-
nos. de scu idos e c r imes den t ro dos r e spec t ivos l imi tes s0. 

A es ta tégia de senvo lv ida por Frei João Álvares no sen t ido de re-
organ izar e ren tabi l izar a ges t ão das p ropr i edades do cenób io de 
Paço de Sousa revela-se a inda , nos seus t raços mais conc re to s , nos 
prazos que nos res tam do seu abac iado , que nos pe rmi tem ve r i f i ca r 
o modo c o m o se t r aduz i ram, na prá t ica , as d i rec t ivas r e f o r m i s t a s pol-
eie p recon izadas respe i tan tes a este c a m p o e s p e c í f i c o da vida do 
mos te i ro . 

O Abade começou por p rocurar conhece r me lhor o es tado em que 
se encon t r avam as p ropr iedades de t idas pelo cenób io e a quem esta-
vam ent regues . Dis to nos dá indíc io uma sér ie de prazos t ranscr i tos no 
pe r íodo inicial do seu abac iado , re la t ivos , t an to aos p r ime i ros anos do 
seu governo c o m o abade de Paço de Sousa c o m o ao gove rno dos seus 
an tecessores (o ú l t imo prazo data de 16 de D e z e m b r o de 1463). Des-
tes prazos sobrev iveu uma par te , r eencade rnada pos te r io rmen te em 
c o n j u n t o com outros d ip lomas do m e s m o t ipo, dev idos a Frei João Al-
vares e por ele a s s inados , c o r r e s p o n d e n t e s ao pe r íodo de f ina is de 
1481 a 5 de N o v e m b r o de 1484, j u n t o a dois prazos de Feve re i ro de 
1485, sem t e s t emunhas nem ass ina tu ras , mas a inda r e f e ren te s ao seu 
gove rno e vár ios ou t ros pe r t encen te s ao abac i ado de Frei João de 
Osór io e de D. Paulo Pereira 8 I . 

80 F re i A n t ó n i o da A s s u n ç ã o M e i r e l e s , oh. cit., p. 43 . 
81 C f . A DP, Convento de S. Salvador de Paço de Sonsa. n° 4 2 6 1 . Em le t r a do 

s é c u l o XVII ou X V I I I . e n c o n t r a - s e e s c r i t o , no f l . I r . : «Livro 11 / Prazos, feitos soh 
o governo de D. Fr. João Álvares. D. Fr. João Lopes d'Ozorio E D. Lourenço Anes. 
E D. Paulo Pereira». O c ó d i c e é e x t r e m a m e n t e h e t e r o g é n e o , r e u n i n d o f ó l i o s p ro -
v e n i e n t e s de o u t r o s c ó d i c e s de é p o c a s d i s t i n t a s . A s s i m , d o s f l s . I r . a 28 r . e n c o n t r a -
m o s v á r i o s p r a z o s d o a b a c i a d o de Frei J o ã o Á l v a r e s , por e le a s s i n a d o s e o r d e n a d o s 
c r o n o l o g i c a m e n t e , a p e s a r das f a l t a s , e n t r e f i n a i s d e 1481 e 2 0 de M a i o de 1483 , . s endo 
r e t o m a d o s n o s f l s . 1 0 9 r . - 1 2 3 r . c o m p r a z o s t a m b é m a s s i n a d o s por e l e e c r o -
n o l o g i c a m e n t e o r d e n a d o s , e n t r e 7 de F e v e r e i r o de 1483 e 3 0 de A g o s t o de 1484 (à 
e x c e p ç ã o d o s f l s . 112v . - l I 3 r . . c o m um p r a z o de 3 de M a i o dc 1483, t r a n s c r i t o e n t r e 
u m p r a z o de 8 de Abr i l e o u t r o de 14 de A b r i l d e s s e m e s m o a n o ) , aos q u a i s se s e g u e m 
d o i s p r a z o s de Frei J o ã o Á l v a r e s de F e v e r e i r o de 1485, s e m t e s t e m u n h a s n e m 
a s s i n a t u r a s , nos f l s . I 2 3 v . - 1 2 6 v . ; no f l . 2 8 v . , e n c o n t r a - s e um p r a z o , por t e r m i n a r e 
r i s c a d o , s e g u i n d o - s e , nos f l s . 2 9 r . - 2 9 v . , um o u t r o p r a z o , p r o v a v e l m e n t e de Frei 
J o ã o Á l v a r e s , de q u e f a l t a o f ó l i o f i n a l , c o m a da ta e as t e s t e m u n h a s : dos f l s . 30 r . a 

83v . e n c o n t r a m - s e v á r i o s p r a z o s do a b a c i a d o d e Frei J o ã o de O s ó r i o , e n t r e 14 de 



Os m e s m o s prazos p e r m i t e m - n o s v i s lumbra r com maior exact i -
dão a es t ra tég ia de a r r e n d a m e n t o das terras do mos te i ro desenvo lv ida 
por Frei João Álvares . Embora o n ú m e r o de prazos do seu a b a d a -
do que chega ram até nós seja mui to r eduz ido (cerca de c inquen ta e 
t rês) e es te ja c o n f i n a d o a um cur to pe r íodo do seu longo gove rno à 
f ren te dos des t inos de Paço de Sousa (aba rcam apenas os pe r íodos de 
Maio de 1462 a D e z e m b r o de 1463 e de f ina i s de 1481 a Fevere i ro de 
1485) 82, podemos ret i rar de les a lgumas l inhas de força da ges t ão 
p ro tagon izada pelo Abade . 

Em pr imei ro lugar, todos os con t ra tos de locação 83 ex i s ten tes são 
e m p r a z a m e n t o s em t rês vidas. C o m e ç a m no rma lmen te por ap resen ta r 
os ou to rgan tes , ou se ja , o abade , pr ior e conven to reunidos em cabi-
do, ao som de c a m p a i n h a , s egundo o c o s t u m e da Regra . Apresen tam, 
de seguida , os des t ina tá r ios , no rma lmen te o mar ido e a mulher , que 
são a pr imeira e segunda pessoas , ind i s t in tamente , c a b e n d o ao ú l t imo 
nomear a terce i ra (em regra , um f i lho ou f i lha de ambos , ou outra 
pessoa no caso de não terem descendênc ia ) . Na e smagadora maior ia 
dos casos , ac rescen ta - se que a terce i ra pessoa não deverá ser de con-
dição super ior aos rendei ros , para evi ta r que . t r ans i t ando para as 
mãos de um pr iv i l eg iado , a p ropr iedade acabe por ser sub t ra ída ao 
senhor io do mos te i ro . 

Ced ido ao fo re i ro o d o m í n i o útil das terras , es te f ica ob r igado a 
habi tá- las «de fogo e de logo» em todo o tempo da sua vida c o m o 
jugue i ro «de guisa que sempre fumegue» e a nelas fazer quan tas «ben-
feitorias» poder , para «que milharem e nom piorem». E- lhe ex ig ida , 

A g o s t o de 1495 e 21 de N o v e m b r o de 1502, s e n d o - l h e s a c r e s c e n t a d o s , nos l i s . 
8 4 r . - 1 0 4 v . , v á r i o s p r a z o s de D. P a u l o P e r e i r a , j á d o s é c u l o X V I . I n i c i a - s e no f l . 105r . 
u m a sé r ie de p r a z o s c o p i a d o s no i n í c i o d o a b a c i a d o d e Frei J o ã o A l v a r e s , r e u n i n d o 
e m p r a z a m e n t o s d e s t e a b a d e e d o seu a n t e c e s s o r , D . L o u r e n ç o Anes , q u e s e g u e m a té 
ao f l . 108v. e s ão r e t o m a d o s nos f l s . 127r. a té ao f i n a l do c ó d i c e . O d e s m e m b r a m e n t o 
d e s t e s d o c u m e n t o s a pa r t i r de o u t r o s c ó d i c e s é a i n d a a t e s t a d o pe la f a l t a de f ó l i o s 
i n i c i a i s ou f i n a i s dos p r a z o s t r a n s c r i t o s e n t r e os f l s . 8 v . - 9 r . , 2 ! v . - - 2 2 r . . 26v . - 27 r . . 
2 9 v . - 3 0 r . , 108v . - l ( )9 r . , I 2()v.-1 21 r. . b e m c o m o de m a n c h a s ou o u t r o s d a n o s q u e 
a f e c t a r a m c o n j u n t o s bem i d e n t i f i c a d o s de f ó l i o s ( q u e d i f i c u l t a m e , e m d i v e r s o s 
c a s o s , i m p o s s i b i l i t a m , a l e i tu ra c o m p l e t a dos d o c u m e n t o s ) . 

82 C f . no ta a n t e r i o r . 
81 S o b r e e s t e a s s u n t o , v e j a - s e a e x c e l e n t e s í n t e s e a p r e s e n t a d a por Mar i a F i lo -

m e n a A n d r a d e . O Mosteiro de Cheias: unta comunidade feminina na Baixa Idade 
Média. Património e Gestão, C a s c a i s , P a t r i m ó n i a , 1996. pp . 8 6 - 9 3 , e a b i b l i o g r a -
f ia aí r e f e r i d a . 



em troca da posse do u s u f u c t o da terra , uma renda, s empre f ixa e na 
maior ia dos casos j á mone ta r i zada na sua par te pr inc ipa l , o cânone "4, 
a c o m p a n h a d o , f r e q u e n t e m e n t e , por uma grande va r iedade de produ-
tos d a d o s a t í tulo de d i re i tu ras e pela ob r igação de pres tar de t e rmina -
dos se rv iços e pagar d iversos d i re i tos ao cenóbio . A renda dever ia 
ser en t regue , em regra , no mos te i ro 85, a expensas do fo re i ro . normal -
mente às terças do ano (Nata l . Páscoa e Pen tecos tes ) *6. 

É igua lmente pedido ao fo re i ro que respe i te os d i re i tos que pe lo 
c o s t u m e são dev idos a Dom Abade e que cumpra o que se encontra 
f ixado no con t ra to , c o m p r o m e t e n d o - s e ambas as par tes a respei tar as 
suas c láusu las , sob pena de p a g a m e n t o de cem morab i t inos ve lhos por 
quebra do cont ra to ou de qua lquer um dos a spec tos nele cons ignados , 
ap l i cáve l , quer ao mos te i ro , quer ao fo re i ro . Nos casos mais graves , o 
mos te i ro poder ia m e s m o recorrer ao t r ibunal ec les iás t i co do Porto. Os 
prazos da fase f inal do gove rno de Frei João Álvares , pos te r io res à 
concessão que lhe foi fei ta por D. A f o n s o V de ter t abe l ião própr io 

84 C o n t u d o , n u n c a e n c o n t r a m o s q u a i s q u e r e x i g ê n c i a s de p a g a m e n t o s f e i t o s 
e m me ta l p r e c i o s o , p r o i b i d o s pe la l e g i s l a ç ã o e m v i g o r na a l t u r a ( c f . Ordenações 
Afon-sinas, e d . d i r . p o r E d u a r d o B o r g e s N u n e s . L i s b o a , F u n d a ç ã o C a l o u s t e 
G u l b e n k i a n . 1984 . l iv ro IV, t í t u lo I I . pp. 3 0 - 4 3 ) . Q u a n t o à m o e d a e x i g i d a para 
p a g a m e n t o das r e n d a s , n o r m a l m e n t e l ib ras «a setecentas cada huma ou como el rei 
mandar que se paguem», s e g u e , t a m b é m a q u i . o d e t e r m i n a d o nas Ordenações ( c f . 
ibidem, lv. IV . tit . I. S 6 0 - 6 6 , pp . 2 8 - 3 0 ) . 

85 E x c e p t o nos p o u c o s c a s o s e m q u e as r e n d a s d e v e r i a m se r e n t r e g u e s nas 
q u i n t a s do B a c e l o ou da L o u r o s a ( c f . no ta 78) . 

8I' N o r m a l m e n t e , as « t e r ç a s do a n o » e q u i v a l e m ao Na ta l . P á s c o a e S . J o ã o (c f . 
A r m i n d o de S o u s a , «O M o s t e i r o de S a n t o T i r s o no S é c u l o X V » , Estudos Medievais. 
n " l . P o r t o . 1981 . p . 9 8 ; Iria G o n ç a l v e s , ob. cil., p . 2 9 6 ; M a r i a F i l o m e n a A n d r a d e , ob. 
cit., p . 103) . C o n t u d o , a f r e q u ê n c i a c o m q u e a e x p r e s s ã o é d e s e n v o l v i d a nos pra / .os 
e s t u d a d o s n ã o p e r m i t e q u a l q u e r d ú v i d a . C o m e f e i t o , d e s d e os p r i m e i r o s p r a z o s q u e 
nos d e p a r a m o s c o m es ta d e f i n i ç ã o de t e r ç a s d o a n o , p r e s s u p o n d o um c o s t u m e an -
t e r io r e F re i J o ã o Á l v a r e s , ao r e o r g a n i z a r a a d m i n i s t r a ç ã o do p a t r i m ó n i o d o mos-
te i ro . a d a p t a - s e a e s t e c a l e n d á r i o , d e t e r m i n a n d o q u e no d i a de S. J o ã o o pr ior se r eú -
na c o m o e s c r i v ã o , o c e l e i r e i r o , o t e s o u r e i r o , o p r o c u r a d o r e o g a s t a d o r pa ra ve r i -
f i c a r as c o n t a s d o c e n ó b i o (c f . Constituições, pp . 2 5 2 - 2 5 3 ) . S ã o r a r o s os c a s o s e m q u e 
e s t e c a l e n d á r i o de p a g a m e n t o s d a s r e n d a s é a l t e r a d o : u m c o n t r a t o e s t i p u l a q u e se 
p a g u e a r e n d a d e v i d a ao m o s t e i r o no dia do E s p í r i t o S a n t o ( A D P . Convento de S. 
Salvador dePaço de Sousa, n° 4 2 6 1 . f i s . 1 2 8 r . - 1 2 8 v . ) , o u t r o pe l a s L a d a i n h a s (ibi-
dem, f i s . 1 0 7 v . - 1 0 8 r . ) , o u t r a na Q u a r e s m a ( p e s q u e i r a s d o T â m e g a , na e n t r e g a d a s 
l a m p r e i a s - ibidem, f i s . 7 v . - 8 v . ( . o u t r a a i n d a a té ao d ia d e S. M a r t i n h o ( i b i d e m , f i s . 
2 3 v . - 2 4 r . ) . 



para t ra tar de seus fe i tos e d e m a n d a s K7, e s t ipu lam que o fo re i ro . quan-
do não cumpr i r o f ixado no con t ra to , deverá comparece r , q u a n d o 
c i tado, peran te a igreja do Porto ou do ju i z do cou to ou out ro des ig-
nado pelo mos te i ro S8. 

Estes con t ra tos cons t i tuem para o mos t e i ro uma dupla vanta-
gem. por fo r t a l ece rem a sua f i s ca l i z ação sobre a terra e pe rmi t i r em 
melhora r a r espec t iva p rop r i edade . Por ou t ro lado, reve lam uma 
f ide l idade es t re i ta de Frei João Álvares às de t e rminações do Direi-
to C a n ó n i c o nes ta matér ia , o qual proibia os a fo r amen tos , que , por 
a l i enarem p e r p e t u a m e n t e o d o m í n i o útil da terra , imp l i cavam, regra 
gera l , a perda e f ec t i va da p ropr i edade 8<l. M e s m o em t empo de cr i se , 
c o m o era a inda o v iv ido pe lo mos te i ro no in íc io do gove rno de Frei 
João Álvares , q u a n d o os a f o r a m e n t o s t end iam a ser mais numero -
sos por r ep resen ta rem uma garant ia de o c u p a ç ã o e e x p l o r a ç ã o das 
terras , o Abade mante r - se - ía fiel ao e s t i pu l ado pela Igreja neste do-
mín io . Por out ro lado, reve lava , s u b j a c e n t e à sua prát ica de ges tão , um 
pro jec to de r e fo rma pensado e e s t ru tu rado a longo prazo , no sen t ido de 
uma recupe ração gradual e sus ten tada da s i tuação e c o n ó m i c a do 
moste i ro . 

Tal f ac to pode t a m b é m ser c o m p r o v a d o se abo rda rmos as rendas 
e os d i re i tos ex ig idos aos fo re i ros . Nos con t rac tos e s t abe lec idos nos 
p r ime i ros anos do abac i ado de Frei João Álvares , em n ú m e r o de t reze , 
entre Ma io de 1462 e Dezembro de 1463, é pa ten te o dese jo de est i -
mular o cu l t ivo das te r ras , o que leva a que nem sempre a renda se ja 
ac tua l i zada na pas sagem para outra pessoa . De fac to , num prazo por 
três vidas f i r m a d o a 28 de D e z e m b r o de 1462, a renda é f ixada em 
seis l ibras de boa moeda , não se p r e v e n d o qua lque r ac tua l i zação da 

" C f . A N T T . Chancelaria de D. Afonso V. lv. 30 , f l . I 3 9 r . ( d o e . n° 6 do 
Apêndice). 

88 S a b e m o s q u e Frei J o ã o Á l v a r e s fo i i n t r a n s i g e n t e n e s t e a s p e c t o , h a v e n d o 
no t í c i a , a pa r t i r d o s e l e - m e n t o s a d u z i d o s p o r Frei A n t ó n i o da A s s u n ç ã o M e i r e l e s , q u e 
o a b a d e l evou a j u í z o u m l a v r a d o r d o c o u t o do m o s t e i r o , seu h o m ó n i m o , e m 1474 . p o r 
e s t e p r e t e n d e r s e r d e s o n e r a d o dos e n c a r g o s e m q u e f o r a c o n d e n a d o p e l o j u i z e m 
p l e i t o a n t e r i o r ( c f . Frei A n t ó n i o da A s s u n ç ã o M e i r e l e s , oh. ei!., pp . 3 8 0 - 3 8 1 ) . A 
s e n t e n ç a d a t a d a de 0 7 . 1 1 . 1 4 7 4 , e n c o n t r a - s e p u b l i c a d a no T o m b o de I 593 ( B N . Res. 
22HA.. f l . 54 v.). 

w C f . H e n r i q u e da G a m a B a r r o s . História da Administração Pública em Por-
tugal nos Séculos XII a XV. 2" ed . . o rg p o r T o r q u a t o de S o u s a S o a r e s . L i s b o a . Li-
vra r ia Sá da C o s t a , t o m o VI I . pp. 8 8 - 9 0 , e t o m o V I I I . p. 168. 



mesma para as ou t ras duas pessoas '"'. Nou t ro con t ra to , c e l eb rado a 
25 de Ou tubro desse m e s m o ano, es t ipu la - se que a renda se ja ac tual i -
zada apenas com a terceira pessoa e s q u e m a que se repete a 10 de 
Maio de 1463 92. Num e m p r a z a m e n t o ce l eb rado a I 1 de Maio de 1462, 
por sua vez, o fo re i ro é i sento do p a g a m e n t o de en t rada , c h a v á d i g o e 
révora c o m o fo rma de apoiar as r epa rações necessár ias num terço de 
casa e me tade de um palhei ro que lhe são a r r endados 93. 

Estes casos são mais raros nos con t ra tos de e m p r a z a m e n t o que 
nos res tam do per íodo final do gove rno de Frei João Álvares , em nú-
mero de quaren ta , en t re f ina is de 1481 e Fevere i ro de 1485. No en-
tanto, a inda encon t r amos , a 23 de Fevere i ro de 1482, um prazo , f e i to 
a G o n ç a l o Eanes da Vila e a sua mulher Margar ida Anes . sobre um 
casal , c h a m a d o da Carre i ra , s i to na f regues ia de S. Pedro de Gondo-
lães ( j u lgado de Aguiar de Sousa) , em que se impunha que «da feitu-
ra este [ s ic | prazo a tres annos façaaes e dees fectas no dicto cassall 
ires casas aa vossa custa e própria despesa .ss. celeiro e adegua e co-
zinha E esto fazendo em cada huum anno huua e das dietas casas em 
tall guyssa que acabados os dictos primeiros tres annos as dietas tres 
casas sejom acabadas cubertas e fectas de todo» 114. Um out ro empra-
zamen to , de 26 de N o v e m b r o do m e s m o ano, t a m b é m não prescrevia 
qua lquer aumen to de renda para a segunda pessoa 95. 

A c rescen te conso l idação da admin i s t r ação e e x p l o r a ç ã o das ter-
ras do cenób io teve c o m o para le lo a de fe sa , por vezes in t rans igen te , 
dos d i re i tos dev idos ao mos te i ro ou ao monarca . C o m e ç a n d o pe los 
ú l t imos, ve r i f i camos que em todos os con t ra tos é ex ig ido ao fore i ro o 
pagamen to anual da co lhe i ta dev ida a el-rei e ao in fan te herde i ro , 
so lv ido em d inhe i ro M a n i f e s t a n d o de novo uma f ide l idade irre-
preens ível à lei, Frei João Álvares não de ixa de incluir esta c láusula 
nos con t ra tos , ac tua l i zando-a dos c inco so ldos para o rei e do is so ldos 

9 0 C f . A D P . Convénio de S. Salvador de Paço de Sousa. n° 4 2 6 1 , f l . 136v. 
91 Ibidem, f l s . 1 3 3 r . - 1 3 3 v . 
92 Ibidem, f l . 105r. 
9! Ibidem, f l s . 1 2 8 r . - 1 2 8 v . 
94 Ibidem, f l . 1 I r . 
95 Ibidem, f l s . 2 5 v . - 2 6 v . 
96 A c o l h e i t a r é g i a m o n e t a r i z a r a - s e d e s d e c e d o , s e n d o q u a s e g e r a l o seu pa-

g a m e n t o e m d i n h e i r o a pa r t i r d o r e i n a d o de D. A f o n s o III ( c f . I r ia G o n ç a l v e s . « A l -
g u n s a s p e c t o s da v is i ta r é g i a ao En t r e C á v a d o e M i n h o , no s é c u l o X I I I » . Estudos 
Medievais, n° 10. P o r t o . 1993, pp . 4 1 - 4 2 ) . 



e meio para o in fan te , c o b r a d o s no in íc io do seu abac iado , para os 
nove e qua t ro so ldos e meio , r e spec t i vamen te , nos ú l t imos anos do 
seu governo . 

Quan to aos d i re i tos dev idos ao mos te i ro . Frei João Álvares re-
vela uma grande f i rmeza no sen t ido de obter o seu p leno cumpr i -
mento por par te dos rende i ros . Desde logo, es t ipu la d iversas no rmas 
que v isavam impedi r a a l i enação e perda das p ropr i edades , c o m o se-
j a m a já re fe r ida o b r i g a ç ã o de a terce i ra pessoa con t emplada pelo 
e m p r a z a m e n t o não ser de c o n d i ç ã o super io r às duas pr imei ras ou a 
p ro ib ição de par t i r , demarca r , e s c a m b a r , vender , doar , a lhear , penho-
rar ou empraza r toda e qua lque r par te da terra a f o r a d a , bem c o m o a de 
recorrer a ou t ro senhor io ou homem pode roso que não o abade ou o 
mos te i ro . Para além dis to , t a m b é m de ixa reg i s tada a poss ib i l idade de 
o mos te i ro penhora r e vender os bens do fo r e i ro que não cumpr i r com 
as suas ob r igações ou de ut i l izar l iv remente os r ecur sos f lores ta i s 
ex i s ten tes nas p ropr i edades a f o r a d a s , dado tal poss ib i l idade se encon-
trar vedada aos fo re i ros , excep to nos casos em que a madei ra fosse uti-
l izada para p rove i to do casal ap razado . 

Por ou t ro lado, o Abade impõe inva r i ave lmen te aos fo r e i ro s o 
p a g a m e n t o da lu tuosa , paga pe las t rês pessoas em valor idênt ico ao 
do es t ipu lado na renda e o da en t r ada , c h a v á d i g o e rébora , que rever-
t i am. regra gera l , em f a v o r dos monges . A en t rada t raduz ia - se , na 
maior ia dos casos , num carne i ro , a c o m p a n h a d o de uma fogaça , em-
bora , na lguns prazos , e n c o n t r e m o s r e fe rênc ia s a uma dúzia de «booas 
bogas» 97, uma marrã ''8, uma lei toa dois cab r i to s "1", d inhe i ro (duas 
dobras da «barucia» l 0 \ se i scen tos reais "'-) ou , num caso excepc io -
nal, uma l ista de p rodu tos que inc lu ía o i to varas de bragal , c inco a lmu-
des de v inho mole . uma gal inha e nove ovos 

Não p resc inde igua lmen te Frei João Álvares de de t e rminados 
se rv iços a pres tar pe los seus fore i ros , quer em seu própr io favor ou do 
seu p rocurador , e s t i pu l ando o dever de os m e s m o s lhes da rem apo-
sen tador ia s empre que e les passassem pe las suas terras , quer a f avor 

" A D P . Convento de S. Salvador de faço de Sousu, n° 4 2 6 I, í l s . 1 3 3 r . - 1 3 3 v . 
98 ibidem, f l . I 3 6 r . 
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do cou to do moste i ro ou das suas quin tas . Aqui , os se rv iços são inú-
meros , v i sando assegurar o cu l t ivo das terras e v inhas do mos te i ro ou 
das suas qu in tas (va r i ando en t re um dia de geira semanal 104 e o envio 
de h o m e n s para t raba lharem no mos te i ro ou nas qu in tas , que podiam 
ser em número de seis 10-\ sete oi to l07, dez I H \ onze l0l) ou m e s m o 
qu inze obter b raços para a v ind ima e a necessár ia p rodução e 
t ranspor te do v inho (que incluía , ge ra lmen te , a l avagem da cuba e o 
t ranspor te dos ins t rumentos necessá r ios para o fabr ico do v inho ' " ) , 
para renovar a palha ou erva necessá r i a s à a l imen tação do gado e à 
l impeza dos e s t ábu los (en t rega de um fe ixe de palha 112 ou de um dia 
de erva ' " ) . pa ra o abas t ec imen to em madei ra (en t rega de um feixe de 
lenha " 4 ) ou o es terco , ind ispensáve l para a lavra da terra e sua 
fe r t i l i zação ( t ranspor te de um car ro de es te rco l l 5) . 

Frei João Alvares revela a inda um especia l cu idado em assegura r 
a posse e manu tenção das casas pe r t encen tes ao mos te i ro , bem como 
na reparação do seu ed i f í c io e dependênc ia s . Já r e f e r imos anter ior-
mente que , logo no in íc io do seu gove rno , o abade procedeu a vár ias 
obras no cenób io , j á conc lu ídas em N o v e m b r o de 1465 " h . Ta lvez a 
e las se r e fe r i s sem os monges , quando , na c o m p o s i ç ã o do ano ante-
r ior , ace i tam a r edução das rendas a e les dev idas pe lo dec ré sc imo da 
p rodução nas te r ras do moste i ro e «por respectu das despessas e 
trabalhos em que o dicto Dom Abbade he posto» "7. 

A mesma a tenção é revelada quan to a umas casas de t idas pelo 
Abade na c idade do Porto , j u n t o à Por ta de C i m a da Vila. C o m p r a d a s 
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ainda durante o abac i ado de D. Mart ini Anes pelo própr io , hav iam 
sido t r ansmi t idas aos seus sucessores por pr iv i lég io de D. Fe rnando , 
em 1377, eni t roca de uma missa anual de an ive r sá r io com of í c io , a 
ce lebrar so l enemen te no mos te i ro na fes ta de Santa Mar ia , em bene-
f ício do mona rca e dos seus an tecessores Nas casa por tuenses pou-
savam os m o n g e s e o Abade sempre que se viam obr igados a des lo-
car-se ao burgo ep i scopa l . C o n t u d o , o r isco de as m e s m a s serem uti-
l izadas para aposen tador i a do monarca ou dos seus f i lhos e os da-
nos que daí poder iam advir para a roupa e ou t ros bens que o cenó-
bio aí conse rvava levaram Frei João Alvares a pedir a D. A f o n s o V 
que cons ide rasse as m e s m a s casas «priuilegiadas e escussadas de 
nos pousarem em ellas», o que lhe é c o n c e d i d o por carta de 21 de 
Março de 1466 "*. A consc iênc ia da impor tânc ia des tas casas sus-
ci tou no Abade , « m o v i d o De caridade paternal assy como padre com 
filhos», a in ic ia t iva de as concede r ao mos te i ro , o que terá conc re -
t izado pouco depois da car ta régia de D. A f o n s o V, pois ao pr iv i lé-
gio c o n c e d i d o pe lo mona rca e a es ta doação se re fe re no texto das 
Constituições l2°. 

Sa lvagua rdados e r e fo rçados os d i re i tos sobre as casas do Porto 
pe r t encen tes ao cenób io . Frei J o ã o Álvares procura igua lmente obter 
do monarca a c o n f i r m a ç ã o da sua p ro tecção tanto sobre o mos te i ro , os 
monges e abade nele res identes c o m o sobre o seu cou to e todos os 
seus bens e morado re s m . Obtê - lo -á na mesma data da carta ac ima 
menc ionada , a t ravés da c o n f i r m a ç ã o por D. A f o n s o V de um ou t ro di-
p loma e m a n a d o ao t empo de D. João I. s e g u n d o o qual o rei tomava 
sob sua p ro t ecção o j á r e fe r ido mos t e i ro com todos os seus monges e 
bens , p ro ib indo que nele se pousasse , bem c o m o nos seus casa i s e 
qu in tas , ou que de les se re t i r assem qua i sque r bens contra von tade do 
cenób io l22. 
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Por ú l t imo, res ta-nos a inda menc ioa r , neste c a m p o , a acção do 
Abade no sen t ido de velar pelas ig re jas em que o mos te i ro t inha o 
dire i to de ap resen tação e que , por tan to , pe r t enc iam ao seu padroado . 
Pelo Index do Car tó r io do Mos te i ro de Paço de Sousa e l abo rado por 
Frei An tón io da Assunção Mei re les , s abemos que , à data do início do 
abac i ado de Frei J o ã o Álvares , o mos te i ro de t inha , para a lém da 
igreja do mos te i ro dita de Santa Mar ia ou do Corpo ra l , o d i re i to de 
pad roado nas igre jas de S. Vicente de Er ivo . S. T o m é de Canas e San-
ta Maria de Core ixas , anexas à igreja do mos te i ro 134 e um n ú m e r o 
e l evado de padroados em igre jas do b i spado do Porto , com a l g u m a s 
outras pe r t encen tes a b i spados v iz inhos . Ass im, 110 b ispado do Por-
to, con tava com o p a d r o a d o das ig re jas de S. Mar t inho de Moáze re s 
(par t i lhado com o moste i ro de S. Miguel de Bus te lo ; ho je S. Mar t inho 
de Penaf ie l ) l 2 \ S. M a m e d e de Cane l a s l2", S. Miguel de Paredes (ape-
nas uma par te) 127, S. Miguel de E n t r e - A m b o s - o s - R i o s , que andava 
anexa a S. M a m e d e de Cane l a s l 2 \ S. Mar t inho de Rio de Moinhos 
S. Sa lvador de Cas te lões de Cepeda l3°, S. Pedro do Paraíso m , S. Sal-
vador de G a l e g o s (apenas uma par te) l32, S. Sa lvador de Sobre i ra , 3 \ 
Santa Mar ia de Penha L o n g a Santa Eulál ia de Pedour ido l 3 \ San-
ta Mar inha de Figuei ra " 6 . S. João de Cela de Arda 137 e S. Cr i s tóvão 
de Louredo l3tt. Det inha , no b i spado de C o i m b r a , o p a d r o a d o da igre-

131 Frei A n t ó n i o da A s s u n ç ã o M e i r e l e s , ob. cit., pp . 7 5 - 7 8 . 
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j a de S. Pedro de Osse la 110 b i spado de Viseu o m e s m o di re i to 
na igre ja de S. T iago de Ca rva lha i s ( ap resen tada a l t e rnadamen te pe lo 
mos te i ro e pe los d e s c e n d e n t e s de João H o m e m , de Trancoso ) 140 e, no 
b i spado de Lamego , o p a d r o a d o de Santa Mar inha de T o r p e s o l41. O 
número de p a d r o a d o s de t idos pe lo cenób io dev ia ser, nes ta a l tura , 
a inda maior , pois hav i am- lhe s ido doados ou t ros padroados , que aca-
baram por sair da sua posse em data imposs íve l de de t e rmina r l42. 

A d o c u m e n t a ç ã o para o g o v e r n o de Frei João Álvares relat iva à 
ges tão dos pad roados é f r a n c a m e n t e escassa , resu l tando , na sua tota-
l idade, dos r e sumos f acu l t ados por Frei An tón io da Assunção Mei-
reles e de a l g u m a s r e fe rênc ia s ex i s ten tes nas Constituições e nas sen-
tenças re la t ivas ao cape lão do mos te i ro . No en tan to , s a b e m o s que o 
Abade ap resen tou pároco para a igreja de S. Sa lvador de Cas te lões 
de Cepeda a 17 de Agos to de 1462 143 e para a igre ja de S. Mar t inho 
de Moáze re s a 22 de N o v e m b r o de 1473 l 4 \ t endo ainda levado a j u í -
zo o pá roco de S. M a m e d e de Cane las e de S. Miguel de En t r e -Ambos -
-os -Rios , João Dias . por i r r egu la r idades no p a g a m e n t o da co lhe i ta 
devida ao rei e da c o m e d o r i a dev ida ao Abade l 4 \ 

Teve a inda o nosso r e f o r m a d o r em especia l cu idado , por mot ivos 
que ignoramos , o pad roado das ig re jas de Santa Mar inha de Figuei ra 
e de São Pedro de Osse la , d e t e r m i n a n d o , nas Constituições, que a pri-
meira , após a ce s sação da cape lan ia de Frei Pedro , fosse en t regue ao 
sacr i s tão do mos te i ro , f i cando o m e s m o ob r igado a a s segura r - lhe o 
cu l to e r e c e b e n d o a sua renda e n q u a n t o se man t ivesse no di to ca rgo . 
Quan to a São Pedro de Osse la , f a z e n d o j u s ao aco rdado an ter ior -
mente en t re os b i spos de Co imbra e o A b a d e e conven to do mos te i ro , 
decidiu abol i r os pr iores pe rpé tuos nessa igre ja , d e t e r m i n a n d o que , 
doravan te , os seus cape lães fo s sem n o m e a d o s e r emovidos ad nutum 
pelo Abade . Es tabe leceu a inda que se d iv id i sse a renda do t emp lo en-
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tre as duas mesas , c a b e n d o dois t e rços da mesma à mesa abacia l e um 
te rço à conven tua l l46. 

S a b e m o s t ambém que a cura de mui tas des tas igre jas paroquia i s 
era a s segu rada pelos própr ios m o n g e s ou pelo cape lão de Paço de 
Sousa , c o m o acontec ia , para o ú l t imo caso . com as igre jas anexas de 
Santa Mar ia de Core ixas , S. Vicente de Er ivo e S. T o m é de Canas 147. 
A seu respei to , Frei João Álvares procurou a s segura r - lhes um cul to 
exempla r , v ig iando o c u m p r i m e n t o dos deveres r equer idos aos res-
pec t ivos cape lães . 

O cu idado pos to no e sc rupu loso respe i to pe las regras do cul to 
l i tú rg ico começou , desde logo. na igreja do p rópr io mos te i ro , de ter -
minando o Abade , por c o m p o s i ç ã o de 12 de Abri l de 1462, es tabe le -
cida entre ele e c o n v e n t o do cenób io e o seu cape lão , Fernão Mart ins , 
as ob r igações do c lé r igo nomeado p e r p e t u a m e n t e para a cape lan ia 
de Paço de Sousa . Segundo o e s t abe l ec ido no acordo , c o n f i r m a d o 
por sen tença de D. Luís Pires na mesma data . f icava o cape l ão do 
mos te i ro ob r igado a c o m p a r e c e r na igreja do cenób io às horas de Tér-
cia e Vésperas «pella semana com vestidos honestos e aos domjngos 
e festas com sobrepelliçia» e a cumpr i r com os deveres ex ig idos pela 
cape lan ia do moste i ro e das cape las anexas , c e l e b r a n d o exéqu ias e 
missas e a s segu rando os t empos necessá r io à c o n f i s s ã o e à p regação . 
Mais se acordava que o cape l ão não c o m e s s e no re fe i tó r io com o con-
vento . embora recebesse a sua ração c o m o qua lquer out ro monge . No 
en tan to , o i ncumpr imen to das suas ob r igações impl icava uma redu-
ção da ração que lhe per tenc ia de acordo com as horas a que fa l tasse , 
sendo, pe lo cont rár io , bene f i c i ado com o dobro da ração em caso de 
in jus t i ça que lhe fosse fe i ta por a lgum monge l4S. 

A 7 de Maio de 1471, e n c o n t r a m o s o cape l ão Fernão Mar t ins en-
vo lv ido numa demanda com o conven to , dev ido a certa p i tança que 
lhe cumpr i a dar aos m o n g e s por ocas ião das ce lebrações l i túrgicas 
do dia de S. Lau teno , quando , logo após a so len idade de Todos os 
Santos H 9 , os re l ig iosos saíam para o ad ro em oração pe los d e f u n t o s . 
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Havia t rês anos que o cape lão , p r o v a v e l m e n t e durante a ausênc ia de 
Frei João Álvares , se negara a pagar a d i ta p i tança , man tendo-se a si-
tuação até então . Levada a causa a t r ibuna l , Fe rnão Mar t ins acabou 
por ace i ta r as ex igênc i a s dos m o n g e s , ob r igando- se ao p a g a m e n t o 
anual de um carne i ro , um lei tão, uma arroba de carne de vaca (subs-
ti tuível por tr inta e do is reais) , me io a lmude de v inho e vinte e c inco 
reais de pão. ao m e s m o t empo que renunc iava aos cen to e qua ren ta 
reais brancos que os monges lhe deve r i am pagar pelo t raba lho de reu-
nir todos os p rodu tos necessár ios para o p a g a m e n t o da p i t ança l5°. 

A acção regu ladora do Abade em re l ação à o rgan ização do cu l to 
l i túrgico foi a inda assumida quan to às missas e an iversá r ios a asse -
gurar pe los monges , uma prát ica que era causa pe rmanen te de abusos 
e que chegava a susci tar sa ídas indevidas do cenób io , bem c o m o a 
ap ropr i ação das rendas sem o dev ido e a t e m p a d o c u m p r i m e n t o das 
obr igações a que se des t inavam. O t e s t emunho da car ta de 1467 é es-
c l a recedor a este respei to , r eve l ando que o Abade proibi ra aos mon-
ges sem cape lan ias a t r ibu ídas todas as sa ídas do moste i ro para ce le-
brar missas ou ir às igre jas dependen te s do cenób io O m e s m o se 
con tém nas Constituições, d e t e r m i n a n d o que os an iversá r ios e missas 
a que o mos te i ro se encon t rava ob r igado «pellas almas Dos finados 
que para eito Nos leixarom seus beens» fossem ce lebradas « D e n t r o 
no Dicto mosteiro e nom em outra parte algüa que seja». Sabendo 
Frei João Álvares que mui tos m o n g e s r eceb iam «lio premeo e dinhei-
ro Das missas» sem mui tas vezes as ce l eb ra rem, es tabe lec ia que ape-
nas se pagasse aos que as d iz iam, s e g u n d o o t e s t emunho c o m p r o v a -
t ivo do pr ior e do sacr i s tão , d e v e n d o aqueles que de ixas sem mis-
sas por ce lebra r num de t e rminado ano, não as receber no ano se-
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beiro. Uma Comunidade Beneditina no see. XIII (Dissertação de Mestrado em 
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guinte . passando as mesmas a ser asseguradas por quem o Abade 
ordenasse l52. 

4. A reforma disc ipl inar e moral 

Apresenlada , de modo sucinto, a acção de Frei João Álvares no 
sentido de reestruturar a adminis t ração e a ges tão do pa t r imónio do 
moste i ro e de modo a nela enquadrar os próprios monges do cenóbio 
de acordo com as de te rminações da Regra e do Direi to Canónico , im-
porta focar agora o modo c o m o o Abade procurou reformar moral e 
d isc ipl inarmente a vida dos benedi t inos de Paço de Sousa . 

Começa remos por recordar que esta fora a principal p reocupação 
do bispo D. Luís Pires, o prelado que antecedeu e ce r tamente secun-
dou a es t ra tégia re formis ta desenvolv ida por Frei João Álvares. Com 
efei to , as d i rec t ivas do prelado, emanadas por ocas ião de a lgumas vi-
s i tações que e fec tuou ao mosteiro, a tes tadas no texto das Constitui-
ções, visavam gener icamente combate r os desvios fe i tos pelos mon-
ges à Regra e ao es t ipulado pelo Direi to Canón ico , cent rando-se , so-
bretudo, nas questões l igadas ao incumpr imento da pobreza , da cas-
t idade e da guarda da claustra 

Pelo tes temunho de Frei João Álvares , na carta de 1467 que tem 
servido de fio condutor para este rememorar do passado do mosteiro, 
sabemos que estas de te rminações não haviam sido aca tadas e que a re-
gular ização da vida dos monges neste domín io exigira do Abade uma 
acção enérgica , em muitos aspectos marcada por uma radical idade 
sem contemplações e sem desvios . Ressa lvando as ques tões da posse 
de bens próprios e da ingerência dos monges em matér ias de cariz eco-
nómico, já abordadas no ponto anter ior , a pr imeira grande luta do 
Abade foi, sem dúvida, a t ravada em prol da invio labi l idade da claus-
tra e da f idel idade ao voto de cas t idade. Nesta matér ia , a f i rmeza de 
Frei João Álvares t ransparece inequivocamente no tes temunho dado 
em 1467, sobre a sua at i tude face aos monges que, contra os seus 
votos, viviam com mulheres: «que nenhuum monje nom tivesse mançeba 
e, se as hy tinhom alguuns, aqueles que som lançados fora dem delo 
testemunho» l54. Uma tal proposta , sem dúvida forte e dissuasora , re-
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vela bem a f i rmeza do Abade , não a d m i t i n d o qua lquer s i tuação assu-
midamen te cont rá r ia a um dos t raços mais es t ru tu ran tes da vida dos 
monges , aque les que hav iam de ixado o m u n d o para seguir « J h e s u 
cruçificado por nós». O p r a g m a t i s m o de Frei João Álvares leva-o a 
p recaver os m o n g e s con t ra todas as s i tuações em que a sua f ide l idade 
à cas t idade monaca l podia ser t en tada ou posta em causa . E isso só se 
consegu i r i a p rese rvando , a todo o cus to , o r igor da c laust ra e redu-
z indo ao m í n i m o ind ispensáve l as re lações dos re l ig iosos com o sé-
culo e os seus con tac tos com as pessoas e s t r anhas ao mos te i ro , so-
b re tudo com as mulhe res . 

Esta p r e o c u p a ç ã o encon t r a - se o m n i p r e s e n t e em grande parte das 
de t e rminações cont idas nas Constituições e a tes tadas na car ta de Bru-
xelas. Com e fe i to , aí se pro íbe a posse de bens e de prazos pe los mon-
ges, não apenas porque a Regra o não permi t ia , mas «porque erom 
aazo de serem molheres naquestes herdamentos» 155 e ao admit i r r 
que , em caso de ex t rema necess idade , a lgumas terras do cou to do mos-
teiro podessem ser a r rendadas , ac rescen ta , de imedia to , que «esses 
ren-deiros quaaisquer que forem ou sejam nom pousem nem stem nem 
tenham nenhüa molher na salla e camera De çima lionde os ahhades 
pousom por aazo Do çarramento e servidom que Dalli vay pera fun-
do pera a claustra dos frades» l5\ 

As Constituições, m a n t e n d o o j á e s t abe l ec ido por v is i tação de 
D. Luís Pires , p ro íbem exp re s samen te a qua lque r monge , sob pena 
de e x c o m u n h ã o , meter ou levar a lguma mulher para a c laus t ra , ou 
«Dar aazo ou ajuda ou conssentimento que hi venha ou entre ou sa-
bendo Delho parte ho encobrir», ao m e s m o t empo que ordena a pu-
n ição dos t ransgressores «per jejuuns encarçeramento e aspareza D 
açoutes segundo ho alvidro e Determinaçom de Dom abbade», acon-
se lhando que fossem «lançados e degradados Jóra Do mosteiro» e 
pe rdessem todo o seu sa lár io e benesses Vimos já que esta de ter -
minação foi f i r m e m e n t e apl icada por Frei João Álvares l 5 s . A mes-

nações Afonsinas s e c u n d a v a m as a c ç õ e s dos p r e l a d o s , p u n i n d o s e v e r a m e n t e as 
m u l h e r e s q u e v iv i am c o m c l é r i g o s ou f r a d e s c o m o suas b a r r e g ã s ( c f . Ordenações 
Afonsinas, ed . c i t . , Iv. II. t it . X X I I , pp . 1 9 4 - 2 0 4 ) . 
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ma pro ib ição de ent rada na c laus t ra era ap l i cada a toda a pessoa es-
t ranha ao mos te i ro ,59. 

Visando assegurar o r igor da c laus t ra , o Abade inst i tuíra igual-
mente que «cada noite se faça a cerqua dos monjes que jouverem no 
dormitorio e nas celas», s endo tal se rv iço c o n f i a d o ao pr ior lfi0. Do 
m e s m o modo, f izera um reg imen to escr i to para o pr ior e o sacr i s tão 
re la t ivamente ao tanger dos s inos , ao cer rar das por tas da igreja e da 
c laust ra e à inspecção que, após as Comple t a s , era c o s t u m e faze r à 
igre ja , coro e a l tares . A impor tânc ia de f i sca l izar o acesso à c laus t ra 
e de garant i r a sua pe rmanen te v ig i lância levara a inda o Abade a 
esco lher um monge que exercesse o o f í c i o de por te i ro l61. 

O zelar a tento e f i rme pelo a f a s t a m e n t o e fec t ivo do m u n d o levou 
t ambém Frei João Álvares a p rocurar reduzi r , por todos os meios , os 
contac tos com «os secullares». Desde logo, re t i rando os monges do 
t raba lho da recolha das rendas , por ser causa de um abandono quase 
total do O f í c i o Div ino e ocas ião para se «andarper lugares desones-
tos e dissolutos e defessos a todo Monge da Ordem de Sam Beento»'62. 
T a m b é m proibiu que se saísse do mos te i ro para ce lebra r missas ou ir 
a a lguma igre ja , visto as obr igações l i túrgicas dos monges para com 
os seus benfe i to re s poderem e deverem ser cumpr ida s no própr io 
moste i ro i h \ Ainda na mesma l inha, p rescreveu , em re lação às casas 
de t idas pe lo moste i ro no Porto, que os m o n g e s «se Abstenham e a Fe-
dem quanto poderem de toda apousentadaria convites e converssa-
çom Dos secullares» I M , e es ta tu iu , para aque les que t ivessem «egre-
jus de cura» em que res id i ssem, que , mensa lmen te , ou pe lo menos de 
dois em dois meses , v iessem ao moste i ro para es ta rem com os seus 
i rmãos , a fim de que , pe lo seu e x e m p l o , se r enovassem na f ide l idade 
aos p rece i tos da Regra , «porque taais hi ha que despois que saaern do 
ajuntamento e comgregaçom Do mosteiro assy se tornam silvestres e 
Dissolutos que na obra nem no abito nom pareçem monjes» 165. 

Após evoca r tudo o que de te rminara no mos te i ro , a car ta de 1467 
vol tava ao mesmo assunto , aconse lhando o Abade aos monges uma 
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pe rmanen te v ig i lância : «.que vos guarde es do mundo e de suas par-
cialidades e nom tornees outra vez a comer o que rrevessasles e nom 
vos tenhaaes de cuidardes que a negligencia he pequeno pecado, 
porque o bem Jazer nunca perscreve» IM>. 

A re fo rma d isc ip l inar desenvo lv ida por Frei João Álvares fez-se 
t ambém sent i r no r i tmo da c o m u n i d a d e e na sua vida interna, sendo o 
seu c a m p o de acção , nes tas matér ias , mui to d ive r s i f i cado , embora ten-
dente a gerar menos conf l i tos que as ques tões l igadas tanto aos bens 
do mos te i ro e dos monges c o m o aos p rob lemas de condu ta moral e de 
re lação com o m u n d o exter ior . Deste modo , s egu indo o i t inerár io pro-
pos to na carta de Bruxe las , viu-se o Abade obr igado a regular izar o 
ves tuár io dos monges , p ro ib indo que t rouxessem «os bentinhos com 
os escudos de pano de tras» e que , em c o n f o r m i d a d e com a Regra , se 
hab i tuassem a t razer cons igo um escapu lá r io l67. Vis to terem aban-
donado o mundo e os seus bens, o Abade t a m b é m exor ta os monges a 
largar todas as ocupações e d ive r sões que não fossem própr ias do seu 
modo de vida. A começa r pela caça , ac t iv idade própr ia do g rupo 
nobi l i á rqu ico , a que parece a ludi r Frei João Álvares quando deter-
mina que não se t enham nem se cr iem no mos te i ro «bestas nem caães 
nem aves» "'8. 

Por out ro lado, age-se no sen t ido de c o n f o r m a r o r i tmo da co-
munidade monás t ica e os seus háb i tos com o es t ipu lado na Regra . 
Para tal, p rocurou o Abade regular izar os momen tos das re fe ições , 
r e s t aurando o hábi to de a c o m u n i d a d e se reuni r sempre às m e s m a s 
horas no re fe i tó r io para comer , segu indo o s i lênc io e a leitura espir i -
tual prescr i tos por S. Bento , ao que as Constituições ac rescen ta ram 
um m o m e n t o de acção de graças na igreja após a r e fe ição , a pra t icar 
nos dias de j e j u m e em todo o tempo en t re o Adven to e a Páscoa 1W. 

Em c o n f o r m i d a d e com a Regra , e de acordo com o que j á havia 
s ido de t e rminado por D. Luís Pires numa das suas v is i tações , o rdenou 
o Abade que o cab ido se reunisse d i a r i amen te após a Pr ima, e que , uma 
vez congregados todos os monges , se p rocedesse à lei tura de uma li-
ção da Regra , conc lu indo - se a r eun ião com os av isos t idos como ne-
cessá r ios à c o m u n i d a d e l7°. Às quar tas e sex tas - fe i r a s , por serem d ias 
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de j e j u m , dever iam os monges vir em proc i s são do co ro ao cab ido 
«com a cruz diante, cantando «Adjuva nos. Deus» e «Deus, auribus 
nostris» etcetera com as preces e a oraçom» o r d e n a d a s pelo abade m . 

F ixaram-se ainda os dias de j e j u m , a fazer duran te todo o Adven-
to e na Q u a r e s m a e, nout ros t empos l i túrg icos , de quar ta - fe i ra a sá-
bado, s egundo o p rece i tuado nas Constituições. C o n t u d o , na car ta 
de 1467, só se r e fe rem, para além da Q u a r e s m a e do Adven to , a quar-
ta e a sex ta - fe i ra como d ias de j e j u m , p o d e n d o Frei João Alvares ter 
inser ido nas Constituições os res tan tes dias c o m o f o r m a de vincar o 
r igor da v ivência des te precei to no mos te i ro de Paço de Sousa l7::. 

Pa ra l e l amen te , t ambém se procurou p rese rva r e r es taura r a vida 
l i túrgica da c o m u n i d a d e . Afas t ados das t a re fas de recolha das rendas 
e p ro ib idos de sa í rem para ce lebra r missas ou ir a ou t ras igre jas , e ram 
os monges incen t ivados a uma maior f i de l idade à «obra de Deus», 
como se lhe refer ia S. Bento . Neste sent ido , j á nos r e fe r imos como 
Frei João Alvares agiu no sen t ido de regular izar as ob r igações do 
cape lão , de modo a que este a ssegurasse a ce lebração dos sac ramen-
tos na igreja do mos te i ro e par t ic ipasse na o r a ç ã o comun i t á r i a às ho-
ras de Térc ia e Vésperas 173 e como actuou no sen t ido de a s segura r o 
a t empado c u m p r i m e n t o das ob r igações de s u f r á g i o para com os seus 
benfe i to res do mos te i ro l74. 

Para além disso , o Abade procurou a inda incent ivar o e sp l endo r 
do cu l to , p r o m o v e n d o e so l en izando as p r inc ipa i s fes tas l i túrgicas do 
ano com uma p r o f u s ã o de proc issões , p reces co lec t ivas , c í r ios , velas , 
incenso, imagens , vestes , cân t icos , le i turas e e x p o s i ç õ e s do Sant ís-
s imo S a c r a m e n t o e das re l íquias do San to Lenho . Do ca lendár io li-
túrgico do mos te i ro sa l ien tava , na carta de 1467, as fes tas de S. Sebas -
tião (20 de Jane i ro ) e da Santa Cruz (3 de Ma io e 14 de Se tembro) , o 
Natal , o c ic lo pascal ( D o m i n g o de R a m o s , Quin ta -Fe i ra San ta . Sexta-
-Fei ra Santa e Páscoa) e o Pen tecos tes l75. E in te ressan te notar o car iz 
m a r c a d a m e n t e c r i s tocên t r i co da d e v o ç ã o que Frei João Alvares pro-
curava incutir aos seus monges e o r e l evo dado ao cul to do Sant íss i -
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mo Sac ramen to e das re l íquias , s i n toma t i camen te res t r ingidas , ao que 
parece , ao Santo Lenho. 

Neste a spec to , encon t rava - se em plena consonânc ia com o t ipo 
de esp i r i tua l idade que , desde o século XIV, se genera l izara um pou-
co por toda a Europa , inclusive en t re os le igos , amplamen te po-
tenc ia l izado e r enovado pela devotio moderna. O car iz cada vez mais 
h u m a n o e in te r ior da re lação c o m a d iv indade , com o Cris to le i to ho-
mem e so f redor , encont rava p leno eco nesta época , m e s m o en t re os 
le igos, t r ad ic iona lmen te remet idos para uma ass i s tênc ia pass iva das 
ce lebrações l i túrgicas , t r aduz indo-se num renovar das prá t icas reli-
g iosas e em novas f o r m a s de sens ib i l idade ar t ís t ica , l i terár ia e de de-
voção . Com e fe i to , ass i s t imos , nes tes f ina is da Idade Média , a uma di-
ve rs i f i cação das man i f e s t ações de p iedade de cariz popular , à prol i -
f e r ação de uma i conogra f i a da Pa ixão e dos d i f e ren te s passos da vida 
de Cr is to , ao inc remen to de um mis t i c i smo t ambém ele p ro funda -
mente c r i s tocên t r ico , ao su rg imen to de novas devoções l igadas ao 
Sa lvador , a Maria e aos Santos , a um renovado fe rvor em torno da Eu-
car is t ia e das re l íqu ias e à d ivu lgação de uma l i teratura de tendência 
mais int imista e mora l i zan te , como a Imitação de Cristo, da qual Frei 
João Alvares enviará uma t r adução aos seus monges , como ve remos 
mais ad ian te l76. 

As fes tas r e fe r idas na carta de Bruxe las , as Constituições, na se-
quênc ia de uma anter ior p rescr ição de D. Luís Pires, ac rescen tavam a 
fes ta de S. Bento (21 de Março) , d e t e r m i n a n d o que se guardasse esse 
dia por todo o couto do moste i ro e que os h o m e n s e mulheres que 
nele en tão se encon t ra s sem par t i c ipassem na missa de Térc ia ce le-
brada no mos te i ro e para a qual es ta tu í ra que «sse faça o ofiçio todo 
Dobrez e com os hornamentos paramentos e çirimonias Das festas 
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- 6 6 ; pa ra o c o n t e x t o e u r o p e u . F r a n ç o i s V a n d e n b r o u c k e . La Spirituulitá dei Me-
di oevo (XII-XVI Secolo). Nuovi ambienti e problemi, n o v a ed . i t a l i ana a m p l i a d a , 
d i r . por R é g i n a l d G r é g o i r e e G i o v a n n a de l i a C r o c e . B o l o g n a , F.dizioni D e h o n i a n e 
B o l o g n a , 1 9 9 1 ; R. N. S w a n s o n , Religion and Devotion in Europe (c.1215 - c.1515), 
C a m b r i d g e , C a m b r i d g e U n i v e r s i t y P r e s s , 1995 . 



prinçipaais E que Dom abbade faça ho oficio sse for presente» l77. 
E n c o n t r a r e m o s t ambém aí duas o ração de benção que se ordena se jam 
lidas, uma no início de todas as Horas , após o Pa i -Nosso , por aquele 
que es t iver a pres idi r , e outra , por todos , no f inal l78. 

Uma úl t ima p reocupação de Frei João Alvares r e l ac ionava-se 
com a f o r m a ç ã o dos seus monges , quer fo s sem j á p ro fes sos , quer fos-
sem noviços . Quan to aos ú l t imos , d e s c o n h e c e m o s c o m p l e t a m e n t e 
como seria fe i ta a sua fo rmação . Os e l emen tos fo rnec idos pelo Aba-
de, embora reve ladores da sua d i l igência para com os j o v e n s que aca-
bavam de tomar o hábi to , «porque neeles vive e enverdeçe a rreli-
giam» 179 são. neste c a m p o , demas i ado gera is . L imi ta -se a indicar que 
os ens inem a viver s egundo a Regra , t r a t ando-os c o m «booa discre-
çom» e segundo as suas idades e capac idade de c o m p r e e n s ã o l8", acres-
cen tando que os não acei tem de volta ao mos te i ro , nem m e s m o como 
cr iados dos monges , no caso de. an tes da p ro f i s são , de le terem fug i -
do por t empo super io r a um ano ,81. 

Quan to à f o r m a ç ã o dos monges , os d a d o s t ambém são ex íguos . 
S a b e m o s que ela foi uma das g randes p reocupações de Frei João Al-
vares face à ignorânc ia que grassava no mos t e i ro quando a ele chegou 
em 1461. Com efe i to , era gr i tante o d e s c o n h e c i m e n t o c o m p l e t o da 
regra e da própria fó rmula da p ro f i s são re l ig iosa , sen t indo-se o Aba-
de na necess idade de t raduzi r esta úl t ima para depo i s a poder comen-
tar l82. Ass im, embora se man tenha f i rme face àque les que a l egavam 
não cumpr i r a Regra por não a conhecerem m , Frei João Álvares sentiu-
-se na ob r igação de lhes enviar uma t radução da mesma l 8 \ o rdenan-
do que ela se conse rvasse «em liuum livro de porgaminho com sua 
cadea e cadeado, posto na estante do cabiido» e que se lesse todos os 
dias na reunião do cabido , após a Hora de Pr ima l85. 

1,7 C f . Constituições, pp. 2 3 1 - 2 3 2 . Ver n o t a 21. 
178 C f . ibidem, pp. 2 3 3 - 2 3 4 . 
179 C a r t a de B r u x e l a s ( 1 4 6 7 ) in Obras, vo l . II. p. 96 . 
'*" Constituições, p . 246. 
181 Ibidem, p . 243 . 
i«2 £•(• C a r t a q u e a n t e c e d e o e n v i o da t r a d u ç ã o d a R e g r a ( s . d . ) in Obras. vo l . II, 

pp. 3 - 4 . 
" " C f . Ibidem, p . 4 . 
184 S o b r e e s t a ca r t a , c f . p o n t o 2. 
IS- C f . C a r t a de B r u x e l a s ( 1 4 6 7 ) in Obras. vo l . 11. p . 9 4 ; Constituições, p. 2 3 2 . 



D e s c o n h e c e m o s qua is ser iam as le i turas esp i r i tua i s r ecomen-
dadas para as r e f e i ções m , embora fosse natural que a e las se adap tas -
sem as t r aduções dos Sermões de San to Agos t inho e do Livro I da Imi-
tação de Cristo, env i adas a Paço de Sousa por Frei João Alvares . Se 
bem que , pelas r e c o m e n d a ç õ e s fe i tas nas car tas que as a c o m p a n h a m , 
se f ique com a ideia de que a sua lei tura se poder ia , ou dever ia so-
bre tudo faze r duran te a «Preciosa», ou se ja , du ran te o t empo em que 
o cab ido se reunia após a hora de Pr ima para ler a Regra e fazer os 
av isos necessá r ios à c o m u n i d a d e , não s e n d o t ambém de exc lu i r a 
h ipó tese de le i turas ind iv idua is , sob re tudo para o segundo tex to l!i7. 

Gos t a r í amos de nos deter um pouco sobre es tes textos , env iados a 
part ir do ducado de Borgonha , onde Frei João Alvares se havia des-
locado por o rdem de D. A f o n s o V e a ped ido da respec t iva duquesa , 
como se a tes ta no texto das Constituições e no c o m p r o m i s s o que pos-
t e r io rmente viria a obter da C â m a r a de Lisboa para a f u n d a ç ã o de 
uma capela na igreja de Santo An tón io em m e m ó r i a do Infante D. Fer-
nando m . Diga-se , no en tan to , que a sua v iagem à Borgonha t a m b é m 

186 Cf. nota 169. 
187 Na ca r t a de 1467, q u e a c o m p a n h a os Sermões, d e t e r m i n a - s e q u e Frei J o ã o , 

c e l e i r e i r o d o m o s t e i r o . « c a d a dia lea hãua liçom do diclo livro a a que la ora e tem-
po que os frades estiverem juntos pera todos ouvirdes e estardes atentos e dili-
gentes pera aprenderdes o que pertençe pera salvaçom de vossas almas» {Obras, 
vol . II, p. 101). O s t e r m o s são m a i s g e r a i s na ca r t a de B r u g e s de 2 0 de S e t e m b r o de 
1468, que , ao r e c o m e n d a r o L i v r o I da Imitação de Cristo c o m o um « t r a u t a d o que 

pera vós será de boa hedifficaçom». a c o n s e l h a aos m o n g e s « q u e umeude leaaes por 
elle. ca vos çerteffico ca, se o costumardes, que Jitrees grande avantajem e melho-
ria e que acltarees nelle doçura e gram deleitaçom» (ibidem, p. 160). 

188 C f . Constituições, p. 2 4 6 . C o n s e r v a m - s e t rês c ó p i a s do c o m p r o m i s s o f e i t o 
pe lo m u n i c í p i o d e L i s b o a r e l a t i v a m e n t e ã i n s t i t u i ç ã o dc u m a c a p e l a na i g r e j a de 
S a n t o A n t ó n i o em m e m ó r i a d o I n f a n t e D. F e r n a n d o : um nos A N T T , Gaveta .?. m a - ç o 
1. n° 15 ( p u b l i c a d o in As Gavetas da Torre do Tombo. vol . 11, L i s b o a . C e n t r o de 
E s t u d o s H i s t ó r i c o s U l t r a m a r i n o s , 1962 . pp . 3 - 1 0 ) . o u t r o na C a s a da Fe i t o r i a Po r tu -
guesa e m A n t u é r p i a , c a i x a 111, p e r g a m i n h o 2 3 ( s e g u n d o i n f o r m a ç ã o de A n s e l m o 
B r a a m c a m p F re i r e , q u e o p u b l i c a no seu a r t i g o « M a r i a B r a n d o a , a do C r i s f a l » , Ar-
chivo Histórico Portuguez, vol . VI . 1908. d o e . X I V . pp . 4 3 8 - 4 4 2 ) e o ú l t i m o no 
A r q u i v o H i s t ó r i c o da C â m a r a M u n i c i p a l de L i s b o a , Livro I" de Contratos, d o e . n° 5 
( s u m a r i a d o in E d u a r d o F r e i r e de O l i v e i r a . Elementos para a História do Município 
de Lisboa. Ia e d . . vol . I, L i s b o a . I m p r e n s a da C a s a R e a l , 1 8 8 2 - 1 8 8 5 , p. 3 3 1 ) . S o b r e 
es te a s s u n t o , c f . D o m i n g o s M a u r í c i o G o m e s d o s S a n t o s . « O M u n i c í p i o de L i s b o a 
e o c u l t o de S a n t o A n t ó n i o no s é c u l o X V » . Brotéria. vo l . X V I I I , f a s e . 6 . J u n . 1934, 
pp. 3 8 7 - 3 9 6 e A d e l i n o de A l m e i d a C a l a d o , Frei João Álvares..., pp . 5 7 - 6 0 . 



se e f ec tuou em in teresse própr io , pois não só decor reu em l igação 
com a p romoção da memór ia e do cu l to do In fan te Santo , c o m o visa-
va ce r t amen te ob te r , se não t ivesse j á , o apo io da Infanta D. Isabel 
para a r e f o r m a do mos te i ro de Paço de Sousa e para uma mais rápida 
a p r o v a ç ã o das Constituições, um apo io que se encon t ra bem pa ten te 
no tex to da bula pon t i f í c ia emi t ida para o e f e i t o IK''. 

De fac to , s a b e m o s que , an tes de casar com Fi l ipe , o Bom, já a In-
fan ta se encon t r ava envo lv ida nas ten ta t ivas de in t rodução da obser -
vânc ia bened i t ina em Por tuga l , na a l tura p r o m o v i d a s pe lo abade 
D. G o m e s de Florença e pe los seus d i s c ípu los l9°. Depois , uma vez na 
Borgonha . D. Isabel desenvo lveu uma pol í t ica de p r o m o ç ã o das di-
versas p ropos tas de r e fo rma rel igiosa e de in t rodução da obse rvânc ia 
eni várias o rdens monás t i cas ou em c o n g r e g a ç õ e s de car iz laical nas-
c idas no âmb i to das novas co r ren tes de esp i r i tua l idade que per-
cor r iam o Nor te da Europa e nas qua is a In fan ta moldará a sua reli-
g ios idade 191. A acção da Duquesa fez-se t ambém sent i r ao nível cul-
tural . a p o i a n d o e p romovendo , en t re ou t ros aspec tos , a t r adução de 
inúmeras obras , desde os au tores c láss icos r edescobe r to s pela f lo-
rescente cor ren te human i s t a a obras de car iz re l ig ioso mui to l igadas à 
devotio moderna, ao m e s m o t empo que e s t imu lava o in t e rcâmbio cul-
tural entre as cor tes de Por tugal e da Borgonha , a t ravés da in t rodução 
de obras p roven ien te s da Cor te por tuguesa na Borgonha ( como o Leal 
Conselheiro) e as de au tores conhec idos no Nor te da Europa no meio 
co r t e são do seu país de or igem (como o Livro das Três Virtudes, de 
Cris t ina de P isano) m . 

Embora a d o c u m e n t a ç ã o dos a rqu ivos da Borgonha se ja omissa 
no que respei ta à es tad ia de Frei João Alvares nesta reg ião impe-

1X0 C f . B A C . Ms. 584 Azul, p . 221 . 
" " S o b r e e s t e a s s u n t o ver A n t ó n i o D o m i n g u e s de S o u s a C o s t a , «D. G o m e s , 

r e f o r m a d o r d a A b a d i a de F l o r e n ç a , e as t e n t a t i v a s de r e f o r m a d o s m o s t e i r o s 
p o r t u g u e s e s no s é e u l o X V » , Studia Monástico, t o m o V. f a s e . 1. 1963, pp . 5 9 - 1 6 4 . 

"" S o b r e e s t e a s p e c t o , v e r Isabelle de Portugal. Duchesse de Bourgogne ( 1397-
-1471 ) - Catalogue d'Exposition. Chapelle de Nassau, du 5 Octobre au 23 Novem-
bre 1991, d i r . C l a u d i n e L e m a i r e , M i c h e l l e H e n r i et A n n e R o u z e t (Étude icono-
graphique), B r u x e l l e s , Ed . B i b l i o t h è q u e R o y a l e Albe r t 1er, 1991, pp . 6 9 - 7 5 . 

C f . ibidem, pp . 5 3 - 5 5 : J a c q u e s P a v i o t , « P o r t u g a l et B o u r g o g n e au X V e . 
s i èc le . Essa i de s y n t h è s e » . Arquivos do Centro Cultural Português, vo l . X X V I , 
1989, pp. 1 3 2 - 1 3 5 . 

C f . Portugal et Bourgogne au XVe. Siècle, é d i t i o n p r é s e n t é e et c o m m e n t é e 
p a r J a c q u e s P a v i o t , L i s b o n n e - P a r i s , C e n t r e C u l t u r e l C a l o u s t e G u l b e n k i a n - C o m -



d indo-nos de conhece r com maior ce r t eza os con tac tos por ele desen-
volv idos na F landres , s a b e m o s que a In fan ta D. Isabel pe rmaneceu em 
Bruxelas desde os f ina is de 1467 ao início do ano seguin te e que se-
cundou igua lmen te o abade na sua es tad ia em Bruges , a í se encon t r an -
do desde Ju lho até O u t u b r o l94. Ou seja , na m e s m a al tura em que Frei 
João Álvares esc rev ia aos seus m o n g e s , o que r e fo rça a h ipó tese de um 
encon t ro en t re ambos . 

É natural e mui to p laus ível que o Abade tomasse en tão conhec i -
mento da Imitação de Cristo, obra que numa fase p r é - au tóg ra f a c i rcu-
lava sob a fo rma de p e q u e n o s opúscu los independen tes en t re si, po-
dendo ser essa a r azão pela qual só enviou um dos « l iv ros» des te tra-
tado aos bened i t i nos de Paço de Sousa l95. C o m toda a p robab i l idade , 
Frei João Álvares es tabe leceu con tac to com es ta obra por in te rmédio 
da Infan ta D. Isabel , uma d a m a bem sens íve l a es te t ipo de l i tera tura 
e à e sp i r i tua l idade por ela ve icu lada l9('. Podemos r e fo rça r es ta hi-
pótese pe lo fac to de c o n h e c e r m o s as es t re i tas re lações que D. Isabel e 
a Casa de B o r g o n h a man t inham com a Ordem da Car tuxa 197 e so-

m i s s i o n N a t i o n a l e p o u r les C o m m é m o r a t i o n s des D é c o u v e r t e s P o r t u g a i s e s . 1995. 
p. 90 . 

194 C f . Isabelle de Portugal... p. 74. 
195 C f . I sabe l V i l a r e s C e p e d a , « A s v e r s õ e s p o r t u g u e s a s da Imitação de Cristo 

( s u b s í d i o s para u m a b i b l i o g r a f i a ) » . Arquivo de Bibliografia Portuguesa, a n o VII I , n° 
2 9 - 3 2 , J u l . - D e z . 1962, pp. 6 0 - 8 5 . S ã o t a m b é m do L i v r o I os b r e v e s e x t r a c t o s d a 
Imitação e x i s t e n t e s n u m c ó d i c e a l c o b a c e n s e , c o n s e r v a d o na B i b l i o t e c a N a c i o n a l 
(Cód. ale. C D L X X V / 2 9 7 ) , de m e a d o s d o s é c u l o XVI (c f . ibidem, p. 61 ) . O m e s m o é 
a t e s t a d o para a I n g l a t e r r a (cf . R o g e r L o v a t t , « T h e Imitation of Christ in late m e -
d ieva l E n g l a n d » , Transactions of the Royai Histórica! Society, 5 th s e r i e s , t o m o 
X V I I I , 1968, pp. 9 7 - 1 2 1 ) . O t e x t o da t r a d u ç ã o f e i t a p o r Frei J o ã o Á l v a r e s fo i d a d o 
a c o n h e c e r e e d i t a d o pe la p r i m e i r a vez p o r A. de M a g a l h ã e s B a s t o ( « D a I m i t a ç ã o 
de C r i s t o ( T r a d u ç ã o p o r t u g u ê s a d o s é c u l o X V . q u e se r e p u t a i n é d i t a ) » . Anais das 
Bibliotecas e Arquivos, vo l . X V I I , n° 6 5 - 6 6 , 1943, pp . 3 9 - 4 8 : n° 6 7 - 6 8 , 1944, pp . 75-
- 8 4 ; n° 6 9 - 7 0 , 1945, pp . 1 9 1 - 1 9 7 ) e p o s t e r i o r m e n t e s u j e i t o a u m a e d i ç ã o c r í t i c a p o r 
A d e l i n o de A l m e i d a C a l a d o (Obras, vo l . II , pp . 1 6 2 - 2 1 7 ) e por I sabe l V i l a r e s C e -
peda (A linguagem da «Imitação de Cristo» (versão portuguesa de Fr. João Álva-
res), L i s b o a , I n s t i t u to de A l t a C u l t u r a . « P u b l i c a ç õ e s do C e n t r o de E s t u d o s F i lo -
l ó g i c o s , 14», 1962, pp. 11-50) . 

196 H i p ó t e s e t a m b é m l e v a n t a d a p o r J a c q u e s Pav io t ( « P o r t u g a l et B o u r g o -
g n e . . . » , p . 133) e p e l o s e d i t o r e s do c a t á l o g o Isabelle de Portugal..., na p . 74 . 

I 9 ' C f . C h r i s t i a n de M é r i n d o l , «P ié t é e t p o l i t i q u e d a n s les c o u r s r o y a l e s et p r in -
c i è r e s à la f in du M o y e n Âge . N o u v e l l e s l e c t u r e s » . Renaissance européenne et phéno-
mènes religieux (1450-1650), M o n t b r i s s a n , A s s o c i a t i o n du C e n t r e C u l t u r e l de la 
Vi l l e de M o n t b r i s s a n , 1990, pp . 2 3 5 - 2 6 3 . 



bre tudo com os C ó n e g o s Regran tes de San to Agos t i nho e com a co-
munidade br igi t ina de Sião l9!i, na medida em que s a b e m o s terem sido 
tais ins t i tu ições três das vias de d i f u s ã o da Imitação de Cristo a par-
tir das décadas cent ra is do século XV em todo o Nor te da Europa 

Quan to aos Sermões a t r ibuídos a San to Agos t inho , mui to d ivul-
gados durante a nossa Idade Média 2U" e env iados por Frei João Al-
vares aos seus m o n g e s em 1467, t ambém eles pode rão ser uma leitu-
ra i n f luenc iada pela cor te da Infan ta . C o m e fe i to , s abemos que D. Isa-
bel es teve envo lv ida na r e f o r m a dos Agos t i nhos e na f u n d a ç ã o de 
c o m u n i d a d e s de obse rvânc ia desta O r d e m , um c o n j u n t o de re l ig iosos 
que p rocuravam viver no es t re i to c u m p r i m e n t o das no rmas e conse -
lhos d i tados ou a t r ibu ídos ao b ispo de Hipona 201. 

A m b o s os t ex tos v isavam acen tua r nos m o n g e s o amor pela vida 
c laus t ra l , i ncen t ivando-os a uma re lação inter ior cada vez mais pro-
f u n d a com Cr is to na oração , na aus te r idade de vida, na obed iênc ia , 
na medi tação , na f ide l idade à Regra e aos p rece i tos evangé l i cos . Mes-
mo a Imitação de Cristo, obra e x e m p l a r da devotio moderna, procu-
rava, na sua o r igem, fo rmar j o v e n s re l ig iosos nesse amor pela vida 
c laust ra l e i n fund i r neles a a t r acção pela vida inter ior , a l imen tando-
-se, na sua medi tação , com a vida e a pa ixão de Cr is to . P ro funda -
mente embu ída por uma a fec tuosa d e v o ç ã o e c o n t e m p l a ç ã o da hu-
manidade do Sa lvador , enca rada c o m o c a m i n h o para a união com 
Deus , não de ixava , no en tan to , de se propor es ta obra c o m o um guia 
espi r i tua l para todos, pelo conv i t e à c o n f i g u r a ç ã o da vida de cada um 
com a de Cr is to , na humi ldade , na medi tação , no modo s imples e 
d e s p o j a d o de viver 202. 

As car tas em que anunc ia o env io des tes textos encon t r am-se , 
t ambém elas , p r o f u n d a m e n t e e m b u í d a s des ta nova esp i r i tua l idade 
que a las t rava por todo o Nor te da Europa na segunda metade do sé-
culo XV tanto en t re c lé r igos c o m o leigos, que co locava uma tónica 
especia l na aus te r idade , na re lação pessoal e inter ior com Cr is to e 
numa visão mui to humana do Sa lvador . Tal f ac to t r ansparece nos 

"'* C f . Isabelle de Portugal..., p. 71 . 
Cf . Roge r Lova t t , «The Imitation of Chri.it...», pp. 110 e ss . 
C f . Már io M a r t i n s . «San to A g o s t i n h o nas b ib l io t ecas p o r t u g u e s a s da Idade 

M é d i a » , Revista Portuguesa de Filosofia, t o m o XI, f a se . 1. 1955. pp. 166-176. 
Cf . Isabelle de Portuga!..., p. 71. 

202 Cf . F r a n ç o i s V a n d e n b r o u c k e , La Spiritualià deI Medioevo..., ed . ci t . , pp. 
3 5 1 - 3 5 4 . 



cons tan tes pa ra l e l i smos que o tex to e s t abe lece entre as p r ivações dos 
monges e as de Cr is to : os monges , que hav iam de ixado o m u n d o e in-
g ressado na Ordem para «seguir Jhesu Christo cruçificado por nós», 
dever iam acei tar , com pac iênc ia , os s o f r i m e n t o s causados por aque -
les que eram contra os «novos» c o s t u m e s por e les adop tados e que in-
ten tavam tudo para «perverter nossa vida e fama», c o m p o r t a n d o - s e 
como Cr i s to , em quem «nunca foi nenhüua magoa de peccado nem 
em sua boca nunca foi achada mintira» e que sof reu a nudez e os 
so f r imen tos p rovocados pe los « t e s t e m u n h o s de mentiras e zelo de 
maliçia e de cobiiça» do m u n d o 2 0 \ A via da « r e f o r m a » propos ta pe-
lo Abade era t ambém inter ior e ind iv idua l , r e c o m e n d a n d o ele, na car-
ta de Bruges de 1468, que os m o n g e s s o f r e s s e m as con t r a r i edades 
ex te r io res com paciência «por amor de Nosso Senhor Jhesu Christo, 
que tanto mal padeçeeo por amor de nós» e que p rocuras sem s imul -
t aneamen te . a t ravés da lei tura do t ra tado que lhes env iava , c rescer in-
te r io rmente e encon t ra r nele «doçura e gram deleitaçom» 204. 

A própria f o r m a c o m o procedeu à t r adução das d i f e ren te s obras 
que enviou para Paço de Sousa revela o p ropós i to de Frei João Álva-
res em conduz i r os seus m o n g e s , ao longo da le i tura das mesmas , pe-
lo c a m i n h o de uma plena iden t i f i cação dos re l ig iosos com o que a í se 
a f i rmava e medi tava , com vista a aumen ta r o seu fe rvor e susc i ta r 
uma plena c o n v e r s ã o inter ior . C o m e fe i to , os e s t u d o s fe i tos por Ade-
lino de A lme ida Ca lado e por Isabel Vi lares Cepeda sobre o t r aba lho 
de Frei João Álvares c o m o t radutor r eve la ram as i númeras a l t e rações 
que introduziu em re lação aos o r ig ina i s lat inos, m o d i f i c a n d o a cons-
t rução s intáct ica e a o rdem dos e l emen tos nas f rases , subs t i t u indo 
te rmos mais gera is por ou t ros p roven ien te s do un ive r so monás t i co , 
inser indo e x c l a m a ç õ e s e f r a se s in te r j ec t ivas , a c r e scen t ando expres -
sões e pa lavras s empre que opor tuno , c l a r i f i c ando out ras , de senvo l -
vendo de te rminada ideia , r eve l ando as fon t e s de t rechos impl ic i ta-
mente c i t ados e o m i t i n d o ou t ros por c o m p l e t o , por serem proven ien-
tes de autores não cr i s tãos 2 0 \ Em tudo se or ientou o Abade pela ne-

M J C f . C a r l a de B r u x e l a s ( 1 4 6 7 ) in Obras. vo l . II. pp. 9 8 - 9 9 . 
204 C f . Car t a de B r u g e s ( 1 4 6 8 ) in Obras, vo l . I I I . p. 160. 
205 C f . A d e l i n o de A l m e i d a C a l a d o , Frei João Álvares. Estudo Textual e Li-

terário-Cultural, C o i m b r a , U n i v e r s i d a d e de C o i m b r a . 1964, pp . 3 3 9 - 3 7 2 ; Isabel 
V i l a r e s C e p e d a , A linguagem da *Imitação de Cristo» (versão portuguesa de Frei 
João Álvares), L i s b o a , I n s t i t u to de Al ta C u l t u r a , « P u b l i c a ç õ e s do C e n t r o de E s t u -
dos F i l o l ó g i c o s . 14», 1962 . pp . 5 - 8 . 



cess idade de fo rmar os que hav iam sido con f i ados ao seu cu idado 
pastoral , «segundo o que perteeçe a meu oficio», c o m o a f i r m a v a na 
carta que an teced ia o env io da t r adução da Regra 206. 

T e r m i n a m o s a nossa aná l i se da r e f o r m a d isc ip l inar e moral de-
senvolv ida por Frei João Álvares com uma breve re fe rênc ia às Cons-
tituições. C o m o fac i lmen te se pode ver i f i ca r ao longo das no rmas a í 
e s t abe lec idas , e las v isavam sobre tudo re fo rça r e conso l ida r o t raba-
lho que o Abade vinha execu t ando desde que tomara con tac to com o 
mos te i ro de Paço de Sousa , s i s t ema t i zando e f i x a n d o por meio da es-
crita as d i fe ren tes in ic ia t ivas d e s e n v o l v i d a s duran te o seu governo . A 
a p r o v a ç ã o pon t i f í c i a das Constituições r eve l ava - se f u n d a m e n t a l , 
pela au to r idade que confe r i a às suas d e t e r m i n a ç õ e s , as qua is , c o m o se 
re fe re na bula de a p r o v a ç ã o e ce r t amen te co r r e spond ia às in tenções 
de Frei João Álvares , se poder iam e dever iam ter c o m o exempla r e s e 
ap l icáve i s a ou t ras c o m u n i d a d e s monás t i c a s co locadas sob a obed iên-
cia da Regra de S. Ben to 207. 

Ass im, depois de ter ob t ido o apo io da Infan ta D. Isabel da Bor-
gonha , o Abade des loca ra - se a Roma , ob t endo de Paulo II. para a lém 
das bulas re la t ivas à ins t i tu ição , por par te da mesma Infanta , da ca-
pela ded icada a D. Fe rnando na igreja de San to An tón io de Lisboa 2 0 \ 
a bula de a p r o v a ç ã o das Constituições, emi t ida em Roma a 10 de Ja-
neiro de 1470. Nela se remet ia para o Arceb i spo de Braga o encar -
go de e x a m i n a r a sua hones t idade e c o n f o r m i d a d e com o de t e rminado 
na Regra da Ordem e no Dire i to C a n ó n i c o e de as aprovar , su je i t an-
do-as pos te r io rmen te ao c o n s e n t i m e n t o da c o m u n i d a d e e impondo-as 
para obse rvânc ia da m e s m a 209 e, se poss íve l , de outras c o m u n i d a d e s 
benedi t inas . 

Regressado en tão a Por tugal , Frei J o ã o Álvares ob teve de D. 
A f o n s o V, a 13 de D e z e m b r o do ano seguin te , a pe rmis são para o en-
vio da bula ao a rceb i spo de Braga 2I°. Con tudo , só a 15 de Abril de 
1477 o Abade recebia a ap rovação de D. Luís Pires para as Consti-

206 C a r t a q u e a n t e c e d e o e n v i o da t r a d u ç ã o d a R e g r a ( s . d . ) in Obras, vol . I I . 
p . 4 . 

207 C f . B A C , Ms. 584 Azul. pp. 2 2 1 - 2 2 2 . 
2IIS C o m o se r e f e r e no c o m p r o m i s s o do m u n i c í p i o de L i s b o a r e l a t i v o a es te 

a s s u n t o ( c f . nota I 88 ) . 
; m C f . B A C . Ms. 584 Azul, pp . 2 2 0 - 2 2 3 . 
2 I" C f . ibidem, pp . 2 2 3 - 2 2 4 . 



tuições 2 I \ prec isamente o mesmo pre lado que, enquan to bispo do Por-
to, est ivera na origem da acção re formadora no mos te i ro de Paço de 
Sousa e que o apoiara explíci ta e f i rmemente nos pr imeiros anos do 
seu governo. Desconhecemos as razões des ta demora na aprovação 
das Constituições, a ela não devendo ser alheias as d i f i cu ldades expe-
r imentadas por D. Luís Pires para assumir o governo da mitra bra-
carense, as quais ainda se mant inham em 1477, dado o bispo então se 
encontrar no Porto 2I2, ou mesmo a lgumas res is tências da comunida-
de benedi t ina de Paço de Sousa , como parece insinuar José Adriano 
Freitas de Carva lho 2 U . F inalmente propostas à aprovação dos mon-
ges a 3 de Ju lho de 1477, « j un to s em cabidoo chamados per soom de 
campaa tangida» e por eles aprovadas por unan imidade 2 '4, as Cons-
tituições entraram de imedia to em vigor, consagrando um plano de 
vivência r e fo rmada que, em mui tos aspectos , se encontrava plena-
mente es tabelec ido no mosteiro. 

5. Os l imites e o fracasso 

Contudo , nem todos os aspectos cons ignados nas Constituições, já 
ates tados pela carta de 1467, ser iam escrupulosamente respei tados 
pela comunidade de Paço de Sousa. Desde logo, ao nível da adminis-
tração do pa t r imónio do mosteiro, dadas as d i f icu ldades em concre-
tizar o es tabelec ido re la t ivamente ao Tombo do moste i ro e aos l ivros 
de registo de receitas e despesas a e fec tuar anualmente . Nas própr ias 
Constituições re fere-se que os cele i re i ros e os tesourei ros se descul-
pavam cont inuamente com os escr ivães , que «o.v tynham em sseu po-
der e que elles os levavaom e faziam Delles o que queriam», facto que 

2 , 1 C f . ibidem, p. 263 . 
212 A í p e r m a n e c e r á a té i n í c i o s de 1479 (c f . A r m i n d o de S o u s a . « C o n f l i t o s en -

tre o b i s p o e a C â m a r a do P o r t o nos m e a d o s do S é c u l o X V » , Boletim Cultural da 
Câmara Municipal do Porto, 2" s é r i e . vo l . I, P o r t o , 1983, p. 4 8 ) . A s p e r t u r b a ç õ e s 
v e r i f i c a d a s p o r o c a s i ã o d o g o v e r n o de D. L u í s P i r e s na a r q u i d i o c e s e de Braga ex -
p l i c a m i g u a l m e n t e a i n e x i s t ê n c i a , p a r a e s t e p e r í o d o , de q u a i s q u e r l i v r o s de 
c o n f i r m a ç õ e s e de m a t r í c u l a s de o r d e n s ( c f . J o s é M a r q u e s , «A c h a n c e l a r i a e a d i p l o -
m á t i c a a r q u i e p i s c o p a i s de B r a g a nos f i n a i s da Idade M é d i a » . Revista de História, 
vol . X I I . P o r t o , 1993. p. 36 ) . 

2 " C f . J o s é A d r i a n o F r e i t a s d e C a r v a l h o . «A Ig re j a e as r e f o r m a s r e l i g i o s a s e m 
Por tuga l no s é c u l o X V . . . » , p. 647 . 

214 C f . B A C , Ms. 584 Azul, pp . 2 6 4 - 2 6 5 . 



era t ido pe lo Abade c o m o «cousa [...] sospeitosa e D engano e Desa-
custumada antre boos e honestos Relligiosos» 2I5. Quan to ao tombo, 
que se havia já in ic iado antes da par t ida de Frei João Alvares para a 
F landres e que andava «em cadernos e folhas De papel com outras 
scripturas Do mosteiro» 2I6, não deve ter s ido conc lu ído , da t ando o 
pr imei ro t ombo c o n h e c i d o de 1593, fe i to após a a n e x a ç ã o das rendas 
da mesa abacial ao Co lég io do Espí r i to Santo de Évora , na posse da 
C o m p a n h i a de Jesus 2I7. Al iás , o própr io Abade de ixava dec re tado 
nas Constituições que «Se per ventura em nossos dias o nom aca-
barmos Encomendamos e Rogamos aos que Despois vierem apos Nos 
que o façam acabar porque he mujto iteçessario e bem proveitoso per 
este mosteiro» 2lli. 

O panorama era a inda mais grave ao nível da d i sc ip l ina e da vida 
interna do mos te i ro . Aqui , a c o r r e s p o n d ê n c i a de Frei João Álvares 
levanta apenas o véu sobre as d i f i cu ldades e as r es i s t ênc ias dos mon-
ges em viver de acordo com o e s t i pu l ado na Regra e com as de te rmi-
nações de ixadas pe lo Abade . C o n t u d o , nas r e c o m e n d a ç õ e s fe i tas na 
car ta de Bruxelas e na de 1468, Frei João Álvares a lude à ex i s t ênc ia de 
ind iv íduos con t rá r ios à r e fo rma que se p rocurava in t roduzi r e con-
sol idar no mos te i ro , não de ixando de olhar com grande rea l i smo para 
o obs tácu lo que cons t i tu ía ao inc remento das suas propos tas o ambi-
ente host i l v iv ido ao nível de a lguns sec tores da h ie rarquia ec les iás-
tica e da própr ia Ordem. Com efe i to , embora marcada por in ic ia t ivas 
pontua is de r e fo rma , ela t e imava , ta lvez pe lo car iz i so lado e pouco 
es t ru tu rado das mesmas , em pe rmanece r incapaz de se r enovar e l iber-
tar do j u g o dos comenda t á r i o s , a f im de r e sponde r à cr ise vocac iona l , 
e c o n ó m i c a e moral e à abusiva in t romissão de b i spos , le igos , nobres 
(padroe i ros ou não) ou do própr io mona rca que se f az i a sent i r com 
maior ou menor v io lênc ia nos seus mos te i ros J l 9 . 

2,5 Constituições, p. 254 . 
216 Ibidem, p . 246 . 
2 " C f . no ta 72. 
218 Constituições, pp . 2 4 6 - 2 4 7 . 
2 I" S o b r e o e s t a d o dos m o s t e i r o s b e n e d i t i n o s e m P o r t u g a l no s é e u l o XV e f . : 

F o r t u n a t o de A l m e i d a . História da Igreja em Portugal, n o v a ed . p r e p a r a d a e d i r i - g i d a 
por D a m i ã o P e r e s . vo l . 1, Po r to . P o r t u c a l e n s e E d i t o r a , s. d . , pp . 3 1 5 - 3 1 7 , 3 2 4 -
- 3 2 5 , 3 4 0 - 3 4 4 , 3 5 0 ; G a b r i e l de S o u s a , « B e n e d i t i n o s » , Dicionário de História da 
Igreja em Portugal, d i r . A n t ó n i o A l b e r t o B a n h a de A n d r a d e , vo l . II. L i s b o a , Ed . 
R e s i s t ê n c i a , 1983, pp. 3 4 0 - 4 0 7 ; J o s é M a t t o s o , « P a n o r â m i c a da h i s t ó r i a b e n e d i t i n a 



Af i rma-o exp l i c i t amen te em 1467, ao inci tar os m o n g e s à pa-
c iência e fo r t a l eza f a c e à opos i ção daque l e s «que querem comrrom-
per nossas a azes e ho fraternal ajuntamento dos nossos moesteiros e 
que querem perverter nossa vida e fama», dos qua is não exc lu i «os 
nossos prelados, bispos e seus vigairos» 220 e todos os «que nos tra-
gem çegos e atados despos sy e que nos ajudam e engulham e favore-
çem e dam ousyo pera fazermos muito mal» 221. Frei João Álvares ape-
la, por isso, a que os monges não c o n f i e m em pessoas e s t r anhas ao 
mos te i ro «nem arçebispo nem bispo nem vigairos nem creligo nem 
leigo nem caseiros nem lavradores nem parentes nem amigos deste 

p o r t u g u e s a d u r a n t e a I dade M é d i a » . Portugal Medieval. Novas Interpretações, 2' 
ed . . L i s b o a , I m p r e n s a N a c i o n a l - C a s a da M o e d a , 1992, pp. 2 5 9 - 2 7 2 : J o s é S e b a s t i ã o 
da S i lva Dias , Correntes de Sentimento Religioso em Portugal (Séculos XVI a 
XVIII), t o m o I, vo l . I , C o i m b r a . U n i v e r s i d a d e de C o i m b r a , 1960, pp . 4 7 - 5 7 , 9 6 - 9 9 e 
129 -134 ; J o s é M a r q u e s , « O e s t a d o d o s m o s t e i r o s b e n e d i t i n o s da a r q u i d i o c e s e de 
Braga n o s é c u l o X V » . Bracara Augusta, vo l . X X X V , n" 7 9 - 8 0 ( 9 2 - 9 3 ) , J a n . - D e z . 
1981, pp. 8 1 - 1 7 0 ; i d e m , A Arquidiocese de Braga no Século XV, L i s b o a , I m p r e n s a 
N a c i o n a l - C a s a da M o e d a , 1988, pp . 6 4 0 - 7 1 8 ; F r a n q u e l i m N e i v a S o a r e s , « O s m o s -
t e i r o s da c o m a r c a de En t r e D o u r o e L i m a e m 1528» . Bracara Augusta, vol . X L I . 
n° 9 1 - 9 2 ( 1 0 4 - 1 0 5 ) , 1 9 8 8 - 1 9 8 9 , pp. 101 -138 ; G e r a l d o J . A. C o e l h o Dias , « O M o s -
te i ro de T i b ã e s e a r e f o r m a dos b e n e d i t i n o s p o r t u g u e s e s no s é c u l o X V I » , Revista de 
História, vo l . XI I , P o r t o , 1993, pp . 9 5 - 1 3 3 . S ã o e s c a s s o s os e s t u d o s m o n o g r á f i c o s 
s o b r e m o s t e i r o s b e n e d i t i n o s q u e i n c l u a m e s t e s é c u l o , s e n d o d e r e f e r i r : J o s é Mat -
t o s o . «O M o s t e i r o de R e n d u f e ( 1 0 9 0 - 1 5 7 0 ) » . Religião e Cultura na Idade Média 
Portuguesa, Ia e d . , L i s b o a , I m p r e n s a N a c i o n a l - C a s a d a M o e d a , 1982, pp . 2 0 5 - 2 7 9 ; 
i d e m , « T i b ã e s na Idade M é d i a » , Theologica, 2" s é r i e , vol . X X V I I I , n" 2, 1993 . 
pp. 3 9 1 - 4 0 5 ; A r m i n d o de S o u s a . « O M o s t e i r o de S a n t o T i r s o no S é c u l o X V » , 
Estudos Medievais. n° 1. P o r t o . 1981 . pp . 9 5 - 1 5 6 ; José M a r q u e s , Aspectos da vida 
interna do Mosteiro de Santo Tirso segundo a visitação de 1437, s ep . d a s Actas do 
Colóquio sobre História local e regional. S a n t o T i r s o , s .n . , 1979; H u m b e r t o Ba-
q u e r o M o r e n o . « O s a b a d e s do m o s t e i r o de S a n t o T i i r s o n o s é c u l o X V » , Cultura -
História e Filosofia, n° 5. U n i v e r s i d a d e N o v a de L i s b o a , 1986, pp . 2 5 9 - 2 7 0 ; i d e m , 
«A c o n t e n d a e n t r e o a b a d e d o m o s t e i r o de S a n t o T i r s o D. F e r n ã o L o p e s d o C a r v a -
lhal e J o ã o R o d r i g u e s de Sá , a l c a i d c - m o r d o P o r t o » , Estudos Medievais. n° I, Po r -
to , 1981, pp . 157 -170 ; A r n a l d o Rui A z e v e d o de S o u s a M e l o , O Couto de Santo Tir-
so (1432-1516): Espaço e Economia, 2 vo l s . . P o r t o . D i s s e r t a ç ã o de M e s t r a d o e m 
H i s t ó r i a M e d i e v a l a p r e s e n t a d a à F a c u l d a d e de L e t r a s da U n i v e r s i d a d e d o P o r t o , 
p o l e o p . , 1995; Isabel M a r i a M a d u r e i r a A l v e s P e d r o s a F r a n c o , O Couto de Santo 
Tirso (1432-1516): Antroponímia e Socialidade, 2 vo l s . , P o r t o , D i s s e r t a ç ã o de 
M e s t r a d o e m H i s t ó r i a M e d i e v a l a p r e s e n t a d a à F a c u l d a d e de L e t r a s da U n i v e r s i d a d e 
do P o r t o , p o l e o p . . 1995. 
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mundo» 222 e a que res is tam a todas as adve r s idades , t e m e n d o apenas 
os «que os corpos e as almas teem poder de destroyr e de vivificar» 223. 
A exor tação con t inuava , pois , v i rada para a v ig i lância . Por um lado, 
em re lação a todos aque les a quem o cenób io havia c o n f i a d o a explo-
ração das suas p ropr iedades e bens e de c u j a f ide l idade ao es t ipu lado 
nos respec t ivos con t ra tos depend ia a es tab i l idade do «santuário de 
Deos» 224. Por out ro lado, d i r ig ida aos secu la res ( en tend idos aqui num 
sen t ido mais lato, enquan to pessoas es t ranhas ao moste i ro) , que eram 
encarados , como vimos an te r io rmente , c o m o * u m a ameaça para a 
obse rvânc ia que se pre tendia r igorosa do m o d o de vida benedi t ino , 
ag indo contra as r e fo rmas que se p rocu ravam int roduzir e conso l ida r 
em Paço de Sousa , quer de fo rma consc ien te e d i rec ta ( como se infe-
re da re fe rênc ia aos que se encon t r am «esforçados contra nós» 22S), 
quer pondo em causa o r igor da c laust ra e o cumpr imen to das de te rmina-
ções fe i tas pe lo Abade , com todos os per igos que daí poder iam advir 
para os monges . 

Embora não c o n h e ç a m o s c l a r a m e n t e em que con tex to es tas pala-
vras fo r am escr i tas , o ce r to é que o panorama se m a n t e v e ou sof reu 
m e s m o a lgum agravo quando Frei João Álvares volta a d i r ig i r - se aos 
monges de Paço de Sousa em S e t e m b r o de 1468. O tom da car ta é mar-
cado por um cer to desencan to ou amargura peran te a fal ta de recep-
t iv idade das suas r e c o m e n d a ç õ e s , j á sent ida pelo Abade m e s m o antes 
de part ir do mos te i ro : «E braadei tanto ataa que emrrouqueci e que 
nom pude laa ser ouvido nem de vós nem doutros» 226. T e m o s aqui um 
c la ro t e s t emunho da d is tânc ia entre o p r o j e c t a d o por Frei João Álva-
res e o aca tado pe los monges no quo t id i ano da sua v ivênc ia monás-
tica, co r roborado pelas not íc ias que o Abade a f i rma ter r eceb ido de 
outros , pelas qua is se apercebe de que as suas car tas «de tantos forom 
desprezadas» 227 e que pers i s t iam os con t ac to s dos bened i t inos de Pa-
ço de Sousa com pessoas secu la res e s t r anhas ao cenób io , que «assy co-
mo liõoes famintos, andam e çercam e buscam quem destruam e quem 
enganem e quem lançem pera mal, armando laaços pera nos filharem 

222 Ibidem, p. 100. 
225 Ibidem, pp. 100-101 . 
224 Ibidem, p. 100. 
225 Ibidem, p. 99 . 
226 C a r t a de B r u g e s ( 1 4 6 8 ) in Obras, vo l . II, p. 157. 
22' Ibidem, p. 158. 



e pera nos comprehenderem» 22s. Eles e r am causa de d e v a s s i d ã o e 
d i scórd ia en t re os m o n g e s e con t ra e les o Abade aconse lhava a for -
ta leza , a pac iênc ia e a pe r seve rança aos seus re l ig iosos , de modo a se 
a s seme lha rem «aaqueles boos monjes do tempo antigoo, de que faz 
mençom nosso padre Sam Beento na sancta rregra da verdade e nos-
sa» 22<i. Por isso m e s m o . Frei João A lva re s r enova , no f inal da car ta , as 
d e t e r m i n a ç õ e s f u n d a m e n t a i s sobre as qua is es t ru tura ra a r enovação 
dos c o s t u m e s monás t i cos de Paço de Sousa : «nom [...] coimaaes nem 
bevaees nem conversees nem consentaaes comvosco os maaos e os 
odiosos a nosso moesteiro e a nossos fectos, nem os secullares»; sede 
f ié i s às le i turas esp i r i tua i s ; « C o n t i n u a a e a claustra, em que estaa a 
vida do monje. Amaae a hordem e a rreligiom e perseveraae em ora-
çom e en vigília e jejuum» 23°. 

No en tan to , a sua r e fo rma , tão d i f i c i lmen te in ic iada e con t inuada 
com tantas res i s tênc ias , não viria a s ingrar . P rocurando d i sc ip l ina r a 
v ivênc ia do mos te i ro aos mais d ive r sos n íveis , desde o e c o n ó m i c o ao 
d i sc ip l inar e mora l , Frei João Álvares agi ra com f i rmeza e in te l igên-
cia no sen t ido de «renovar [...] algüuas cousas boas e honestas da 
monastica e rregular disciplina, as quaes erom ja envelhecidas e 
lançadas do huso e fora de memoria» dos monges 2 ,1. Duran te o seu 
gove rno à f r en te de Paço de Sousa , o A b a d e env ida ra r e n o v a d o s es-
fo rços com vista a mo lda r a vida do mos t e i ro s e g u n d o o e s t i pu l ado 
na Regra e no Dire i to C a n ó n i c o e do Re ino , e m p e n h a n d o - s e a inda 
na de fensa in t rans igen te dos seus d i re i tos face aos que p rocu ravam 
dest rui r o «san tuá r io de Deus» , numa l inha de acção p róx ima da de-
senvolv ida por b i spos r e f o r m a d o r e s c o m o D. Fe rnando da Guerra 232 

ou D. Luís Pires 233. A ab rangênc ia da sua acção e s t endeu- se ao pró-
prio pe rcurso espi r i tua l dos m o n g e s , numa tenta t iva de r e f o r m a r por 
dent ro a vida do cenób io , no r e c o n h e c i m e n t o de que a f ide l idade à le-
tra da Regra devia ser s ecundada pela busca de uma v ivênc ia inte-

228 Ibidem, p. 158. 
229 Ibidem, p . 159. 
2 . 0 C f . ibidem, pp. 159-161 . 
2 .1 C a r t a de B r u x e l a s ( 1 4 6 7 ) in Obras, vol . I I . p. 93 . 
2 . 2 C f . José M a r q u e s , A Arquidiocese de Braga no Século XV, L i s b o a , I m p r e n -

sa N a c i o n a l - C a s a da M o e d a , 1988 : J o s é A d r i a n o de F r e i t a s C a r v a l h o , «A Ig re j a e 
as r e f o r m a s r e l i g i o s a s e m P o r t u g a l no S é c u l o X V . . . » , pp . 6 4 3 - 6 4 6 . 

233 C f . A r m i n d o de S o u s a , « C o n f l i t o s e n t r e o b i s p o e a C â m a r a d o Po r to nos 
m e a d o s do S é c u l o X V » , pp . 4 3 - 6 3 . 



rior c o n f o r m e ao ca r i sma benedi t ino , que Frei João Alvares procurou 
es t imula r e renovar pelo envio de «tratados» de s t i nados a supor tar a 
med i t ação e a o ração dos re l ig iosos c pelos qua is se ve icu lavam no-
vas f o r m a s de esp i r i tua l idade que ape lavam a uma maio r aus te r ida-
de e a uma re lação mais in ter ior com Cr is to 234. 

As opos i ções ao seu p lano r e fo rmador , l evan tadas tan to pe los 
própr ios monges c o m o por e l e m e n t o s ex te r io res ao p rópr io mos te i ro , 
como v imos an te r io rmente , a l iadas às suas f r equen te s ausênc ias do 
mos te i ro , por vezes bas tan te p ro longadas 215 e à fa l ta dc um plano con-
cer tado de re forma que envo lvesse os res tan tes mos te i ros da Ordem 
levaram a uma lenta e super f ic ia l r e n o v a ç ã o dos c o s t u m e s monás t i -
cos em Paço de Sousa 236, que não resis t iu após a sa ída de Frei João 
Álvares do g o v e r n o do mos te i ro , pouco depo i s de Fevere i ro de 1485, 
sendo en tão abade Frei João Lopes de Osór io 237. 

O sucessor de D. João Álvares su rge -nos d o c u m e n t a d o nos con-
tratos de e m p r a z a m e n t o fe i tos pelo mos te i ro j á numa fase tardia do 
gove rno do Abade . Ausen te do g rupo dos monges presen tes no ce-
nóbio a q u a n d o da ap rovação das Constituições em 1477 23s, terá in-

254 C f . J o s é A d r i a n o de F r e i t a s C a r v a l h o , «a r t . c i t . » , pp . 6 4 7 - 6 4 8 . 
2 . 5 C o m o fo i o c a s o da v i a g e m à F l a n d r e s e a R o m a , q u e o o c u p o u e n t r e f i n a i s 

de 1467 e in í c ios de 1470, s e g u i d a da sua e s t a d i a e m L i s b o a , q u e se p r o l o n g o u p e l o 
m e n o s a té J u n h o de 1472, d a d a a sua p a r t i c i p a ç ã o nas n e g o c i a ç õ e s r e l a t i v a s à ins -
t i t u i ç ã o da c a p e l a do I n f a n t e D. F e r n a n d o na ig re j a de S a n t o A n t ó n i o e na r e c u p e -
r ação das o s s a d a s d o seu a n t i g o s e n h o r e os e s f o r ç o s q u e d e s e n v o l v e u no s e n t i d o de 
o b t e r o b e n e p l á c i t o r ég io para a b u l a p o n t i f í c i a de a p r o v a ç ã o d a s Constituições. 

2 . 6 C f . José A d r i a n o de F r e i t a s C a r v a l h o , « a r t . c i t . » . pp. 6 4 7 - 6 4 8 . 
2 . 7 A d o c u m e n t a ç ã o d o m o s t e i r o p o s t e r i o r à a p r o v a ç ã o d a s Constituições e m 

1477 é o m i s s a q u a n t o à a c t i v i d a d e p a s t o r a l de Frei J o ã o Á l v a r e s , f o r n e c e n d o - n o s 
a p e n a s d a d o s r e l a t i v o s à sua g e s t ã o e c o n ó m i c a , j á r e f e r i d o s no p o n t o 3 . A b u l a de 
n o m e a ç ã o do n o v o a b a d e da ta de 5 de N o v e m b r o de 1484 (c f . Frei A n t ó n i o da 
A s s u n ç ã o M e i r e l e s , ob. cit.. pp. 4 6 e 3 0 2 ; Obras, vo l . II, pp . 2 2 6 - 2 2 7 ; A d e l i n o de 
A l m e i d a C a l a d o , ob. cit., p. 6 2 ; B A C . Ms. 584 Azul. pp . 2 1 4 - 2 1 5 ; Fre i L e ã o de S. 
T o m á s , Beneditina Lusitana, no t a s c r í t i c a s de J o s é M a t t o s o . t o m o II , L i s b o a , Im-
p r e n s a N a c i o n a l - C a s a da M o e d a , 1974 . p. 2 6 5 ) . e m b o r a Frei J o ã o Á l v a r e s a i n d a se j a 
r e f e r i d o c o m o a b a d e d o m o s t e i r o e m d o i s p r a z o s de I 1 de F e v e r e i r o de 1485, q u e 
r e s t a m i n c o m p l e t o s ( A D P , Convento de. S. Salvador de Paço de Sousa, n" 4 2 6 1 . f l s . 
I 2 3 v . - I 2 6 v . ; r e f e r i d o s p o r A d e l i n o de A l m e i d a C a l a d o , ob. cit., p. 5 6 ) . C o n t u d o , 
n u m e m p r a z a m e n t o f e i t o a 16 de N o v e m b r o d e s s e m e s m o ano . Frei J o ã o L o p e s de 
O s ó r i o já a p a r e c e c o m o a b a d e do m o s t e i r o ( c f . A D P , Convento de S. Salvador de 
Paço de Sousa, n° 4 1 3 2 , f l s . 5 1 v . - 5 4 r . ) . 

2!,t C f . B A C , Ms. 584 Azul, pp . 2 6 4 - 2 6 5 (doe . n" 8 do Apêndice). 



gressado em Paço de Sousa an tes de M a r ç o de 1482 2y), a l tura em que 
já é r e fe r ido c o m o um dos m o n g e s do mos te i ro . A 14 de S e t e m b r o 
desse m e s m o ano, ocupava o ca rgo de prior 24°, ac resc ido , a 6 de Ou-
tubro, do o f í c io de notár io 241. Apesa r de. pelas f u n ç õ e s que foi cha-
mado a d e s e m p e n h a r duran te o abac i ado do nosso r e fo rmador , se en-
con t ra r in t imamente l igado aos novos c o s t u m e s que se p rocu ravam 
implan ta r no mos te i ro 242, não p rossegu i rá a pol í t ica de r e n o v a ç ã o 
dos cos tumes monás t i cos in ic iadas por Frei João Alvares , p roceden-
do de um modo tão e scanda lo so e opos to ao do seu an tecesso r que 
susci tou de Frei Antón io da Assunção Meire les o ep í te to de «raio 
abrazador, que cahio sobre o Mosteiro, cujas funestas impresoins, e 
estrágos durarão até à Época da Reforma Geral dos Mosteiros Bene-
dictinos de Portugal» 2 4 \ D e s c o n h e c e m o s por c o m p l e t o em que mol-
des Frei João Lopes de Oso i ro ob teve a d ign idade abac ia l . embora nos 
pareça p laus ível que t ivesse suced ido a Frei J o ã o Álvares por vonta-
de do própr io , c o n f i a d o este nas funções an te r io rmen te d e s e m p e -
nhadas pelo seu prior. 

No en tan to , a de r rocada da r e f o r m a desenvo lv ida por Frei João 
Álvares r eve lou-se c o m o def in i t iva após a ce s sação do seu g o v e r n o à 
f ren te do mos te i ro , com o c o m p l e t o des respe i to pelas d e t e r m i n a ç õ e s 
cons ignadas nas Constituições. C o m e fe i to , Frei João Lopes de Osó-
rio não teve qua lquer pudor em ar rendar a quintã de Lourosa a sua 
mãe, c o n c e d e n d o ainda a vár ios fo re i ros a poss ib i l idade de sub -em-
prazar p ropr iedades e d i s t r ibu indo ter ras e cu ras de igre jas a fami l ia -
res. Ao nível d i sc ip l inar e mora l , o seu c o m p o r t a m e n t o foi igua lmen-
te ind igno e des reg rado , de s l e ixando por c o m p l e t o a e sco lha e o cui-
dado com os noviços e sendo causa de e scânda lo para os seus m o n g e s 
pelas cons tan tes f u g a s ao c u m p r i m e n t o da cas t idade monaca l . . . 244. À 

239 Em e m p r a z a m e n t o f e i t o nes ta d a t a r e f e r e m - s e , e n t r e as t e s t e m u n h a s , um 
A l v a r o M a r t i n s , c r i a d o de Frei J o ã o L o p e s de O s ó r i o ( c f . A D P , Convento de S. Sal-
vador de Paço de Sousa. n ° 4 2 6 1 . f l s . 15v . -16v . ) . 

240 C f . A D P . Convento de S. Salvador de Paço de Sousa, n° 4 2 6 1 , Os. 2 0 r . - 2 1 r . 
A da ta da a p r o v a ç ã o das C o n s t i t u i ç õ e s , a i n d a n ã o era m o n g e d o m o s t e i r o , e s t a n d o 
e n t ã o o c a r g o de p r io r e n t r e g u e a F r e i P e d r o (c f . B A C . Ms. 584 Azul. p. 265 ) . 

241 C f . A D P . Convento de S. Salvador de Paço de Sousa. n° 4 2 6 1 , f l . 22 r . 
C o n t i n u a r á c o m e s t a s f u n ç õ e s a té a o f im d o a b a c i a d o de Fre i J o ã o Á l v a r e s . 

242 V e j a - s e o q u e f i c o u d i to a t r á s sob re as f u n ç õ e s do p r io r na g e s t ã o d o p a t r i -
m ó n i o do m o s t e i r o e na v i g i l â n c i a p e l o c u m p r i m e n t o da d i s c i p l i n a m o n á s t i c a . 

241 Frei A n t ó n i o da A s s u n ç ã o M e i r e l e s , ob. cit.. p. 4 6 . 
244 C f . ibidem, pp . 4 6 - 4 8 . 



ruina de uma das colunas da re forma de Frei João Alvares - o exem-
plo do abade - jun tava-se ce r tamente a anuência ou f raca opos ição 
da pequena mas rica comunidade monás t ica , já re t icente , durante o 
a b a d a d o de Frei João Álvares , em cumpr i r r igorosamente as suas dis-
pos ições relat ivas ao controle das rendas do moste i ro ou ao afasta-
mento dos seculares do convív io dos monges . 

O panorama de decadência d isc ip l inar e moral manter -se-á duran-
te os abac iados seguintes , chegando-se . nas vésperas da re fo rma da 
Ordem, a uma triste imagem da degradação da vivência monást ica 
no cenóbio . Com efe i to , aquando da visita feita em 1564 ou 1565 pelo 
Pe. Frei Alonso Çorr i l la a Paço de Sousa, o mos te i ro encont rava-se 
habi tado por vários monges , car regados de mulheres e f i lhos , entre-
gues a uma vida desregrada e sem quaisquer p reocupações pela ob-
servância da Regra, pela ges tão do seu pa t r imónio e pela preservação 
do ed i f í c io conventual . O visi tador acabará por resolver a s i tuação, 
expulsando vários monges , obr igando outros a viver de acordo com as 
de te rminações da Regra e t r ans fe r indo para o moste i ro monges que 
assumissem os of íc ios de prior, mordomo, sacr is tão e por te i ro 245. 

Conclusão 

Frei João Álvares representa , no âmbi to das re formas rel igiosas 
intentadas ao longo do século XV no terr i tór io por tuguês , um caso 
exemplar de um plano bem es t ru turado e enérgico de renovação da 
vivência monást ica . L igado in t imamente ao mundo cor tesão e do fun-
c ional i smo régio; responsável , em grande medida , pela f ixação e di-
fusão de uma memória de mart ír io em torno do Infante Santo, de 
quem foi secretár io e b iógrafo; impuls ionado por um bispo refor-
mador que procurou intransigentemente defender os interesses e direitos 
e c l e s i á s t i c o s f a c e à i n t r o m i s s ã o i n d e v i d a d o s d i f e r e n t e s po-
deres seculares , não se poupando aos conf l i tos que daí necessar ia-
mente advieram, Frei João Álvares soube usar todos os seus apoios e 
toda a sua exper iência anter ior para levar avante o plano de re forma 
que, desde 1460, procurou implantar na comunidade benedi t ina de 
Paço de Sousa. 

245 C f . E r n e s t o Z a r a g o z a P a s c u a l . « R e f o r m a de los b e n e d i c t i n o s p o r t u g u e s e s 
(1564-1565)»», Brocara Augusta, vo l . X X X V . n° 7 9 - 8 0 ( 9 2 - 9 3 ) , J a n . - D e z . 1981, 
pp . 2 7 8 e 287 . 



Apesar de ser um e l e m e n t o es t r anho ao mos te i ro e. até pouco 
t empo an tes da sua n o m e a ç ã o para o abac i ado de Paço de Sousa sem 
qua lquer con tac to d i rec to com os c o s t u m e s bened i t inos , o Abade 
desenvo lveu uma pol í t ica de de fesa in t rans igente dos prece i tos es-
t ipu lados pela Regra da Ordem e pe lo Di re i to C a n ó n i c o e do Reino, 
r enovando em f u n ç ã o dos m e s m o s a admin i s t r ação do pa t r imón io do 
cenób io , a d i sc ip l ina a guardar pe los monges , os hábi tos da comun i -
dade e a sua própr ia condu ta , que , por ser fu lcra l para a ace i t ação das 
suas propos tas , p rocurou que fosse e x e m p l a r , ap re sen t ando-a , sem-
pre que conven i en t e e necessár io , em abono do que p ropunha para os 
seus monges . 

Consc i en t e das d i f i cu ldades que t inha que en f r en t a r , tanto da par-
te dos m o n g e s c o m o de pessoas e s t r anhas ao mos te i ro , va leu - se f re-
q u e n t e m e n t e do apoio de D. Luís Pires , c u j a s d e t e r m i n a ç õ e s re la t ivas 
à guarda da c laus t ra e à v ivênc ia r igorosa dos votos monás t i cos se-
guiu de per to e a quem recorreu para a ap rovação das suas Constitui-
ções. Soube a inda ut i l izar em f a v o r do seu p ro jec to de r e fo rma , sem-
pre que necessár io , os seus con tac tos na Cor te régia e o favor do 
monarca , ag r egando à sua causa pessoas i n f luen te s como a duquesa 
D. Isabel da Borgonha , a qual se revelar ia uma apo ian te en tus ias ta 
das suas p ropos tas . 

Ao cent rar a sua acção no respei to in f lex íve l pe lo r igor da c laus-
tra e na f ide l idade aos votos monás t i cos , p rocurou que toda a admi-
nis t ração do mos te i ro se adap tasse a es tas p r io r idades , c r i ando uma 
base sól ida para a sobrev ivênc ia e c o n ó m i c a do conven to e d i sponi -
b i l i zando os re l ig iosos para a l i turgia , a o ração , o t raba lho nas te r ras 
do cou to do cenób io e para a sua fo rmação , o r i en tada para um crescen-
te conhec imen to da Regra e para um a p r o f u n d a m e n t o da esp i r i tua l i -
dade monás t i ca com lei turas que ele procurou não fa l tassem aos mon-
ges. Não descu rou , em todo o seu p lano de r e fo rma , a de fesa dos di-
reitos do mos te i ro , bem como a cons t an t e necess idade de ze lar pe lo 
c u m p r i m e n t o das in ic ia t ivas levadas a cabo , c o n f r o n t a n d o os monges 
com o seu passado , exo r t ando -os a a f a s t a r - se dos secu la res e de todos 
aque les que os p rocu ravam desv ia r dos seus in ten tos , inc i t ando-os a 
levar a bom termo o c a m i n h o ence tado , e n v i a n d o t r aduções de tex tos 
que a l imen tas sem a p iedade e a m e d i t a ç ã o dos monges , e s fo r çando - se 
por obter a a p r o v a ç ã o pon t i f í c i a para as normas que impusera no 
cenób io e p rocurando , s egundo a h ipó tese an t e r io rmen te levantada , 
assegurar a con t inu idade das suas p ropos t a s pela e le ição para seu 
sucessor do en tão pr ior do mos te i ro . 



Viu-se , con tudo , desde cedo , ob r igado a tomar consc iênc ia da dis-
tância que se fazia sentir en t re o e s t ipu lado por si e o v iv ido pe los 
monges , bem como da força exe rc ida por aque les que se o p u n h a m às 
suas in ic ia t ivas e das l imi tações à sua acção que lhe eram impos tas , 
quer pelas por vezes p ro longadas ausênc i a s do mos te i ro a que se via 
fo rçado , quer pe lo i so lamento a que se via r eme t ido no quad ro da 
decadênc ia que grassava pe los mos te i ros da Ordem. Tal f a c to , que 
c o m p r o m e t i a fo r t emen te o a p r o f u n d a m e n t o da r e n o v a ç ã o da v ivênc ia 
monás t ica que in t roduzi ra em Paço de Sousa , reve lar -se- ía fatal após 
a sua saída do g o v e r n o do cenóbio . 

No en tan to , a sua ten ta t iva de r e f o r m a pe rmaneceu na memór ia 
dos seus con f rades , em grande par te dev ido à p r e o c u p a ç ã o do p rópr io 
Frei João Alvares em, t ambém ele , f aze r m e m ó r i a dos seus fe i tos , 
«por que ouçam e falem e se rrecordem pera sempre» 24'\ E é p rec i sa -
mente a necess idade por ele sent ida de revis i tar o passado que , em 
grande par te , nos permi te hoje descor t ina r mui to do que foi a sua ac-
ção à f r en te do moste i ro de Paço de Sousa . F i zemo- lo , a inda que de 
modo imper fe i to , consc ien tes dos s i lênc ios e ausênc ias que as suas 
car tas e a d o c u m e n t a ç ã o que subs is te da sua ac t iv idade nos i m p õ e m , 
bem c o m o da e spec i f i c idade do olhar que o própr io Abade lança so-
bre o passado . Por ú l t imo, r e c o n h e c e m o s a l imi tação do nosso pró-
prio o lhar , que procurou d i r ig i r - se a um c a m p o da h is tór ia t a rdo-
-med ieva l por tuguesa que , em mui tos a spec tos , está a inda por des-
bravar , l evan tando h ipó teses e suge r indo conc lusões que , em mui -
tos aspec tos , poderão ser a p r o f u n d a d a s ou m e s m o r e f o r m u l a d a s em 
função de ou t ros o lhares sobre um pas sado sempre pass íve l de ser 
rev is i t ado . 

, J " C a r l a de B r u x e l a s ( 1 4 6 7 ) in Obras, vo l . II. p. 93 . 



A P Ê N D I C E D O C U M E N T A L 247 

D o e . n" 1 

1 4 6 2 . A b r i l . 1 2 , P a ç o d e S o u s a 

Traslado da sentença do bispo do Porto, D. Luís Pires, relativa à composição 
estabelecida entre o abade e convento do mosteiro de S. Salvador de Paço de 
Sousa e o capelão confirmado do mosteiro, Fernão Martins. 
( A D P , Convento de S. Salvador de Paço de Sousa, n" 4 2 5 2 ( a n t i g o l v . 8 0 ) , 
f l s . 1 8 v . - 1 9 v . ) 

[ f l . 1 8 v . ] E s i a he híía s e n t e n ç a d o b/.vpo d o m luys / c o m o h o c a p e l l a m c o n f i r m a d o 
d e s t e m o s t e / r o ha d e p a r e ç e r d u a s v e z e s / a o d i a .s. a t e r ç a e v esperas na i g r e j a 
pera g a n h a r ha r e ç a m E ha d e p a / r e ç e r com R o p a s h o n e s t a s , y a s f e s t a s y 
d o m j n g o s com s o b r e p e l i z . 2411 / 

D o n luys per m e r ç e e d e d e o s e da sancta i g r e j a d e R o m a b/.vpo d o / p o r t o . A 
q i / a m t o s e s t a c a r t a d e s e n t e n ç a d e p r a z e r d e p o r t e s / v i r e m s a ú d e e b e e m ç a / n 
s a b e d e q u e o d ia da d a d a da p r e s e n t e a / d i a m t e e s c r i p t o s t a n d o n o s n o m o e s t e / r o 
d e s a n e t o s a l u a d o r d e p a a ç o o / d e s o u s a da o r d e m d e sanc t o b e e n t o d o d i c t o n o s s o 
b/.vpado s o o c a r v a l h o / g r a n d e que e s t a a ç e r c a da p o r t a do d i c t o m o e s t e / r o c h a m a d o 
ho c a r v a l h o / da p r e s a d e g a m u z . p e r a n t e n o s p a r e ç e r o / n p a r t e s .s. h o h o m r r a d o 
/ d o m j o h a m a l u a r e z d o m a b a d e e p r i o r e c o n v e n t o d o d i c t o m o e s t e / r o / c o m o 
a u c t o r e s da hua p a r t e . E f f e r n a m m a r t / n z c a p e l l a m p e r p e t u u / n d o / d i c t o m o e s t e / r o 
R e o da o u t r a . E per o d i c t o d o m a b a d e e m seu n o m e / e d o d i c t o seu m o e s t e / r o 
foy d i c t o que e ra v e r d a d e qwe a m t r e e l l e s d i c t o s / p a r t e s e r a f u n d a d a e c o m e ç a d a 
hüa d e m a n d a p e r a n t e n o s / a ç e r c a d e c e r t a s c o u s a s q u e o d i c t o d o m a b a d e e 
c o n v e n t o d e z i a m / e a l l e g a v a n / q « e o d i c t o f f e r n a m m a r t / n z R e o e ra t h e u d o e 
d e v i a f a z e r / n o d i c t o m o e s t e / r o p e r R a z o m da c a p e l l a n j a d o d i c t o m o e s t e / r o e m 
q u e he / / I Fl - 19r . [ c o n f i r m a d o . E e l l e d i c t o f e r n a w m a r t / n z h o R e c u s a u a f a z e r 
d i z e n d o que / m o s t r a r i a , d i r i a e a l l e g a r i a t a m t o d e seu d e r e y t o c o n t r a ho qwe o s 

247 Na t r ansc r i ção d o s d o c u m e n t o s , s e g u i m o s as n o r m a s a d o p t a d a s por J o ã o 
José A l v e s Dias , A. H. de O l i v e i r a M a r q u e s e T e r e s a F. Rodr igues in Álbum de 
Paleografia. L i s b o a , Ed . E s t a m p a , 1987, pp . VI1I-X. 
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d i c t o s / a u c t o r e s d e z i a m e a l l e g a u a m c o n t r a e l l e . t a a s e e r a c h a d o , e l l e n o m s e e r 
/ t h e u d o n e m o b r i g a d o ao p e r e l l e s d i c t o s a u c t o r e s c o n t r a e l l e d i c t o e / a l l e g a d o . 
E q u e o r a e l l e s d i c t o s p a r t e s . s . h o d i c t o d o m a b a d e e s e u c o n v e n t o / e o d i c t o 
f e r n a m m o r t / n z c a p e l l a m p o r e x p e d i m e n t o de e s c a n d a l o s t r a b a l h o s / e d e s p e s s a s 
v i e r a m e v i n h a m a t a l l c o m c o r d i a e c o n v e e n ç a e l h e s p r a z i a a s s i / a o d i c t o d o m 
a b b a d e e c o n v e n t o a u c t o r e s . c o m o a o d i c t o f f e r n a m m a r t / n z / r r e o q u e r i a m e 
o u t o r g a u a m que daq« / ' e m d i a r t t e as d i e t a s c o u s a s e c a d a / h ü a d e l i a s se f e z e s s e m 
e c o m p r i s s e m d a h ü a p a r t e e d a o u t r a s e m m a y s / p r e i t o e d e m a n d a per a g u j s a 
que s e s e g u e c o m n o s s a o u t o r g a / 

. s . a o que h o d i c t o d o m a b a d e e s e u c o n v e n t o d i z e m e a l l e g a m que o d i c t o / 
C a p e l l a m d e u e p a r e ç e r na i g r e j a e c o r p o d o d i c t o m o e s t e ; r o d u a s v e z e s / c a d a d i a 
.s . h ü a a t e r ç a , e o u t r a a a v é s p e r a . p e l l a s e m a n a e m v e s / t i d o s h o n e s t o s , e a o s 
d o m j n g o s e f e s t a s c o m s o b r e p e l l i ç i a . / que a o d i c t o R e o a p r a z i a c o m o p e r a n t e 
n o s d i s s e q u e lhe a p r a z d e h o a s s i / f a z e r e c o m p r i r . 

E a o q u e d i z e m h o s d i c t o s a u c t o r e s que o d i c t o R e o / s e j a p r e s e n t e a a s m j s s a s 
a que o s l r j g u e s e s d o d i c t o m o e s t e / r o s o m o b r i / g a d o s v i j r p e r a l h e s l a n ç a r a y g o a 
[ í / c ] b e e m t a . e l h e s f a z e r ha c o n f i s s a m / e R e p r e h e m d e r a a q u e l l e s que n o m 
v i e r e m a a s d i e t a s m j s s a s . que t a m b é m / h o d i c t o c a p e l l a m d i z i a e d i s s e p e r a m t e 
n o s que lhe a p r a z d e a s s i a f a z e r / e c o m p r i r . c o n t a n t o q u e h o d i c t o d o m a b a d e 
e c o n v e n t o , m a n d e z [ s / c ] e f a ç a m / h a d i e t a m j s s a d i z e r a t a l t e m p o a d i e t a m j s s a 
[ s / c ] q u e h o d i c t o R e o p o s s a / v i j r d a c a p e l l a d e c o r e y x a s e d e s a m v i ç e n t e 
q u a m d o a c a d a h u a / d e l i a s f o r a d i z e r m j s s a . E t a m b é m l h e m a n d e m d a r e d e m 
h o c a l e z / e h ó s t i a a o s a b a d o a t a r d e , p o r ta l d e s s e e l l e a l e u a n t a r a ta l o r a . q u e 
/ p o s s a t o r n a r a a d i e t a m j s s a . E f e y t o e s t o a s s i n o m v i j m d o e l l e d i c t o R e o / n e m 
a p a r e ç e n d o c o m o d i c t o h e s u s o que p e r a a R e ç a m d a q u e l l a o r a . / E que q u a m d o 
f o r a c a p e l l a d e saneio t h o m e que he d e m a y o r d i s t a n ç i a q u e / r o g a r a a o 
t h e s o u r e y r o d o d i c t o 249 m o s t e / r o que s u p r a p o r e l l e e t e n h a c a r r e g o d e f a z e r / / [ f l . 
1 9 v . ] h a s d i e t a s c o u s a s a a d i e t a m j s s ã . E a s s i a h u a s p a r t e s c o m o / a a o u t r a 
a p r o u v e d e s t o . 

E o u t r o s s i a p r o u u e e a p r a z a s s i a o s / d i c t o s a u c t o r e s c o m o a o d i c t o R e o . q u e 
h o d i c t o R e o n o m c o m a / n o R e f f e i t o r i o c o m h o s m o n g e s , e q u e h o d i c t o d o m 
a b a d e lhe m a n d e / d a r e m t e y r a m e n t e s u a R a ç a m d e t o d a l l a s c o u s a s c o m o a c a d a 
/ h u u d o s m o n g e s d o d i c t o m o e s t e i r o s e g u n d o o u u e r e m os d e / f o r a q u e 25,1 d o d i c t o 
m o e s t e / r o h a m R a ç a m . E q u e c o m p r i m d o e l l e d i c t o / c a p e l l a m as d i e t a s c o u s a s 
e c a d a h u a d e l i a s p e r a g u j s a / s u s o d i e t a , s e e m d o lhe t i r a d a ha d i e t a R e ç a m q u e 
l h e s e j a p a g a a / e m d o b r o c o m t o d a l l a s c o u s a s q u e e l l e s o b r e e s s o f e z e r p e r / q u e m 
l h a a s s i t o l h e r e t i r a r 

E a s s i o o u t o r g a r a m as d i e t a s p a r t e s / p e d i m d o n o s q u e d e s e u s p r a z e r e s 
c o n s e n t i m e n t o d e s s e m o s a e s t o q u e d i c t o h e / n o s s a a u c t o r i d a d e o r d i n a r i a . e p e r 

249 P a l a v r a e n t r e l i n h a d a . 
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n o s s a s e n t e n ç a a s s i h o j u l g a s s e / m o s a m t r e e l l e s . 
E n o s v i s t o seu d i z e r e p e d i r d e seus p r a z e r e s / e c o n s e n t i m e n t o d e m o s e 

d a m o s a o que s u s o d i c t o h e ha n o s s a / a u c t o r i d a d e o r d i n a r i a . e per n o s s a s e n t e n ç a 
d e f f i n j t i u a j u l g a n d o / m a n d a m o s que s e c u m p r a m e g a r d e m [.v/c] a m t r e h a s d i e t a s 
p a r t e s / t o d a l l a s d i e t a s c o u s a s e c a d a Bua d e l i a s a s s i e p e l l a g u j s a / q u e s u s o s o m 
d i e t a s e d e c l a r a d a s s e m m j / i g o a a l g u a e f a l l e s c i m e n t o d a s q u a e s c o u s a s e l l e s 
p i d i r o m e n o s l h e s m a n d a m o s d a r d e l l o / s e n h a s s e n t e n ç a s e m a y s a s que l hes 
c o n i p r i r e m s i g n a d a s por n o s / e s e i l a d a s d e n o s s o S e l l o . 

dantíf no d i c t o moesieiro d e p a a ç o o . x i j . d i a s . / d o m e s d e ab r i l , j o h a m d o 
c o u t o p o r p o r [ í / e ] a l u a r o Rodriguez a f f e z . a n n o / d o n a s ç i m e n t o d e n o s s o 
S e n / i o r i e s u christo de mi l l e. i i i j ' . l x i j . a n n o s | s / c ] . 

E eu a l u « r o / Rodriguez s o b r e d i c t o d o u d e m j m f f e e q«r ' a t o d o que e m 
ç i m a d i c t o he f u y / p r e s e n t e e por m a n d a d o d o d i c t o Senhor bi,vpo e p o r 
lestemunho d e v e r d a d e s o b / e s c r e u j aq« i per m j n h a m ã a o . Ludivicus E p i s e o p u s 
p o r t u g a l e n . m . / 
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S e n t e n ç a d e D i o g o A n e s , b a c h a r e l e m D e g r e d o s , a r c e d i a g o d a I g r e j a d o 
P o r t o e V i g á r i o G e r a l d e D . L u í s P i r e s , b i s p o d o P o r t o , c o n f i r m a n d o u m a 
c o m p o s i ç ã o c e l e b r a d a e n t r e F r e i J o ã o A l v a r e s e o p r i o r e c o n v e n t o d o 
m o s t e i r o d e S . S a l v a d o r d e P a ç o d e S o u s a , r e l a t i v a à r e p a r t i ç ã o d a s r e n d a s 
e n t r e o s m o n g e s e o a b a d e e à r e f o r m a a d m i n i s t r a t i v a d o m o s t e i r o . 

P u b l i c a d a p o r : Fre i A n t ó n i o d a A s s u n ç ã o M e i r e l e s , Memórias do Mosteiro 
de Paço de Sousa & Index dos Documentos do Arquivo, e d . A l f r e d o P i m e n t a , 
L i s b o a , A c a d e m i a P o r t u g u e s a d a H i s t ó r i a , 1 9 4 2 , Provas, n" 8 , pp . 1 1 9 - 1 2 4 

[p . 1 1 9 ] D i e g u e A n e s B a c h a l l e r e m D e g r e d o s A r c e d i a g o o d a I g r e i a d o P o r t o , e 
v i g a i r o G e e r a l d o R e u e r e n d o e m C h r i s t o P a d r e , e S e n h o r D o m L u i s p e r m e r c e e 
d e D e o s e da s a n t a E g r e i a da R o m a B i s p o d o P o r t o . A q u a n t o s p r e s e n t e s l e t t r a s 
v i r e m f f a ç o s s a b e r q u e p e r a n t e m i m e m J u i z o p a r e ç e o h o h o n r r a d o D o m F r e y 
J o h a m A l u a r e s D o m A b b a d e d o M o e s t e i r o d e s s a m S a l u a d o r d e P a a ç o d e s s o u s a 
d o B i s p a d o d o P o r t o e a p r e s s e n t o u p e r a n t e m i m h u m a c e d u l l a de C o m p o s s i ç o m 
f f e c t a a n t r e E l e e o P r i o r e C o n u e n t o d o d i c t o s s e u M o e s t e i r o s c r i p t a c m p a p e l 
s y g n a d a p e l l o s d i c t o s D o m A b b a d e e P r i o r e C o n u e n t o e a s s e d i a d a d e seu s e e l l o 
p o s t o e m c e r a v e r d e a q u a l C o m p o s i ç o m s e g u n d o p e r e l l a a p r i m a f f a c e p a r e c i a 
n o m e r a v i c i a d a , a n t r e l l i n h a d a . n e m e m p a r t e a l g u m a s o s p e i t a . m a s c a r e c e n t e / / 
[p . 1 2 0 ] d e t o d o v i c i o e s o s p e i ç o m s e g u n d o e m e l l a c l a r a m e n t e p a r e c i a da q u a l 
o t h e o r ta l l he d e v e r b o a u e r b o . 

Em n o m e de D e o s a m e n . N o t o r i o s s e j a e m a n i f e s t o a o s q u e v i r e m e s t a 
C o m p o s i ç o m a c o r d o e a v e e n ç a e m c o m o a s s y f o s s e q u e a n t r e n o s D o m F r e y 



J o h a n A l u a r e s A h b a d e d o M o e s t e i r o d e s s a m s a l u a d o r d e P a a ç o d e S o u s a d o 
B i s p a d o d o P o r t o e F r e y V i c e n t e P r i o r e F r e y G o n ç a l o e F r e y P e d r o C o r r e a e F r e y 
I o h a m d e B u s t e l l o e F r e y M a r t i n h o e F r e y J o h a m e F r e y D i e g o M o n g e s p r o f e s s o s 
r e s s i d e n t e s n o C o n u e n t o d o d i c t o M o e s t e y r o se l e u a n t a s s e m . e f o s s e m m o u i d a s 
a l g u m a s d u u i d a s e d e s c o r d i a s p o r c a u s a d a s r a ç o o e n s e d o u t r a s c o u s a s e d i r e i t o s 
a l g u u m s dc q u e c a d a h u u m s d e n o s s u s o d i e t o s D o m A b b a d e P r i o r e C o n u e n t o 
nos s s e n t i s i m o s a g r a u a d o s e e s b u l h a d o s e ma l c o n t e n t e s . E m p e r o e s g u a r d a n d o 
a o q u e f a z e r d c u e P a d r e c o m f i l h o s A b b a d e e s e n h o r c o m M o n g e s e s o b d i c t o s po r 
s e r u i ç o de n o s s o S e n h o r D e o s g u a r d a d a n o s s a R e l l i g i o m e b e m d e n o s a s a l m a s 
c h a m a n d o p e r a e l l o p r i m e i r a m e n t e a g r a ç a d o S p i r i t u s a n t t o e a a j u d a d a V i r g e m 
M a r i a n o s s a S e n h o r a s o b c u j a g u a r d a e e m p a r o n o s p o h e m o s e d e s p o e m o s a 
c o n l r a u t t a r c o n c l u d i r e d e t e r m i n a r n o s s a s c o n t e n d a s e a p a c i f i c a r n o s s a s 
a l t e r a ç o e n s e q u e r e l l a s c o m o a b o o s R e l i g i o s s o s p e r t e e n c e f i l h a n d o a n t r e n o s p e r 
m e y o r e c o m o t e r c e i r o e a v y n d o r h o h o n r a d o E s c u d e i r o C i d a d a a o d o P o r t o P e d r e 
A n e s d e S a n t a C r u z S c r i u a m d e i Rei n o s s o S e n h o r na sua A l f a n d e g a d a d i e t a 
C i d a d e o q u a l p o l l o d e D e o s e p o r a m i z a d e e b o a a f e i ç o m q u e t e m c o m as p e s s o a s 
d o d i c t o M o e s t e i r o q u i s n i s t o s e e r e a n t r e v y r c o m n o s c o A s y q u e c o m e l l e e 
p r e s s e n t e e l l e d a m o s f i m e a c a b a m e n t o a s c o u s a s a d e a n t e s e r i p t a s s o b r e q u e 
d e b a t í a m o s n a f o r m a q u e s e s e g u e . 

P r i m e i r a m e n t e a c e r ç a d o t r i g o q u e o C o n u e n t o ha d a u e r d a A l e m D o i r o 
d e q u e o r l h e s f a l e ç e a l g u a p a r t e d a q u e l l e q u e s s o y a m d a u e r e e ra c o s t u m a d o 
d e s s e lhe d a r p o r S a n t a M a r i a d ' A g o s t o a o S o u e r e i r o d e R i o m a a o e q u e 
a l l e g a u a o q u e e ra p o r c a u s a d o s P r a z o s q u e n o u a m e n t e f o r o m f e c t o s e m q u e o 
q u i t a r o m e po r d e s p o b o r a ç o m d e C a s a e s q u e h e r m a r o m e se d a n i f i c o m c a d a 
d i a A c o r d a r a m , e d e t e r m i n a r a m q u e s s e v e i a m o s C a s s a a e s p e r q u e o C o n u e n t o 
ha d a u e r o d i c t o i r y g o e o m d e f e l l e ç e r p e r b e m d e p r a z o q u e o u t o r g a s s e D o m 
A b b a d e c o o C o n u e n t o q u e s s e v e i a q u a n t o c a d a h u u s a u i o m de r e n d a q u e s s e 
p a g a u a a n t e q u e a q u y t a lhe fo i f c c t a a s s y o D o m A b b a d e d e t o d a c o u s a c o m o d e 
t r y g o a o C o n u e n t o E s s e a q u e l o q u e h e q u i t e d o a b a t i m e n t o d a r e n d a de D o m 
A b b a d e f o r y g u a l e m s u a q u a n t i d a d e a q u y t a d o t r i g o d o C o n u e n t o q u e c a d a 
h u n s a j a m i g u a l p a c i ê n c i a e q u e o C o n u e n t o s s e c o m p o n h a c o a p e r d a p o i s 
o u t o r g o u n o q u i t a m e n t o . E s s e a c h a d o f o r q u e he m a y o r a q u i t a d o t r y g o e m sua 
q u a n t i d a d e q u e a q u e l l o q u e d e ç e o D o m A b b a d e d e sua r e n d a q u e a q u e l l a 
m a y o r i a r e f f a ç a D o m A b b a d e a o C o n u e n t o e m o u t r o t a n t o t r y g o q u e l o g o lhe 
a s y g n a r a e m o u t r o s C a s a a e s d e l a o m d e D o m A b b a d e o u u e r d a u e r . F. q u a n t o he 
a o q u e f a l l e c e d o s C a s a a e s h e r m o s d a d i e t a t e r r a e m q u e o s M o n g e s a u i a m d a u e r 
t r y g o se d e l l e s D o m A b b a d e n o m o u u e r r e n d a q u e t a tn p o u c o a a j a o C o n u e n t o . 
E m p e r o d a q u e l e s C a s a a e s q u e a n d a r e m a b a r r e g a d o s ou l a n ç a d o s p e r q u a l q u e r 
m a n e y r a s s e g u n d o o t r y g o q u e a l ly a u y a d a u e r o C o n u e n t o d a r e n d a q u e D o m 
A b b a d e o u u e r d a u e r d e a o C o n u e n t o o u t r a t a n t a p a r t e q u a n t a m o n t a r n o q u e 
s s o y a m d a u e r d e t r y g o a r e s p e i t o d o q u e s o y a m d e r e n / / [ p . l 2 1 ] d e r n o s t e m p o s 
p a s s a d o s o d i c t o C a s a l . 
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e F.u v i s t o s s e u d i z e r e p e d h i r e p o q u a n t o s se a d i e t a C o m p o z i ç o m a s s y 
m o s t r a u a sàa e s e m s o s p e i t a c o m o d i c t o h e P o r e m lhe m a n d e i d a r o d i c t o T r e l l a d o 
d e l i a s o b m e u s y g n a l e s e e l l o d a s A u d i a n c i a s da d i e t a E g r e i a d o P o r t o a o qua l d e y 
e per e s t a s p r e s s e n t e s dou m i n h a a u t t o r i d a d e o r d i n a r i a no m o d o e f o r m a q u e eu 
c o m D e r e i t o p o s s o e d e u o E m a n d o q u e v a l h a e m J u i z o e f o r a d e l l e e f a ç a f e a s s y 
c o m o o p r o p r i o O r i g i n a l o n d e e q u a n d o q u e r / / l p . 1 2 4 ] q u e m o s t r a d o f o s s e 

E e m t e s t e m u n h o d e s t a m a n d e y s e e r f e d a e s t a C a r t a c o m o t r e l l a d o da d i e t a 
C o m p o s i ç o m s i g n a d a p o r m i m e s e e l l a d a d o d i c t o s e e l l o . 

D a n t e na d i e t a C i d a d e d o P o r t o v y n t e d i a s d o m e s d e N o u e m b r o . J o h a m 
A n d r e s c r i p u a m d a d o a L u i s D o m i n g u e s N o t á r i o n a s A u d i a n c i a s da d i e t a E g r e i a 
d o P o r t o a f e z . A n n o d o n a s c i m e n t o d e n o s s o S e n h o r J e s u C h r i s t o d e mil 
q u a t r o c e n t o s s e s s e n t a e q u a t r o a n n o s . 

[ L u g a r d o S e l o ] [ L u g a r da a s i n a t u r a j 

D o e . n" 3 

1 4 6 6 . M a r ç o . 2 1 , S a n t a r é m 

Carla régia, concedida a pedido de Frei João Álvares, isentando de 
aposentadoria umas casas detidas pelo mosteiro de Paço de Sousa na cidade do 
Porto, junto à Porta de Cima da Vila. 

( A N T T , Chancelaria de D. Afonso V, lv . 14, f l . 4 1 v . , d e o n d e s e t r a n s c r e v e ; 
A N T T , Leitura Sova, Além-Douro, l v . 4 , f l s . 7 5 r . - 7 5 v . ) 

D o m afom.v<> ect A q u a m t o s e s t a caria v i r cm f a z e m os s a b e r q u e d o m f r e y 
joham 251 a l u a r e z a b a d e d o m o / e s t e / r o d e p a ç o d e s o u s s a m j d i s s e q u e n o d / c / o seu 
m o e s t e / r o t e m huas~casas e m a m j a c i d a d e / d o p o r t o a c e r q u a da p o r t a d e ç i m a 
de vil la e m q u e e l l e e s e u s i n o n j e s p o u s a m q u a m d o / q u e r q u e aa d i c / a ç i d a d e v e e m 
F.m q u e t e m seu p a m e vinho e r r o u p a e p a l h a e l e n h a E o u t r a s / c o u s a s q u e ha 
d e s s u a s r r e n d a s a s q u a e e s c a s s a s l he f o r a m ciadas p e r a a d i c í a p o u s e / z t a d o r i a / 
p o r ei R e j d o m f e r n a n d o m e u v i s a u o o q u e d e u s aJa p o r ç e r t o s a n y u e r s a i r o s q u e 
lhe c a n t a m / e m c a d a huu a n n o n o d i c í o m o e s t e / r o segundo [ma/.v] c o m p r / d a m e n t e 

251 E n t r e l i n h a d o . 



s se c o n t e m e m h ü a c a r t a que l he f o y d a / d a p e r o d i c / o R e j e q u e p o r q w a m t o e l l e 
dicto d o m a b a d e s s e t e m y a d e l he s e r e m d a d a s d a p o s e n t a / d o r / a a s d i e t a s c a s a s 
nom e s t a m d o e l l e na d i e f a ç i d a d e d e l he s e r e m t o m a d a s ou d a / n y f i c a d a s a r r o u p a 
e c o u s a s d o m o e s t e i r o q u e n a s d i c / a s c a s s a s e s t e u e r e m n o s p e d y a qwe / l h a s 
o u u e s e m o s p o r e s c u s a s 

E n o s v i s t o s e u r r e q u i r i m e n t o e q u e r e n d o lhe f a z e r graça e m e r ç e e / p o l l o 
d o a d o r E p o r o d i c / o d o m a b a d e s e r a p e s s o a q u e h e T e e m o s p o r b e m e q u e r e m o s 
q u e / daqui en d e a n t e a s d i c / a s c a s a s s e j a m p r i u i i e g i a d a s e e s c u s s a d a s d e n o s 
p o u s a r e m e m / e l l a s E P o r e m m a n d a m o s a o n o s s o p o u s e n t a d o r m o o r e d o s J f a n t e s 
m e u s filhos / E a o J f a n t e m e u J r m ã o E a o s J u i z e s r r e g e d o r e s e o f i ç i a e s d a d i c / a 
ç i d a d e F, a o u t r o s q n a e e s q w e r / q u e e s t o o u u e r e m d e v e e r q u e a j a m a s d i c / a s c a s a s 
p o r e s c u s a d a s da d i c / a pouse / i t ado r i a / e lhe c o m p r a m e g a r d e m e lhe f a ç a m c o n p r i r 
e g u a r d a r e s t a n o s s a c a r t a c o m o em e l l a h e / c o n t h e u d o s o b p e n a d e p a g a r e m p e r a 
o s c a t y u o s m j l l r r e a i s q i / a l l q u e r que lhe c o n t r a e l l a / f o r e h ü s e o u t r o s ali nom 
f a ç a d e s 

d a d a e m s a n t a r e m x x j dia.v d e m a r ç o El R e j ho / m a n d o u p e r d o m j o h a m b i s p o 
d e e o j n b r a d o seu c o n s e l h o s t p r i u a m da s u a p o r i d a d e l o p o fernandez a f e z / a n o 
d e n o s s o Sen/zor Je.vu Christo d e m j l l e i i i j ' I x b j / 

D o e . n" 4 

1 4 6 6 . M a r ç o . 2 1 , S a n t a r é m 

Carta régia, concedida a pedido de Frei João Álvares, de confirmação de 
diploma de D. João I, pelo qual o monarca toma em sua guarda e comenda o 
mosteiro de Paço de Sousa, com o seu abade, convento e todos os seus caseiros 
e bens. 

( A N T T , Leitura Nova, Além-Douro, lv . 4 , f l s . 7 5 v . - 7 6 r . ) 

D o m a f f o m s o ect. A q u a m t o s / e s t a c a r t a v i r e m f a z e m o s s a / b e r q u e p o r p a r t e 
d e d o m J o h a m / a l u a r e z a b a d e d o m o e s t e y r o d e p a ç o o d e / s o u s a n o s foy 
a p r e s e m t a d a h ü u a c a r t a / d cl R e y d o m j o h a m m e u a v o o q u e d e u s a j a / da q u a l l 
o t h e o r tal l he . 

[ f l . 7 5 v . j D o m J o h a m / p e r g r a ç a d e d e u s R e y de p o r t u g a l ! e d o a l g a r / u e a q u a m t o s 
e s t a c a r t a v i r e m f a z e m o s / s a b e r q u e n o s q w e r e m d o f a z e r g r a ç a e m e r ç e e / a o 
m o e s t e y r o d e p a ç o o d e s o u s a d o b i s p a d o / d o p o r t o a r r o g o d e d o m f r e y f e r n a m d o 
/ n o s s o c o m f e s s o r e m l e y t o e c o m f i r m a d o / d e s t o r g a q u e o r a h e r r e g e d o r d e s s e 

2 " Da car ta j o a n i n a , e n c o n t r a - s e um s u m á r i o na Chancelaria de D. João I, lv. 
2, f l s . 79 r . -79v . 



m o e s t e / r o / r r e ç e b e m o s e l l e e e s s e m o e s t e y r o e t o d o s / s e u s m o m g e s e c a s e y r o s 
e c a s a a e s e / q u y m t ã a s e h e r d a d e s e l o d o s s e u s g a a / d o s e p ã a e s e v i n h a s e t o d a s 
s u a s / b e s t a s e I o d a i l as o u t r a s c o u s a s e m n o s s a / g u a r d a e e m c o m e n d a 

E m a n d a m o s / e d e f e m d e m o s a a q u e l l e s a q u e e s t a c a r t a / f o r m o s t r a d a d e 
q u a l l q u e r c o m d i ç o m que s e i a / q u e n o m p o u s e m e m e s s e m o e s t e y r o n e m / n o s 
d i t o s s e u s c a s a a e s e q u y m t ã a s / n e m l h e t o m e m r r o u p a d e l l e s n e m a l g ü u a / d a s 
s o b r e d i t a s c o u s a s n e m c a r n e y r o s / n e m g a l l i n h a s n e m o u t r a c o u s a a l g u u a / c o m t r a 
s u a s v o m t a d e s d e s s e m o e s t e i r o / e d o d i t o s s e u r r e g e d o r ou d e q u a l l q n e r q u e / 
d e p ô s el le f o r a b a d e d e s s e m o e s t e y r o / E m a n d a m o s a t o d o i l o s n o s s o s o f f i ç i / a a e s 
a l m o t a c e e s e a t o d a l l a s o u t r a s / n o s s a s j u s t i ç a s d o s n o s s o s r r e g n o s qwe / lhe n o m 
t o m e m p a m n e m v i n h o pera n o s / n e m pera o u t r e m n o d i t o s e u m o e s t e y r o e / 
q u y m t ã a s e c a s a a e s E s e lhe a l g u u f e z e r I a l g u u a f o r ç a ou d e s a g u y s a d o s o b r e a s 
/ d i t a s c o u s a s o u l h a s t o m a r e m o u c a / d a h u u a d e l i a s m a n d a m o s a ~ t o d a l l a s / 
J u s t i ç a s d e n o s s o s r r e g n o s q u e l h e a l ç e m / a d i t a f o r ç a e lhe f a ç a m d a r e e m t r e g a r 
/ t o d a l l a s c o u s a s q u e lhe f i l h a r e m e t o m a r e m e d e m a y s q u e lhe t o m e m a o s q u e 
/ c a d a h u u a d a s d i t a s c o u s a s f e z e r e m / o p e n h o r p o l l o s n o s s o s e m c o u t o s d e p ô s / 
q u e l h e e s t a n o s s a c a r t a f o r p o b l i c a d a / e a n o m q u i s e r e m c o m p r i r n e m g u a r d a r 
/ p e l l a g u y s a q u e lhe per n o s he m a n d a d o / 

E m a n d a m o s a q u a l l q u e r t a b a l l i a m / d o s n o s s o s r r e g n o s a q u e e s t a n o s s a / 
c a r t a f o r m o s t r a d a q u e o c i t e l o g o q u e / a h i íu d i a c o m u y n h a u e l l p a r e ç a p e r a m t e 
/ n o s ou p e r a m t e o s n o s s o s c o r r e g e d o r e s / ou m e y r i n h o s s s e n o s n o m f o r m o s e m 
/ e s s a c o m a r q u a per o s c o r r e g e r a o d i c t o moesteiro / e r r e g e d o r ou a b a d e q u e 
d e p o y s f o r c o / m o d i t o he a e m j u r i a q u e l h e a s s y f e z e r e m / p e r a f a z e r m o s 
e s c a r m e n t o c o m o a a q u e l l e s / / f f l . 7 6 r . ] q u e f i l h a m c o m t r a m a n d a d o e d e f e m d y / 
m e n t o d e s s e u R e y e s e n / i o r 

E e m l e s t e / n n n / i o / d e s t o lhe m a n d a m o s d a r e s t a n o s s a caria / 
d a m t e e m a ç i d a d e d o p o r t o p r i m e y r o / d i a d e j u n h o el R e y o m a n d o u p e r 

l o u r e m ç e / a n n e s f o g a ç a s e u c h a m ç e l l e r m o o r . p e d r e / a n n e s a f e z a n n o d e n o s s o 
s e n / i o r je.vu chri .v/o / d e m i l l e iii j1 x x x i j a n n o s . 

P e d i m / d o n o s o d i t o d o m a b a d e p o r m e r ç e e q u e / p e r n o s s a c a r t a l h e 
c o m f i r m a s s e m o s o d i t o / p r i u i l l e g i o . E v i s t o p e r n o s s s e u r r e q n e r i m e n t o / e 
q u e r e m d o f a z e r g r a ç a e m e r ç e e a o d i t o / m o e s t e y r o t e e m o s p o r b e m e l h e c o m f i r / 
m a m o s o d i t o p r i u i l l e g i o 

E p o r e m / m a n d a m o s a t o d o i l o s n o s s o s c o r r e g e d o / r e s j u y z e s e j u s t i ç a s e a 
o u t r o s q u a a e s q w e r / q u e e s t o o u u e r e m d e v e e r q u e l h a c u m p r a m / e g u a r d e m e m 
t o d o a s s y c o m o e m e l l a he / c o m t h e u d o e l h e n o m v â a o c o m t r a e l l a / e m p a r t e n e m 
e m t o d o s o b as p e n n a s / e m o d i t o p r i u i l l e g i o c o m t h e u d a s p o r q u e / a s s y h e n o s s a 
m e r ç e e . 

D a d a e m s a m t a r e m / x x j d e m a r ç o r r u y l o u r e m ç o a f e z a n n o / d e m i l l e i i i j ' 
L x v j . 



D o e . n" 5 

1 4 7 1 . M a i o . 0 7 , P o r t o 

T r a s l a d o d a s e t e n ç a d e E s t ê v ã o E a n e s , V i g á r i o G e r a l d e D . J o ã o d e A z e -
v e d o , b i s p o d o P o r t o , s o b r e u m a c o m p o s i ç ã o e s t a b e l e c i d a e n t r e o P r i o r 
e c o n v e n t o d o m o s t e i r o d e P a ç o d e S o u s a e F e r n ã o M a r t i n s , c a p e l ã o p e r -
p é t u o d o m o s t e i r o , r e l a t i v a à p i t a n ç a d e v i d a p o r e s t e a o s m o n g e s e m d i a d e 
S . L a u t e n o ( 2 d e N o v e m b r o ) e m v i r t u d e d a s o r a ç õ e s f e i t a s p e l o s m e s m o s 
e m f a v o r d o s d e f u n t o s . 

( A D P , Convento de S. Salvador de Paço de Sousa, n° 4 2 5 2 ( a n t i g o lv . 8 0 ) , 
fls. 1 9 v . - 2 1 r . ) 

[ f l . 19v . ] Es ta e s c r / p t u r a s i g u i n t e [.v/c] h e hüa s e n t e n ç a da R e ç a m que h o capel la / / / 
/ he o b r i g a d o d e d a r a o c o n v e n t o p o r d i a d e s a n c t o l a n t e n o que h e / h ü u d i a d e p o y s 
d e omnibus s a n c t i s p o r s ay re /n h o s m o n g e s a o a d r o / s o b r e h o s d e f f u n c t o s . E tee/n 
h ü a tal l e t r a n a s c o s t a s . s . E / / 

[ f l . 2 0 r . [ 2 5 3 S t e v i a n e s c o n e g o da e g r e j a d o p o r t o e v i g á r i o g e e r a l / e m e l l a no 
e s p i r i t u a l e t e / n p o r a l p o r h o R e v e r e n d o in chr/ .vfo / p a d r e e Senhor d o m joham d 
a z e u e d o per m e r ç e e d e d e o s e da / s a n c t a i g r e j a d e R o m a b/.vpo d e s s a m e s m a . A 
q w a m t o s e s t a c a r t a / d e s e n t e m ç a d e t r a s a u ç a m e a m j g a u e l c o / n p o s i ç a m vi re») 
f a ç o / s a b e r que p r e y t o e d e m a n d a per p r o ç e s s o o r d e n a d o s e t r a c t o u / e m e s t a 
c o r t e p e r a m t e mj /n .s. a m t r e h o s h o m r r a d o s e h o n e s t o s / R e l i g i o s o s p r i o r e 
c o n v e n t o d o m o s t e i r o d e s a n c t o s a l u a d o r d e p a a ç o o / d e s o u s a da o r d e m d e s a n c t o 
b e e n t o d o d i c t o 254 b / s p a d o c o m o a u c t o r e s / da hüa p a r t e p e r gonçalo v a a s q i / e z 
b a c h e r e l da e g r e j a da d i e t a ç i d a d e / s eu s u f f i c i e n t e p r o c u r a d o r . E da o u t r a c o m o 
R e o f f e r n a / n m a r t / n z / c a p e l l a m p e r p e t u u m c o n f i r m a d o na 255 c a p e l l a d o d i c t o 
m o s t e / r o / p e r s u a p e s s o a e p e r afon.ço goiiçaUvez a b b a d e da e g r e j a da a v e e l l e d a 
seu / s u f f i c i e n t e p r o c u r a d o r , c o n t r a o qua\ R e o p o r p a r t e d o s d i c t o s a u t o r e s / e 
seu m o s t e / r o f o y o f f r e ç i d o hüu l i b e l l o a r t i c u l a d o e m e s c r / p t o / c u j o t h e o r ta l he . 

J t e m a n t e v o s h o n r r a d o gil l o u r e n ç o / o u v i d o r g e e r a l e m l o g o d e R u y d i [ n ] j s 
a r ç e d i a g o da R e g o a / v i g a r / o g e e r a l p e l l o R e v e r e n d o S e n / ; o r d o m j o / i a m d a z e u e d o 
b/.vpo d o p o r t o / ou p e r a m t e o u t r o q u a l q u e r a qwe o c o n h e s ç i m e n t o d e s t e f e y t o 
a d i a n t e e s c r / p t o / p e r t e e ç e r d i z e m p õ o e m e p r o u a r e m t e n d e m h o s h o m r r a d o s / 
R e l i g i o s o s p r i o r e c o n v e n t o d o m o e s t e / r o d e p a a ç o o d e s o u s a d a o r d e m / d e 
s a n c t a b e e n i t o d o d i c t o b/.vpado e m seus n o m e s e da sua / m e s a c o n v e n t u a l c o n t r a 

253 No c i m o do fó l io , na m e s m a letra d o t r a s l a d o : Pitança que o capelão daava 
ao convento / dia de Sam Lourenço [ s ic ] , 

254 E n t r e l i n h a d o . 
255 R i scado : dieta. 
256 R i s c a d o : do porto. 



f f e r n a m m a r t i n z c a p e l l a m d e c u r a d o d i c t o m o s t e i r o / q u e h e v e r d a d e que e l l e s 
a u c t o r e s h a m d a u e r e m c a d a h ü u a n n o / p e r d i a d e s a n c t o l a n t e m que h e n o m e s 
d e n o v e m b r o p i t a n ç a d o d i c t o / c a p e l l a m p e r R a z o m d a d i e t a s u a c a p e l l a n j a .s . 
a m t r e d o u s m o n g e s 2S7/ h ü u q u a r t o d e e a r n e y r o e h ü a g a l l i n h a . e a c a d a h ü u 258 

m o n g e t r e s a r r a t e e s / d e c a r n e d e p o r c o f r e s c a , e a c a d a h ü u s e i s a r r a t e e s d e c a r n e 
d e / v a c a . e s e y s p ã e s d e q u a t r o p r e t o s c a d a h u u p a m . E a o p r i o r / h o d o b r o d o q u e 
c a d a h u u l è u a . E m a y s a c a d a h u u s e y s f i a a s / / [ f l . 2 0 v . ] d o m j l h o r v i n h o que o 
d i c t o c a p e i a m o u u c r na d i e t a c a p e l l a / 

J t e m m a y s h a d e d a r d e f o r o s a o s o f f i ç i a e s . s . a o f o r n e y r o e / c o z i n h e y r o a 
a m b o s j u n t t a m e n t e s e t e a r r a t e e s de p o r c o e / c i m c o d e v a c a . 

J t e m a s e t e m a n ç e b o s s e y o s [.$•/<•] a r r a t e e s d e c a r n e d e / v a c a e s e y a s [ s i e ] 
t r i g u e f f a s d e q u a t r o p r e t o s e a u e r t o d o s t r e s f i j a a s / de v i n h o d e J e m t a r 

e q u e n e s t a p o s s e e s t e u e r o m s e m p r e d a u e r / p e l l o d i c t o f e m a m m a r t / n z R e o 
a d i c t a p i t a n ç a p e r o m o d o q u e d i c t o h e / e a s s i p e r s e u s a n t e ç e s s o r e s p e r h u u . d e z . 
v i n t e , t r i m t a . L . ç e m t o / e m a y s a n n o s q u e a m e m o r i a d o s h o m e n s n o m h e e m 
c o n t r a r i o / ta a o a n n o d o n a s ç i m e n t o d e n o s s o S e n / i o r ie.vu christo d e m j l l . i í i j 1 

Ix i i i j . [.v/c] q u e v a y / e m t r e s a n n o s q u e l h a R e c u s a d a r c o m o q u e r q u e l h a p e r 
m u i t a s v e z e s / R e q u i r i s s e m c o m o a y m d a R e q u e r e m , e q u e d e s t o e r a p u b l i c a voz. 
/ e f a m a e t c . 

P o r e m p e d e m o s d i c t o s a u t o r e s e m s e u s n o m e s / e d a d i e t a s u a m e s a 
c o n v e n t u a l , a v o s h o m r r a d o o u u j d o r o u a o u t r o / q u a l q u e r q u e d e l l o a j a d e 
c o n h c ç e r q u e p o r v o s s a d i f f i n j t i u a s e n t e n ç a p r o / n u n ç i e e s e d e c l a r e e s o s d i c t o s 
a u c t o r e s e s t a r e m e m p o s s e / d a u e r p e l l o d i c t o R e o e s e u s a n t e ç e s s o r e s p o r c a u s a 
da d i e t a / s u a c a p e l l a n j a no d i c t o d i a de s a n c t o L a n t e m h a d i e t a p i t a n ç a / p e r o 
m o d o s u s o d i c t o e l h e s e e r d e u i j d a d o s d i c t o s t r e s a n n o s / p e r o d i c t o R e o . e p e r 
a d i e t a m e d e e s s e n t e n ç a m a n d e e s a e s s e / R e o q u e l h e s d e e e p a g u e d o s d i c t o s 
t r e s a n n o s p a s s a d o s / e m q u e l h e s a s s i h e d e u e d o r E de a q u i a d i a n t e p e l l o d i c t o 
d i a a m o e s / t a n d o 2 9 p e r a e l l o e m f o r m a da s a n e t a i g r e j a e t e e / e r a . 

O q u a l l ibe i lo / f o y j u l g a d o q u e p r o ç e d i j a e m a n d a d o a o R e o q u e o c o n t e s t a s e 
/ E e l l e R e o e m v e z d e o c o n t e s t a r v e o a o h o m r r a d o R u y d i [ n ] j z / v i g á r i o d a n t e 
m j m p e r o d i c t o s e n h o r b i s p o c o m h ü u s s o s p e e i ç õ e s [ s i c ] / por q u e o R e c u s o u d e 
s e u j u y s a a s q u a e s f o r o m d a d o s j u y z e s / a r b r i t o s de p r a z e r d a s d i e t a s p a r t e s p e r a 
v e e r e m se p r o ç e d i j a m / 

E e s t a n d o a s s i h o f e y t o e m e s t e s t e r m o s o d i a d e o j e a s u s o / e s c r i p t o s e e m d o 
e u e m p u b r i c o j u y z o a u d i e m ç i a f a z e n d o n o l o g a r / a c o s t u m a d o p e r a n t e m j m 
p a r e ç e r o m a s d i e t a s p a r t e s .s . o s d i c t o s a u c t o r e s / / [ f l . 2 1 r .J p e r o d i c t o s e u 
p r o c u r a d o r e e d i c t o R e o p e r s u a p e s s o a d i z . e | n ] d o / q u e p o r e s c u s a r e m d e m a n d a 
t r a b a l h o s e d e s p e s s a s q u e s e d e s t o R e c r e ç e r i a m A e l l e s p r a z i j a c o m o l o g o v i e r o m 

257 À m a r g e m , e m le t ra i dên t i c a à do t r e s l a d o : Do que com/luva a Pitan/ça. 
256 E n t r e l i n h a d o . 
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a tal a v e e n ç a / e a m j g a u e l c o m p o s i ç a m p e r m o d o e m a n e y r a d e t r a s a u ç a m / que 
a e l l e d i c t o R e o a p r o u g u e q u i s e o u t o r g o u 26(1 / e m sua v ida n o m p r e j u d i c a n d o a 
s e u s / s u b c e s s o r e s que a d i e t a c a p e l l a n j a p o s t e l l e v i e s s e m seu / d e r e y t o s e h o 
d e m a n d a r q u i s e s e m d e e l l e d a r d e p i t a n ç a a o s d i c t o s / a u c t o r e s pero d i c t o d ia d e 
s a m l a n t e n j hüu b o o m c a r n e y r o e / hiíu b o o m l e y t a m e hüa a r r o v a d e v a c a ou 
t r i m t a e d o u s rreais / e hüu m e i o a l m u d e d e v i n h o e v i n t e e ç i m e o r r c a i s de p o m 
[s /c ] / t o d o e s t o j m s o l i d o s a o s m o n g e s E que p o r q u a m t o d o t r a b a l h o / que e l l e 
R e o t o m a u a p o r d a r e m c a d a hüu a n n o ha d i e t a / p i t a n ç a o s d i c t o s l he a v i a m d e 
d a r c e m t o e q u a r e m t a rreais / b r a n c o s , que p o r e s t a a b e e m ç a [ s / c ] e t r a s a n ç a m e 
a m j g a u e l / c o m p o s i ç a m a que a s s i v i n h a m e l l e d i c t o R e o 261 q u i t a u a o s / d i c t o s 
d i n h e y r o s a o s d i c t o s a u c t o r e s e l he p r a z i a / d o s nom a v e r m a y s . p i d i m d o me o s 
d i c t o s a u c t o r e s e. R e o / q u e p e r m j n h a s e n t e n ç a f i n a l m e n t e ass i h o j u l g a s e e 
e o r r o b o r a s e / a m t r e e l l e s . 

F. eu v i s t o seus d i z e r e p i d i r d e s e u s / p r a z e r e s e c o n s e n t i m e n t o p e r m j n h a 
s e n t e n ç a d i f f i n j t i u a E m / e s t e s p r e s e n t e s e s c r i p t o s j u l g a n d o j u l g o e m a n d o q u e 
se c u m p r a m / e t e n h a m e g a r d e m [.v/e] a m t r e o s d i c t o s a u c t o r e s e R e o p a r t e s / 
s o b r e d i c t a s t o d a l l a s s u s o d i e t a s c o u s a s e c a d a h ü a d e l i a s / c o m o d i e t a s , e x p r e s a s . 
e d e c l a r a d a s s o m e m j l h o r / se m j l h o r s e r p o d e r , d a s q u a e s c o u s a s e c a d a h u a 
d e l i a s / h a s d i e t a s p a r t e s p e d i r a m e eu l h a s m a n d e y d a r c a d a huu / s u a s e n t e n ç a 
a m b a s d e h u u t h e o r e f o r m a p e r m j m s i g n a d a / s e l l a d a d o S e l l o d a s a u d i e m ç i a s 
da d i e t a E g r e j a d o p o r t o . / 

d a d a na d i e t a ç i d a d e . S e t e d/a,v d o m e s d e m a y o . d / o £ o d e m e r l e s n o t a r / o / ha 
f e z a n n o d o n a s c i m e n t o d e n o s o Senhor ie.su christo d e m j l l . i i i j ' . l x x j a n o s . / 

. s tephanu.v . j o h a n j s . / / 

D o e . n" 6 

1 4 7 5 . A b r i l . 0 6 , É v o r a 

Carta régia concedendo a Frei João Álvares, abade do mosteiro de Paço de 
Sousa, licença para ter um tabelião da cidade do Porto para os seus feitos e 
demandas. 

( A N T T , Chancelaria de D. Afonso V, lv . 3 0 , f l . 1 3 9 r . ) 

D o m afonso ect f a z e m o s s a b e r q u e n o s q u e r e n d o f a z e r g r a ç a e m e r ç e e A d o m 
f f r e v J o h a m a l u a r e z A b b a d e d o m o e s t e / r o d e p a a ç o o d e / s o u s a n o s s o s e r u i d o r 
p o r a l g ü u s j u s t o s R e s p e i t o s q u e nos a e l l e m o u e m T e e m o s p o r b e m e n o s p l a z 

260 R i s c a d o : per modo e ma/neyro de trasauçam. 
R i s c a d o : a. 



d a r m o s l i ç e m ç a e l u g a r a / hüu Xabeliàm da n o s s a ç i d a d e d o p o r t o q u a l l e l l e 
n o m e a r q u e p o s s a p r o c u r a r cm o s fec tos e d e m a n d a s m o u j d a s e / p o r m o u e r q u e 
a o d / c f o d o m a b a d e e a o d / c / o seu m o e s t e i r o e m o n j e s d e l i e p e r t e e n ç e r e m S e m 
e m b a r g o d e n o s s a d e f e s a e o r d e n a ç a w / em c o m t r a i ro f o r e m C o m t a m t o q u e o 
d / c / o tabeliam n o m e s t p r e v a n o s f e c t o í e d e m a n d a s q u e a s s y p r o c u r a r . 

E P o r e m / m a m d a m o s a t o d o i l o s n o s s o s Corregedores J u i z e s e J u s t i ç a s e a o s 
J u i z e s da dieta ç i d a d e q u e o r a s a m e a o d i a m t e f o r e m E a o u t r o s / q u a a e s q i i e r q u e 
e s t o o u u e r e m d e u e e r q u e l e i x e m a o d i c / o t a b e / i a m q u e a s s y o d / c í o d o m a b a d e 
n o m e a r p r o c u r a r e m h o s dictos seus f e c t o s / E d e m a m d a s e d o d í c / o seu m o e s t e i r o 
c m o n j e s d e l i e n a m lhe p o e m d o s o b r e e l l e d u u j d a n e m e m b a r g o a l g ü u p o r / q u e 
n o s s a m e r ç e e h e lhe d a r m o s a d / c / a l i ç e m ç a c o m o d i c t o he 

d a d a e m e u o r a b j dias d a b r i l diogo d e f i g u e i r e d o a f e z . / A n n o de Ixxb . / 

D o e . n" 7 

1 4 7 7 . A b r i l . 1 5 , P o r t o 

Senteça de confirmação das Constituições do Mosteiro de Paço de Sousa 
dada por D. Luís Pires, Arcebispo de Braga. Nela se transcrevem a bula do 
Papa Paulo II aprovando as Constituições e submetendo-as à apreciação do 
arcebispo bracarense, a carta afonsina que concede o beneplácito régio às 
mesmas e o próprio texto das Constituções. 

(BAC, Ms. 584 Azul - Cópias mandadas tirar por João Pedro Ribeiro e por ele 
revistas, por conta da Academia, pp . 2 1 9 - 2 6 4 ) 262 

[p . 2 1 9 ] D o m L u i s p o r m e r ç e e / De D e u s E D a s a n c t a i g r e j a De R o m a / A r c e b i s p o 
D e B r a g a F. S e n h o r / Da d i t a C i d a d e E p r i m a z D a e s p a / n h a . E x e c u t o r p o r 
a u c t o r i d a d e a p o s t o / l i c a D e p u t a d o a o n e g o ç i o D e q u e a / d i a n t e f a z m e e n ç o m 

A v o s h o n r r a d o s / R e l l i g i o s o s D o m a b b a d e p r i o r e C o n v e n / t o q u e a o p r e z e n t e 
s o o e s E a o d i a n t e / f o r d e s d o m o s t e i r o D e s a m s a l v a d o r D e / p a ç o o D e s o u s a D a 

362 Na p. 217, que serve de p r ó l o g o à t r a n s c r i ç ã o das C o n s t i t u i ç õ e s . J o ã o Pedro 
R ibe i ro insere o s egu in - t e t í tu lo : C a r t o n o d o M o s t e i r o de Paço de Souza . / C o n s t i -
t u i ço ins / Do Mos te i ro de Paço de Souza / O r d e n a d a s pe lo Abburfe do m e s m o Mos-
te i ro / Fr. J o ã o Alva re s / F re i re da O r d e m de S. B e n t o de Av iz , / e Sec re t a r io do In-
fan te D. F e r n a n d o / Inc lu ídas na S e n / e n ç a de C o n f i r m a ç ã o / dada pe lo A r c e b i s p o de 
Braga D. Lu iz / P i res , no Po r to a I 5 de Abril de 1477., / em Vi r tude do Resc r i p to Ap-
postolico e x p e / d i d o pe lo S a n t o P«í/rc Pau lo 2 o a o s 4. dos / J d o s de J a n e i r o d o A n n o 
da J n c a r n a / ç ã o de 1470. a i n s t anç ia s da Senhora D. J sa /be l Duqueza de B o r g o n h a : e 
m u n i / d o c o m o B e n e p l á c i t o R é g i o em da ta / de 13. de D e z e m b r o de 1471. / . Int ima-
das , e a ce i t a s pe los M o n g e s / a 3 de Ju lho de 1477. / C a r t o n o d o m e s m o M o s t e i r o . 
G a v . 2". M a ç o I o N°. 4 o . / / 



bordem D e s a i n / b e e n t o D o b i s p a d o D o p o r t o E j e r a l m e n / t e a t o d a l l a s o u t r a s 
p e s s o o a s e e c l e s i a s t i c a s / e s e c u l a r e s D e q u a l q u e r s t a d o g r a a o h o r / d e m q u e s e j a m 
q u e o s e g u i n t e n o s s o / p r o ç e s s o v i r d e s ou D e e l l e n o t i ç i a o u / v i r d e s p o r q u a l q u e r 
g u i s a C u j o s N o / m e s e c o n o m e s a q u i a v e m o s p o r e x p r e s s o s e N o m i a d o s , E a c a d a 
h u m D e v o s c D e l / l e s s a ú d e e m Je.vu C h r / s t o n o s s o Senhor q u e / D e t o d o s h e v i d a 
e s a l v a ç o m E a e s t e s n o s / s o s m a n d a d o s m a i s v e r d a d e i r a m e n t e a / p o s t o l i c o s 
f i r m e m e n t e o b e d e ç e e r . 

S a b e / d e q u e D a p a r t e D o h o n r r a d o D o m / f r e y J o a m a l v a r e z m o d e r n o a b b a d e 
D o / D i c t o m o s t e i r o e m p r e s e n ç a [ s / c ] D o N o t a i r o / p u b l i c o e t e s t e m u n h a s a d i a n i e 
N o m e a d a s / / l p . 2 2 0 ) p e r a o s [ c ] g u i n t e a u c t o s p e ç i a l / m e n t e c h a m a d a s e R o g a d a s 
N o s f o y a / p r e s e n t a d o h u m R e s c r i p t o a p o s t o l i e o / d o s a n c t i s s i m o p a d r e F, Senhor 
o p a p a p a u l l o / D a g l o r i o s a m e m o r i a q u e f o y p r e s i d e n t e / Na s a n c t a e g r e j a D e 
d e o s b u l h a d o [ s / c ] / D a s u a v e r d a d e i r a b u l i a p l u n b e a 2 6 " J n p e n d e n / t e p o r c o r d a m 
D e c a n a m o [ s / c ] a m o d o e / c u s t u m e D a c o r t e D e R o m a D e t o d o / v i ç i o e s o s p e i ç ã o 
c a r e ç e n t e s e g u n d o p o r e l l e / p r i m a f a c i e p a r e ç i a C o m c a r t a D e l / R e y n o s s o 
Senhor D e l i ç e n ç a p e r a o p u b l i / c a r . Na f o r m a a c u s t u m a d a e x p e d i d a / D o q u a l 
R e s c r i p t o e c a r t a D e p u b l i c a / ç o m o t h e o r t a l h e . / 

P a u l u s e p i s c u p u s S e r v u s S e r v o / r u m D e i . V e n e r a b i l i F r a t r i . A r c h i e / p i s c o p o 
B r a e b a r e n ç i [ s / c ] S a l u t e m et a p o s / t o l i c a m B e n e d i c t i o n e m . H i i s q u e p r o / d i v i n i 
e u l t u s a u g m e n t o et r e l i g i o n i s o b / s e r v a n t i a p r o v i d e f a c t a s u n t , l i b e n t e r / c u m a 
n o b i s p e t i t u r n o s t r i m a n d a m u s / a d j i e i m u n i m i n i s f i r m i t a t e m . S a n e / p r o p a r t e 
d i l e e t i f i l i i J o h a n n i s A b / b a t i s M o n a s t e r » s a n c t i S a l v a t o r i s de / / [ p . 2 2 1 ) P a a z o o 
o r d i n i s s a n c t i B e n e d i c t i P o r / t u g a l e n c i s d i o e e s i s n o b i s n u p e r e x h i b i / t a p e t i t i o 
e o n t i n e b a t q u o d i p s e u n a / c u m d i l e e t i s f i l i i s C o n v e n t u d i c t i M o / n a s t e r i i q u a m 
p l u r a p r o i p s i u s M o / n a s t e r i i r e f o r m a t i o n e e t d i v i n i e u l t u s / a u g m e n t o 
C o n s t i t u t i o n e s o r d i n a t i o n e s / e t r e g u l a r i a i n s t i t u í a h o n e s t a n e c e s s a / r i a e t u t i l i a 
c o n d i d i t s t a t u i t et o r d i n a / v i t . q u e d e s i d e r a l p r o i p s i u s M o n a s t e r i i / p r o s p e r o et 
f e l i c i r e g i m i n e i n v i o i a b i l i / t e r o b s e r v a r i . Q u a r e p r o p a r t e i a m / d i l e c t e in C h r / s / o 
f i l i e N o b i l i s m u l i e r i s / Y s a b e l l e D u c i s s e B u r g u n d i e q u e ut / a s s e r i t u r ad 
M o n a s t e r i u m p r e d i c t u m / s p e t i a l e m g e r i l d e v o l i o n i s a f f e c t u m / c u p i t q u e in e o 
r e g u l a r e m o b s e r v a n t i / a m d i c t i o r d i n i s m a n u t e n e r i et o b s e r v a / r i s q u a m d i c t i 
A b b a t i s n o b i s f u i t h u / m i l i t e r s u p p l i c a t u m ut C o n s t i t u t i o n e s / o r d i n a t i o n e s et 
i n s t i t u t a h u j u s m o d i / p r o e o r u m s u b s i s l e n t i a f i r m i o r i 2 M a p o s / t o l i e a a u e t o r i t a t e 
c o n f i r m a r e et a p p r o / b a r e a c s u p e r i l l o r u m o b s e r v a t i o n e a l i / a s o p o r t u n c p i o 
v i d e r e de b e n i g n i t a t e / / [ p . 2 2 2 1 a p o s t o l i c a d i g n a r e m u s / N o s i g i t u r h u j u s m o d i 
s u p p l i c a t i o n i b u s / i n e l i n a t i f r a t e r n i t a t e t u e p e r a p o s t o l i c a / s c r i p t a m a n d a m u s 
q u a t e n u s C o n s t i t u / t i o n e s o r d i n a t i o n e s et i n s t i t u í a p r e d i e t a / si e l p o s t q u a m d e 
i l l i s t ib i l e g i t i m e / c o n s t i t e r i t d u m m o d o l a u d a b i l i a s in t / et h o n e s t a ae r e g u l a r i b u s 

E n t r e l i n h a d o . 
264 T e m a p a g a d a , no f ina l , a le t ra s . 



i n s t i t u t i s / d i c t i o r d i n i s e t s a c r i s c a n o n i b u s e c c l e / s i a s t i c e q u e l i b e r t a t i n o n 
c o n t r a r i a a u / c t o r i t a t e n o s t r a de c o n s e n s u c o n v e n t u s / p r e d i c t o r u m a p p r o b e s e t 
c o n f i r m e s / ac m a n d e s et f a c i a s p e r o p o r t u n a j u / r i s r e m e d i a 265 in v i o l a b i l i t e r 
o b s e r v a r i . C o n / t r a d i c t o r e s p e r c e n s u r a m e c c l e s i a s t i c a m / a p p e l l a t i o n e p o s t 
p o s i l a c o m p e s e e n d o . / N o n o b s t a n t i b u s C o n s t i t u t i o n i b u s et o r / d i n a t i o n i b u s 
a p o s t o l i c i s a c a l i i s M o n a s / t e r i i et o r d i n i s p r e d i c t o r u m j u r a m e n t o c o n / f i r m a t i o n e 
a p o s t o l i c a ve l q u a v i s f i r m i / t a t e a l i a r o b o r a t i s s t a t u t i s et c o n s u e t u / d i n i b u s c o n t r a r i i s 
q u i b u s c u n q u e . S e a / si A b b a t i et C o n v e n t u i p r e f a t i s a u t / q u i b u s v i s a l i i s 
c o m n i u n i t e r ve l d i v i s i m / a s e d e A p o s t o l i c a i n d u l t u m e x i s t a t q u o d / i n t e r d i c i 
s u s p e n d i ve l e x c o m m u n i c a r i n o n / / [p . 2 2 3 1 p o s s i n t p e r l i t e r a s a p o s t o l i c a s n o n f a / 
c i e n t e s p l e n a m e t e x p r e s s a m a c d e v c r / b o ad v e r b u m d e i n d u l t o h u j u s m o d i m e n / 
t i o n e m . D a t i s R o m e a p u d S a n c t u m / p e t r u m A n n o J n c a r n a t i o n i s D o m i n i c e / 
M i l l e s i m o q u a d r i n g e n t e s i m o S e p t u a / g e s i m o 2 M Q u a r t o J d u s J a / n u a r i P o n t i f i c a t u s 
n o s t r i A n n o S e p t i / m o . / 

D o m A f o n s o p o r g r a ç a d e D e o s / R e y D e p o r t u g a l c D o s a l g a r v e s D a a / q u e m 
e D a a l e m m a r e m a f r i c a A q u / a l q u e r Vdbeliam d o s N o s s o s r e g n o s S a ú d e m a n / 
d a m o s v o s q u e p u b l i q u e i s h u a l e t r a a p o s / t o l i c a d o s a n c t o p a d r e p a u l l o s e g u n d o 
p r e / s i d e n t e q u e f o y e m s e u t e m p o na i g r e j a / d e D e u s a n o s p r e s e n t a d a p o r p a r t e 
d o D o m / a b b a d e d o m o s t e i r o D e p a ç o o e D e s e u c o n / v e n t o E m a q u a l l e t r a 
a p o s t o l i c a o d i t o / s a n c t o p a d r e m a n d a a o a r c e b i s p o d e b r a / g a a q u e c o n f i r m e e m 
N o m e Da s e e / a p o s t o l i c a o s s t a t u t o s e c o n s t i t u ç o o e n s [.v/c] d o d i / c t o m o s t e i r o 
f e i t a s p e l l o d i c t o D o m a b b a / d e s e g u n d o m a i s c o m p r i d a m e n t e na d i / c t a l e t r a 
a p o s t o l i c a f a z m e e n c o m [.v/c] E / / [ p . 2 2 4 ] d a p u b l i c a ç o m q u e a s s y e m e l i a f i / 
z e r d e s D a r c y a o d i c t o D o m a b b a d e o u a / s s e u c e r t o p r o c u r a d o r q u a i s q u e r 
s c r i p t u r a s / q u e l h e e o m p r i r e m p e r a g u a r d a e c o m / f i r m a ç o m d e t o d o s e u d i r e i t o 
s e m e n / b a r g o Da n o s s a h o r d e n a ç o m e D e f e s a / e m c o n t r a i r o D e l h o f e c t a C o m p r i n d o 
o / a s s y s e m o u t r o n e n h u m e m b a r g o e al / n o m f a ç a d e s 

D a d a e m a n o s s a Ç i d a d e / D e l i x b o a xi i i d i a s D o m e s D e d e z e n b r o / E l R e y 
o m a n d o u p o r R u y g o m e s D a / a l v a r e n g a D o u c t o r e m l e i s C a v a l e i r o / C o n d e 
p a l a t i n o D e s s e u c o n s s e l h o e / seu c h a n c a l l e r J.v/c] m o o r b r a s D e s a a p o r / l e r n a m 
D a l m e i d a a f e z A n n o d o N a s / ç i m e n t o D e n o s s o Senhor Je.vu chr / .v ío D e / mi l í i i i ' 
L x x j . 

O q u a l R e s c r i p t o a p o s t o i i c o a s s y a / p r e s e n t a d o e p o r N o s c o m D e v i d a R e / 
v e r e n c i a R e ç e b i d o f o m o z [.v/c] D a p a r t e / D o d i c t o D o m a b b a d e c o m g r a n d e / 
J n s t a n ç i a R e q u e r i d o q u e a ç e p t a s s e / m o s a e x e c u ç ã o D e l l e e p r o c e d e s s e m o s / / [ p . 
2 2 5 ] e m e l l a c o m o N o s p e l l o / d i c t o Senhor s a n c t o p a d r e he c o m e t i d o e m a n / d a d o 
E r e q u e r e a f o r m a e t h e o r d o d i c t o / R e s c r i p t o a p o s t o i i c o . E v i s t o e e x a m i n a / d o 

265 E m e n d a d o . 
21,6 R i s c a d o Septuagesimo. 



p o r N o s o d i c t o R e s c r i p t o a p o s l o l i c o / e s e u D i z e r 267 e p e d h i r [.ric] C o m o f i l h o 
o b e d i / e n t e a o s m a n d a d o s a p o s t o l i c o s a ç e p t a / m o s a e x e c u ç ã o D e l l e s . 

E f o y n o s Da / p a r t e d o d i c t o D o m A b b a d e a p r e s e n / t a d o h u m c a d e r n o D e 
c o n s t i t u ç o o e n s / p o r e l l e e p e l l o d i c t o s e u c o n v e n t o e D e / s e u a c o r d o e 
c o n s s e n t i m e n t o f e i l a s s o b s i / g n a l D o d i c t o D o m a b b a d e e D e d e u / s e e l l o 
s e e l l a d a s D a s q u a i s c o n s t i t u ç o o e n s / o t h e o r D e v e r b o a v e r b o la i h e . / 

E s t a s s o m as C o n s t i t u ç o o e n s e s t a b e l l e / ç i m e n t o s 26,1 q u e f e z D o m a b b a d e D e 
p a / ç o o e q u e u s o u e a c u s t u m o u n o D i c t o m o s / t e i r o D e c o n s s e n t i m e n t o D o s 
m o n j e s D e / s e u c o n v e n t o p o r r e f o r m a ç ã o d e s e u b o o / m o d o d e v i v e r 2 6 " e p o r t i r a r 
o d i c t o m o s t e i r o / D a l g u a D e v a s s i d a d e E d e s s o l u ç ã o c o m f o r / m a n d o s s e c o m a 
R e g i a e p e r ç e p t o s d e N o s s o / / [ p . 2 2 6 ] p a d r e s a m b e e n t o 

C o m o a s s y / f o s s e q u e a n d a n d o 27,1 a e r a D o N a s c i m e n t o / D e N o s s o Senhor 
Je,vu chr/ .v/o e m mi l i i i j c . E s e / s e e n t a e h u m a n n o s a o s x x v i i . d i a s D o / m e s 
D e J u n h o q u e a DCHS a p r o u v e q u e / N o s D o m f r e y J o h ã o a l v a r e z i n d i g n o 271 a b / 
b a d e D e s t e m o s t e i r o d e s a m s a l v a d o r D e / p a ç o o D e s o u s a e n t r á s s e m o s a 
a m e n i s t r a / ç o m d o D i c t o m o s t e i r o e v i é s s e m o s e o u v e s s e / m o s a p o s s e D e l l e 
p e s s o a l m e n t e e v i m o s e / a c h a m o s N o d i c t o m o s t e i r o m u i t a s e b o a s / v e s i t a ç o o e n s 
e c o n s t i t u ç o o e n s f e i t a s e p o s / t a s p e l l o s S e n / t o r e s B i s p o s q u e f o r a m / d a d i e t a 
c i d a d e d o p o r t o E m s p e c i a l / e m a i s a ç e r q u a p e l l o R e v e r e n d o e m chri .v/o / 
p a d r e e m u y v i r t u o s o Senhor D o m L u i s b i s p o / q u e a e s t e t e m p o e r a D a d i e t a 
ç i d a d e / d o q u a l s e n t i m o s t e e r D e v o ç ã o e b o o D e / s e j o p e r a r e g e r e e n c a m i n h a r 
o s R e l l i g i / o s o s D o s s e u b i s p a d o a v i v e r e m b e m e g u / a r d a r e m s u a R e g i a a s s y 
na v i d a c o m o na / h o n e s t i d a d e m o n a c a l , p e l l a q u a l R a z o m / c o m t o d a v o n t a d e 
N o s d e m o v e m o s 272 e n o s / a c h i g a m o s a e l l e p o r q u e r e r m o s s e r v i r a / e l l e e 
f a z e r m o s n o s s o d e v e r o a s s y n o s t r a / b a l h a m o s d e m a n t e e r e c o i n p r i r s e u s / 
m a n d a d o s e a s c o n s t i t u ç o o e n s q u e a q u i / / [ p . 2 2 7 ] t y n h a f e i t a s e p o s t a s p o r N o s 
p a r e / ç e r e m b o o a s h o n e s t a s e s a n c t a s E a i n d a / N o s e s f o r ç a m o s e t r a b a l h a m o s 
D o r d e n a r / e a c r e ç e e n t a r . a l g u m a s o u t r a s c o n s t i t u / ç o o e n s e s t a b e l l e ç i m e n t o s 273 

p o r c o r r o b o r a r / e f i r m a r a s D i e t a s c o n s t i t u ç o o e n s s u a s e / m a n d a d o s e i n a d e m o s 
a e l l a s o u t r a s q u e / s e n t i m o s e v i m o s q u e e r a m e s o m n e / c e s s a r i a s d e s e g u a r -
d a r e m c m a n t e e r e m / N o D i c t o m o s t e i r o p o r s e r v i ç o D e D e w s e / b e m D a n o s s a 
a l m a e d a s a l m a s D o s / m o n j e s q u e a q u i v i v e r e m p o r q u e s e m / as d i e t a s 
c o n s t i t u ç o o e n s e s t a b e l l e ç i m e n / t o s q u e a D e s c i p l i n a e v i d a M o n a c a l / s s e n o m 
p o d e r i a m a n t e e r n e m D u r a r / 

267 E m e n d a d o . 
268 E m e n d a d o . Foi a p a g a d o o e i n i c i a l . 
269 E m e n d a d a s o b r e uma o u t r a p a l a v r a . 
270 E m e n d a d o . 
271 O s e g u n d o i e n c o n t r a - s e s o b r e l i n h a d o . 
272 E m e n d a d o s o b r e demoremos. 
271 E m e n d a d o s o b r e estapelleçimentos. 



e n t r e a s q u a a i s 274 c o n s t i t u ç o o e n s e m a n d a / m e n t o s q u e d o d i c t o Senhor b i s p o 
R e c e b e m o s / A s s y h e q u e m a n d a q u e o s m o n j e s a / t e n d e s s e m a o f e c t o d o q u e 
p e r t e e ç e f s / c ] aa / o b e d i e n ç i a q u e p r o m e t e r o m 275 E i s s o m e / e s m o a o f e c l o d a 
p r o v e z a e a b d i c a ç o m / d o s b e e n s t e m p o r a a e s . s . d e s s e a b s t e r e m / e f a z e r e m 
a l h e i o s a t o d a p r o p r i e d a d e / e p e c u l l i o q u e a o s m o n j e s n o m c o n v é m / N e m 
p e r t e e ç e [ i / r ] d e t e e r e m F. t a m b é m / d o f e c t o Da c a s t i d a d e p o r c u j a g u a r d a / / [ p . 
2 2 8 ] e c o n s e r v a ç o m o d i c t o Senhor m a n / d a v a e D e f e n d i a q u e n e n h u m m o n j e / 
n o m t e v e s s e n e m m a n t e v e s s e n e n h u a / b a r r e g ã a n e m n o l h e r [$ /c ] a l g u a ta l d e q«<* 
/ s s e p o s s a a v e r s o s p e i ç a m q u e d o r m e c o m / e l l a E o u t r a s c o u s a s s a n c t a s e b o o a s 
h o r / d e n o u e m a n d o u g u a r d a r o D i c t o Senhor / b i s p o p o r R e f o r m a ç a / n D a v i d a e 
h o n e s t i / d a d e d o s m o n j e s d o s m o s t e i r o s d a q u e s / t a t e r r a q u e d e s c a y d o s J a z i a m de 
/ t o d a b o o a e R e g u l a r e d i f i c a ç o m A s / q u a a i s c o n s t i t u ç o o e n s t o d a s e c a d a h u a d e / 
l i a s f o r o m p o s t a s e r e ç e b i d a s d e N o s e D e / n o s s o s m o n j e s n e e s t e D i c t o n o s s o 
m o s t e i r o c o m / t o d a b o o a u m i l d a d e e D e v a c o m [.v/c] E p o r g r a / ç a D e Dez/s e c o m 
h o f a v o r e a a j u d a D o d i c t o / Senhor b i s p o f o r o m hi a n t r e t h e u d a s e i x c r / ç i t a d a s 
o q u a l c o m s e u s b o o s i x e m p l o s as / a j u d o u a p l a n t a r e a r e g e r , a s s y c o m o p e r / 
t e e ç i a [.v/c] a b o o s i x e r t o s p e r a p r e h e n d e r e m / e c r e ç e r e m e h i r e m D e b e m e m 
m e l h o r . / 

E p o r q u e a n t r e a s d i e t a s c o n s t i t u ç o o e n s / q u e a q u i p r i n ç i p a l m e n t e p r e h e n d e / 
r o m e r e i g n a r o m a s s y f o y h u a q u e o d i / c t o Senhor b i s p o p o s e m a n d o u D e f e n d e n / 
d o m u j e s t r e c t a m e n t e q u e se g u a r d a s s e / s o b p e n a D e e x c o m o n h o m a q u a l he / / 
[ p . 2 2 9 ] q u e n e n h ü a m o l h e r D e q u a l q u e r / s t a d o e c o n d i ç o m q u e s e j a n e m p o r 
q u / a l q u e r c a u s a n e m r a z o m q u e a v e n h a / n e m p o r D i v i d o n e m p a r e n t e s c o q u e 
hi / t e n h a n o m e n t r e na c l a u s t r a D o D i / c t o m o s t e i r o n e m v a a D a s p o r t a s D a / 
D i e t a c l a u s t r a a d e n t r o D o ç e r c o Da D i / c t a c l a u s t r a n e m a a s o f e ç i n a s e c a s a s / d o 
u z o 276 e l o g r a m e n t o d o s m o n j e s q u e / D e d e n t r o d o ç e r q u o D a D i e t a c l a u s t r a / 
e s t o m s e g u n d o m a i s c o m p r i d a m e n t e / c o n t e m na d i e t a v i s i t a ç o m A ç e r q u a / d a 
q u a l N o s s u b s o 277 D i c t o D o m a b b a / d e c o m s y r a n d o . E a a q u i l l o q u e p e r t e / e ç e p e r a 
g u a r d a e c o m s e r v a ç o m d e / n o s a R e g i a e c o m o p e r a p a z e a s s e s s c / g o D e n o s s o s 
m o n j e s e p r o l D e s u a s / c o n s c i e n ç i a s he n e c e s s á r i o D e se g u a r / d a r e m a n t e e r 
c o m p r i d a m e n t e a d i / c t a c o n s t i t u c a w [.v/c] s e m o u t r a g l o s a n e m / e x c e p ç o m N o s 
s u b s o D i c t o D o m a b b a / d e de c o n s s e l h o e b o o p a r e ç e r D o s D e / v o t o s e a m a d o s 
f i l h o s e m D e u s f r e y v i ç e n / t e p r i o r e f r e y g o n ç a l o s u b p r i o r e f r e y / j o ã o d e 
b o s t e l l o e f r e y j o ã o e d o s o u t r o s n o s s o s m o n j e s p r o f e s s o s D o c o n v e n t o D o / / 
[ p . 2 3 0 | d i c t o m o s t e i r o c h a m a d o s a c a b i d o o p o r / s o o m d e c a m p a a t a n g i d a 
s t a b e l l e ç e / m o s e f i z e m o s e s t a s c o n s t i t u i c o õ e s [.v/t] e h o r d e / n a n ç a s que s s e l o g o 
a d i a n t e s e g u e m . / 

274 E m e n d a d o . 
275 E m e n d a d o s o b r e prometerem. 
27,1 E m e n d a d o . 
277 E m e n d a d o . 



P r i m e i r a m e n t e q u a n t o p e r t e e ç e / a o f e c t o Da g u a r d a d a d i e t a c l a u s t r a m a n / 
d a m o s q u e s s e t e n h a e m a n t e n h a E que / q u a l q u e r m o n j e q u e d e n t r o d a d i e t a / 
c l a u s t r a m e t e r ou l e v a r a l g u a m o l h e r / e D e r a a z o ou a j u d a ou c o n s s e n t i m e n t o / 
q u e hi v e n h a o u e n t r e o u s a b e n d o D e / l h o p a r t e h o e n c o b r i r q u e i p s o f a c t o e n / c o r r a 
e m S e n t e n ç a d e x c o m o n h o m a / q u a l n e e l l e o u n e e l l e s q u a l q u e r ou q u / a i s q u e r q u e 
f o r e m p o e m o s e a v e m o s p o r / e x p r e s s a e p o s t a n e e s t e s p r e s e n t e s s c r i / p t o s . E 
m a n d a m o s q u e o s m o n j e s c R e / i l i g i o s o s q u e a q u i m o r a r e m e q u e f o / r e m 
q u e b r a n t a d o r e s e t r e s p a s s a d o r e s D e s / t e n o s s o p r e ç e p t o e m a n d a m e n t o s e j a m / 
p u n i d o s e c a s t i g a d o s a o m o d o D a s m a / y o r e s e m a i s g r a v e s c u l p a s .s . p e r j e j u u n s 
/ e n c a r ç e r a m e n t o e a s p a r e z a D a ç o u t e s / s e g u n d o h o a l v i d r o e D e t e r m i n a ç o m / d e 
D o m a b b a d e e a q u e l l o s q u e f o r e m / / [ p . 2 3 1 ] c l é r i g o s ou p e s s o o a s s e c u l l a r e s q u e 
/ n o D i c t o c a s o e n c o r r e r e m s s e c o m n o s c o / v i v e r e m e s t e v e r e m a n o s s a c o r r e i ç o m 
e / a n o s s o b e m f a z e r s e j a » ; p o r e l l o p u n i d o s / e c a s t i g a d o s s e g u n d o s a a n m e n t e 278 

v i r e j u l / g a r D o m a b b a d e F. q u e t o d a v i ja s e j a / n / l a n ç a d o s e d e g r a d a d o s f o r a D o 
m o s t e i r o . / E q u e p e r c a m q u a l q u e r sa l l a i r o m o u b e m / f a z e r q u e m e r e c i d o t e n h a m . 

A l e m / d e s t o P o r q u e N a s D i e t a s v i z i t a ç o õ e s o / d i c t o Senhor b i s p o m a n d a s o b 
p e n a D e / e x c o m o n h o m q u e s s e g u a r d e D e t o d o / l a v o r n e e s t e n o s s o C o u t o h o D i a 
D e s a m / b e e n t o n o s s o p a d r e o q u a l v e m c a d a a n o / a o s x x j . D i a s D o m e s D e m a r ç o 
e q u e / t o d o l l o s h o m e e w s e m o l h e r e s q u e s t e v e / r e m e m o r a r e m p o r a q u e l l e D i a no 
/ d i c t o c o u t o e n a s c a p e e l l a s d o d i c t o / m o s t e i r o q u e v e n h o m hi o u v i r a d i e t a / 
m i s s a d a t e r ç a s o b p e n a d e e x c o m o / n h o m . E n o s s o b r e d i c t o D o m a b b a d e / e m 
p e r f a z i m e n t o e c o m p r i m e n t o d a / d i e t a f e s t a e p o r s e e r m a i s s o l e p n i z a d a / 
c o n s t i t u í m o s e s t a b e l l e ç e m o s q u e no d i c t o / n o s s o m o s t e i r o s s e ç e l l e b r e h o n r r e 
e s o l e / / [ p . 2 3 2 ] p n i z e a d i e t a f e s t a d e n o s s o p a d r e / s a m b e e n t o e q u e s s e f a ç a o 
o f i ç i o l o / d o D o b r e z e c o m o s h o r n a m e n t o s p a r a / m e n t o s e ç i r i m o n i a s D a s f e s t a s 
p r i n ç i / p a a i s E q u e D o m a b b a d e f a ç a h o o / f i c i o s s e f o r p r e s e n t e . 

J t e m e m f e c t o / d a q u e l l o q u e o D i c t o Senhor b i s p o m a n d o u / q u e c a d a d i a s s e 
t e v e s s e e c o n t i n o a s s e o / c a b i d o o r e g u l a r d e s p o i s d a p r i m a a s s y / c o m o n e r v o e 
f o r t e l e z a q u e he d e r e l i / g i o m e d a v i d a m o n a s t i c a N o s i s s o / m e e s m o f a z e m o s 
m a n t e e r e g u a r d a r / q u a n t o m e l h o r p o d e m o s e c o n s t i t u i m o s / e s t a b e l l e ç e m o s p o r 
e s t e p r e s e n t e s e r i / p t o q u e c o n t i n u a d a m e n t e s s e t e n h a / e m a n t e n h a e q u e s s e l e e a 
hi c a d a / d i a h u a l i ça /n d a R e g i a e m l i n g o a / j e m e q u e e m f i m s s e d e m a s r e / 
c o m e n d a ç o õ e s q u e a c u s t u m a m o s d e / f a z e r s e g u n d o a b o o a a f e i ç a w e d e v a / ç o m 
q u e a e l l o s e m p r e l e v e m o s e t e / e m o s . 

J t e m e m f e c t o d a l i ç ã o q u e / o s m o n j e s h a m s e m p r e d a v e r a a m e s a / e d o 
s i l c n ç i o q u e h o m d e m a n t e e r . e / g u a r d a r e m q u a n t o c o m e r e m y s s o m e / e s m o 
C o n s t i t u í m o s e s t a b e l l e ç e m o s q u e / / [ p . 2 3 3 ] s s e f a ç a e m a n t e n h a e g u a r d e e que 
/ t o d o l l o s d i a s de q u a r t a f e i r a a s e s t a e / s a b a d o e j e e r a l m e n t e t o d o l l o s o u t r o s / 
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d i a s q u e c o m e r e m p e s c a d o t o d o l l o s / m o n j e s c o m a m no R e f e c t o r i o . F. q u e / e m 
f i m cio c o m e r v a ã o a e g r e j a c o m / a s g r a ç a s a s s y c o m o n o s a c u s l u m a / m o s f a z e r 
r e g u l l a r m e n t e N o a v e n t o / e d e s a s e p t u a g e s s i m a e n a c o r e e s m a / a t a a p a s c o a . 

J t e m m a i s s t a b e l / l e ç e m o s e c o n s t i t u í m o s p o r s e r v i ç o d e / De i / s e p o r h o n r r a 
d o s e u s a n e i o N o m e / q u e n o c o m e ç o d e t o d a l l a s o r a s C a n o / n i c a s o - s" s u p e r i o r 
d a q u e l l e s q u e p r e / s e n t e s f o r e m n o c o r o d e s p o i s d o p a t e r / n o s i e r q u e d i z e m N o 
c o m e ç o d e c a d a / h ü a d a s o r a s D i g a e m a u d i e n ç i a d e / t o d o s e s t a -H1 b e e n ç o i n q u e 
he d e m u j t a / v e r t u d e . 

B e n e d i c t a s i t o r a in / q u a D e u s h o m o n a l u s e s t E l í l i a g l o r i o s a / V i r g o D e q u a 
D e u s h o m o n a t u s e s t si t / b e n e d i c t a p e r i l l a m V i r g i n i t a t e m D e / q u a D e u s h o m o 
n a t u s e s l Et p e r / i l l a m S a n c t i s s i m a m o r a m in q u a D e u s / h o m o n a t u s e s t E x a u d i 
c l e m e n t i s s i m e p a t e r / / [ p . 2 3 4 | p r e c e s n o s t r a s ut in p l e a t u r 2 S : in b o / n u m 
D e s i d e r i u m n o s t r u m et q u i d q u i d | .v/c | / j u s t e p e t i e r i m u s D e s i d e r i o c e l e r i et / 
p r o s p e r o : s : i c o n s s e q u a m u r p e r e u n d e m / Cbiisium D o m i n u m n o s t r u m A m e n . / 

E e m f i m D e c a d a h ü a D a s D i e t a s / o r a s c a n ó n i c a s d e s p o i s q u e D i s e r e m b e / 
n e d i c a m u s D o m i n o D e o g r a ç i a s et f i / d e l i u m a n i m e p e r m i s e r i c o r d i a m De i / 
r e q u i e s c a n t in p a c e A m e n D i g a m / t o d o s j u n t a m e n t e e s t a b e e n ç ã m . B e / n e d i e t u m 
sit D u l c e n o t n e n D o m i n i / n o s t r i Je.vu Chr/ .v/i n a z a r e n i c r u c i f i x i et / e j u s d e m 
g l o r i o s e g e n i t r i c i s s e m p e r q u e / v i r g i n i s m a r i e et in e t e r n u m et p e r i n / f e n i t a [.vic] 
s e c u l l o r u m s c e u l l a |.v/í j A m e n . 

O u / t r o s i c o n s y r a n d o N o s s o b r e D i c t o D o m / a b b a d e E q u e r e n d o p r o v e e r 
a c e r c a D a / n e c e s s i d a d e q u e t e e m o s m o n j e s d o d i c t o / n o s s o m o s t e i r o D a l g ü a 
p o u s e n t a d a r i a [.v/c| / e l o g a r h o n d e p o u s e m e s t e m q u a n d o / q u e r q u e a c o n t e ç e r 
D e h i r e m r e e a d a r / s e u s f e c t o s a a c i d a d e D o p o r t o E i s s o m e / e s m o D e t e e r e m 
h o n d e p o s s a m a l o g a r / e t e e r s u a s c o u s a s q u a n d o q u e r q u e l h e s / f o r m e s t e r . N o s 
m o v i d o D e c a r i d a d e / p a t e r n a l a s s y c o m o p a d r e c o m f i l h o s l h e s / / [ p . 2 3 5 ] D e m o s 
p a r i e e q u i n h a m c o m n o s c o e f e / z e m o s c o m u n a s a o d i c t o n o s s o C o n v e n t o / a s 
n o s s a s c a s a s D o p o r t o q u e a t a a q u i f o / r o m Da a p o u s e n t a d a r i a [.vir] D o s a b b a d e s 
s o / o m e n t e A s q u a a e s N o s l e i x o u c o m ç e r t o / e n c a r r e g o d e a n n i v e r s s a i r o s h o m u y 
n o b l e / R e y D o m f e r n a n d o d a e s c l a r e ç i d a m e / m o r i a e p a r a e s t e c o m u m u s o e 
l o g r a m e n / t o n o l l a s p r i v i l l e g i o u El R e y D o m a f f o n / c o \sic\ n o s s o Senhor e o 
s a n c t o p a d r e p a r a e s t o n o l / l a s t e m D o t a d a s e c o m f i r m a d a s p o r s u a / b u l i a A s q u a i s 
c a s a s s o m na D i e t a c i / d a d e D o p o r t o h o n d e c h a m a m a c i m a / D e v i l l a E c o m e s t o 
m a n d a m o s e s t a / b e l l e ç e m o s e m v i r t u d e d a s a n c t a o b e d i / e n ç i a q u e a l l y p o u s e m 
c o m a m e D o r m a m / t o d o l l o s m o n j e s D o d i c t o n o s s o m o s t e i r o / q u a n d o q u e r q u e 
f o r e m a a d i e t a C i d a / d e a s s y c o m o e m c a s a e l u g a r D a h o r / d e m p a r a a q u e l l e u s o 
d e p u t a d a e / q u e se A b s t e n h a m e a r e d e m q u a n t o p o / d e r e m d e t o d a a p o u s e n t a d a r i a 
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[.v/Y] c o n / v i t e s c c o n v e r s s a ç o m D o s s c c u l l a r e s s e / g u n d o a e n s i g n a n ç a c 
m a n d a m e n t o d a / n o s s a r e g i a . 

E e m f e c t o D o s a n n i v e r s s a i / r o s e D a s m i s s a s q u e s o m f u n d a d a s e m / / [ p . 2 3 6 ] 
e s t e n o s s o m o s t e i r o e q u e s s e hi D i z e m / o r d e n a d a m e n t e c a d a a n o p e l l a s a l m a s 
/ D o s f i n a d o s q u e p a r a e l l o N o s l e i x a r o m / s e u s b e e n s A s q u a a i s m i s s a s o s n o s s o s 
/ m o n j e s a c u s t u m a / n D e a s r e p a r t i r e m / a n t r e sii . s . c e r t a s a c a d a h u m q u e a j a / D e 
d i z e r p e l l o a n n o c o m o lhe m e l h o r v i e r / A o q u e n o s e s g u a r d a n d o e p o r e s q u i v a r m o s 
/ h o e r r o q u e D a q u i p o d e a c o n t e ç e r d e l e / v a r e m h o p r e m e o e d i n h e i r o D a s m i s s a s 
que / p o r o u t r a s s u a s o c u p a ç o o e s n o m p o d e r e m / d i z e r n e m c e l l e b r a r . s t a b e l l e ç e m o s 
m a n d a / m o s e D e f e n d e m o s q u e o s d i n h e i r o s D a s D i / c t a s m i s s a s s s e n o m D e m n e m 
p a g u e m / q u a n t o m o n t a p e l l a D i e t a r e p a r t i ç ã o / s o o m e n t e a q u e l l e s q u e as 
d i s s e r e m v e r d a / d e i r a m e n t e e D e n t r o 110 D i c t o m o s t e i r o / e n o m e m o u t r a p a r t e 
a l g u a q u e s e j a / e e s t o s e j a c o m e n c a r g o e e m t e s t e m u n h o / D o p r i o r e d o s a c r i s t a m 
q u e o v e j a m , e / p r o v e j a m c o m D i l l i g e n ç i a E q u e as / m i s s a s q u e f i c a r e m p o r 
D i z e r D e h u m / a n n o p e r a o u t r o n o m a s p o s s a m a i s / D i z e r a q u e l l e a q u e p e r t e e ç i a 
pe l l a D i / c t a r e p a r t i ç a ; « s o o m e n t e q u e m D o m / a b b a d e h o r d e n a r e m a n d a r q u e a s 
D i / g a ou o p r i o r e m s u a a b s e n c i a . 

i t e m / / Cp. 2 3 7 ] e s g u a r d a n d o N o s a b o o a u s a n ç a / q u e a c h a m o s N o d i c t o 
M o s t e i r o q u e o / p r i o r c a d a n o i t e a v i j a d e f a z e r ç e r q u a / e e s c r u t í n i o D e s q u e o s 
m o n j e s J a z i a m e m / s e u s l e i t o s E p e r a e s t o l h e e r a h o r d e n a d o / h u m c o u t o D e 
c a n d e i a c a d a n o i t e i s s o / m e e s m o s t a b e l l e ç e m o s e m a n d a m o s q u e / s s e t e n h a 
e m a n t e n h a c o n t i n o a d a m e n t e / D a q u i e m d i a n t e e q u e s s e n o m l e i x e / D e f a z e r p o r 
c o u s a q u e a v e n h a E q u / a n d o o p r i o r f o r o c c u p a d o q u e o e n c a r r e / g u e a o u t r o q u e 
o f a ç a D e ta l g u i s a que / n o m f i q u e p o r f a z e r , p o r n e n h u a m a n e i / r a . E t a m b é m 
M a n d a m o s q u e a ç e r q u a / D o t a n g e r D o s s i g n o s , e D o ç a r r a r D a s p o r / t a s a s s y D a s 
D a i g r e j a c o m o D a c l a u s / t r a e D a b u s c a Da i g r e i a e c o r o e A l l a / r e s 287 q u e s s e f a z 
D e n o i t e a a c o m p l e t a que / s s e t e n h a e m a n t e n h a o q u e t a a o r a c u s / t u m a m o s e 
s e g u n d o o R e g i m e n t o q u e t e / e m o s D a d o p o r s c r i p t o 288 a o p r i o r e a o s a e r i s / t a m 
p e r s c r i p t o m u j c o m p r i d a m e n t e / e e m s p e c i a l e n c o m e n d a m o s e m a n d a m o s / q u e 
s s e t e n h a e m a n t e n h a h o c a r r a m e n / i o [.v/c| Da p o r t a D a c l a u s t r a q u e s s e c h a m a / 
D o p o r t e i r o q u e s e m p r e s e j a s o b c h a v e e / / | p . 2 3 8 ] c o m R e c a d o s e g u n d o ta a q u i 
l e e m o s h o r / d e n a d o E q u e a j a hi p o r t e i r o f r a d e f o r a / d o q u a l c u s t u m e d e s t e 
m o s t e i r o s s e n o m / p o d e r á m a i s t i r a r D i s s o l u ç a / n e D e v a s s i / d a d e D e t o d a b o o a e 
R e g u l a r D i s c i p l i / n a s e g u n d o t e e m o s v i s t o e e x a m i n a d o p o r / e x p e r i e n c i a d e 
m u i t o t e m p o . 

E p o r q u / a n t o a m i n g o a Da t e m p o r a l l i d a d e f a z / m u i t a s v e z e s p e r e c e r a q u e l l o 
q u e p e r / l c e ç e a o s p i r i t u a l . P o r e n d e p o r e n t r e m e / t e r m o s h u m e o u t r o c o n v é m D e 
p r e h e n / d e r m o s e f i l h a r m o s f a d i g a e D e e n c a / m i n h a r m o s c o m o s s e p o s s a m 
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a n t r e t e e r e / a c r e ç e n t a r n o s s o s m o y o s e R e n d a s D e g u i s a / q u e n o m d e s c a y a m o s 
n e m v a a m o s a b a i / x o a s s y c o m o f o m o s e h i m o s t a a q u i . E p o / i s q u e v e e m o s q u e 
n o s s a s R e n d a s e D i r e i / t o s s s e d e m i n u e m e a p o u q u e n l ã o e o s s e / c u l l a r e s p o r 
e n r r i q u i ç e r e m e s s e m a n t e e r e m / c o m h o n o s s o l a n ç ã o m a ã o p o r n o s s o s p r a / z o s 
e t e r r a s p e r a as l a v r a r e m e f r u c t i f i / c a r e m f a z e n d o d o a l h e o s e u N o s d i s p o / e m o s 
c o m a a j u d a de D<?«s a i n d a q u e n o m / s e j a n o s s o o f i c i o D e l a v r a r m o s e s e m e a r / 
m o s c o o n o s s o e n o n o s s o p o r s e e r m o s v e r d a / d e i r o s m o n j e s q u a n d o c o m e r m o s 
n o s s o / / [ p . 2 3 9 ] p a m c o m s u o r de n o s s o r o s t o e v i v e r m o s / p e l l o t r a b a l h o D e 
n o s s a s m a ã o s e p e r a e s / t o N o s c o n v e e o D u a s j u n t a s D e b o i s e c o m / a s v a c a s q u e 
a q u y a n d a v a m e ç e r t a m a n a d a / D o v e l h a s q u e c o m p r a m o s , e m a n t e e m o s / 
e n t e n d e m o s D e t e e r a b a s t a n ç a q u e a / v o n d e p e r a f a z e r e m e s t e r c o s e m o q u a l / a 
l a v r a s s e n o m p o d e m a n t e e r . 

E p o r / t a n t o c o n s t i t u í m o s s t a b e l l e c e m o s e m a n d a / m o s q u e q u a a e s q u e r b o i s D 
a r a d o e v a c a s / e o v e l h a s q u e a n d a r e m n o d i c t o m o s t e i r o / j a m a i s D a q u i e m D i a n t e 
n o m p o s s a m / s e e r . e n a l h e a d a s n e m v e n d i d a s n e m D a / d a s n e m a p e n h a d a s p o r 
n e n h u m c a s o que / a v e n h a n e m t r a z e n d o as p e r a n e n h u m / o u t r o u z o m a s q u e 
s e m p r e s s e t e n h a m 2 8 " / e m a n t e n h a m p e r a u z o e s e r v i ç o d o m o s / t e i r o E q u e o d i c t o 
g a a d o e c r i a n ç a [ í / t ] s e j a m / s e m p r e c o m s e r v a d o s e t r a c t a d o s e t h c u d o s / e m . 
e s t i m a e r e p u t a ç o m D o s b e e n s D e r a / i z e p r e ç i o z o s d a d o s a deus e D e s s e u 
p e c u l l i o / d e q u e n o m c o n v e n h a a o u t r e m D c / g o u v i r n e m s s e l o g r a r d c l l e s s e n o m 
a o s / s e r v o s d e d t ' / / s p e r a c u j o s o p o r t a m e n t o s o m . / / [ p . 2 4 0 ] d a d o s e d e p u t a d o s 
e p o r e s t e n o s s o s t a / b e l l e c i m e n t o e c o n s t i t u i ç o õ e s 2 , 0 q u e r e m o s / e m a n d a m o s q u e 
q u a i s q u e r b o i s e v a c a s / e o v e l h a s q u e N o d i c t o m o s t e i r o a n d a r e m / s e j a m s e m p r e 
hi m a n t h e u d a s e c o n s e r / v a d a s D e g u i s a q u e p e r n e n h u m m o d o / n o m s s e 
d e s m e n b r e m n e m a p a r t e m n e m / t i r e m D o S e n h o r i o 291 e p r o p r i e d a d e d o d i c t o / 
m o s t e i r o p o s t o q u e D o m A b b a d e e c o n / v e n t o o q u e i r ã o f a z e r p o r q u e n o m p o d e / 
r a s e e r f e i c t o s s e n o m c o m m a a t e n ç o m / e c o r r u t a o q u e N o s a q u i c a s s a m o s e r e / 
p r o v a m o s e ho a v e m o s p o r n e n h u m a s s y / c o m o c o u s a a s ç y n t e f e i t a D e m a l c o n t r a 
/ s e r v i ç o de Dews e m D a p n o e p e r j u i z o D o / m o s t e i r o E a s s y n o m c o n s s e n t i m o s 
e m / e l l a m a s a n t e s a a n i c h e l l a m o s e r e p r o / v a m o s 2 , 2 e r e v o g a m o s q u a n t o c o m 
d i r e i t o / p o d e m o s . 

J s s o m e e s r n o s t a b e l l e ç e / m o s e c o n s t i t u í m o s q u e a n o s s a t e r r a l a / v r a e c o u t a d a 
D e c a d e a d e q u e d a n t y g i / d a d e [ í / c ] f o i h o r d e n a d a p e r a a l l o j a m e n t o / e p a ç i g o o 
D a v a c a r i a e c r i a n ç a [ í / c ] D o g a a d o / D o m o s t e i r o q u e i s s o m e e s m o s s e t e n h a e 
/ / [ p . 2 4 1 ] m a n t e n h a p e r a s e m p r e s e m s e e r D a d a / s c a m b a d a n e m a f o r a d a n e m 
e m p r a z a / d a a n i n h í i a o u t r a p e s s o a m a s q u e s e m / p r e f i q u e s e j a e s t e [ í / c ] 293 s o b 
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o S i n h o r i o e l i / h e r d a d e D o m o s t e i r o e p e r a s u a l a v r a / u s o e l o g r a m e n t o e n o m 
D o u t r o a l g u m / que s e j a . 

O u t r o s i e s g u a r d a n d o N o s / a o s i n g u l l a r s o p o r t a m e n t o e g r a n d e a / j u d a q u e 
r e c e b e m o s D a s n o s s a s q u i n t ã a s / e g r a n j a s D o b a c e l l o e d a l o u r o s a D a s / q u a a e s 
c o m s u a s N o v i d a d e s e f r u c t o s . / e r e n d a a t a a q u y f o m o s e s o m o s s o c o r r i d o s / e 
d a q u i e m d i a n t e o e s p e r a m o s D e s e e r / m a i s e m e l h o r q u a n t o q u e r q u e n a s d i / c t a s 
q u i n t ã a s m a y o r e s a d u b i o s e m a y o r e s / a d u b i o s | .v/cj e m a i s b e m f e c t o r i a s f i z e r m o s . 
E / a s s y p o r e s t a c a u s a N o s t r a b a l h a m o s / c o m a a j u d a d e DCMS d e p o e r m o s e 
m a n t e / e r m o s n e e l l a s c a s e e i r o s q u e o s p o v o e m / e a p r o v e i t e m e g u a r d e m D o s 
D a p n o s / o q u e d a n t e s hi n o m a v y a P o r e n d e a / g o r a N o s p o r c n b a r g a r m o s q u e a s 
D i / c t a s q u i n t ã a s n o m d e ç a m n e m v à a o / p e r a m a l v y n d o a o u t r a s m a ã o s q u e a s / 
/ [ p . 2 4 2 ] t a n b e m n e m c o m t a n t o a m o r a s / t r a u t e m n e m a p r o v e i t e m c o m o n o s f a / 
z e m o s e s t a b e l l e ç e m o s c o n s t i t u í m o s e h o r / d e n a m o s que a s d i e t a s q u i n t a a s 
s e m p r e s s e / c o r r e g a m e f a ç a m a a c u s t a d o m o s t e i r o c o m / g r a n d e r e s g u a r d o e 
d i l l i g e n c i a D e t o d o / a d u b i o p o r m a ã o s d e n o s s o s f r a d e s c o n v e r s / s o s e f a m i l l i a r e s 
d o m o s t e i r o c o m t o d o b o o / p r o v y m e n t o e r e p a i r o E p o r e s t e e s t a b e l / l i c i m e n t o 
o u t o r g a m o s e m a n d a m o s q u e / a s d i e t a s D u a s q u i n t a ã s D a q u y e m D i / a n t e n u n c a 
j a m a i s p o s s a m s e e r e m p r a / z a d a s a f o r a d a s n e m e s c a n b a d a s n e m a p e / n h a d a s p o r 
n e n h ü a g u i s a q u e s e j a n e m / p o r n e n h u m c a s o d e n e ç e s s i d a d e q u e a / v e n h a n e m 
q u e p o s s a m s e e r t i r a d a s , n e m / D e s m e n b r a d a s D o m o s t e i r o n e m f o r a d a / h u n i a m 
e p o s s e e l o g r a m e n t o e m q u e / n o s s o s a n t e ç e s s o r e s n o l i a s l e i x a r a m e p e r a / q u e 
a s c o m p r a r a m e f i z e r o m 294 p o r q u e N o s / a s s y as l o g r á s s e m o s e m a n t e v e s s e m o s 
a t a / a g o r a e q u e c o m e s t a c o n d i ç a w a s l e i x a s s e / m o s a n o s s o s s u b ç e s s o r e s E N o s 
c o m e s t a t e / e n ç o m e p r o p o s i t o a s s y o f i z e m o s , e f a z e m o s / a t a a q u i h o r d e n a n d o 
e s t a b e l e c e n d o o q u e / / [p . 2 4 3 ] d i c t o he p o r n o m s a y r e m d e m a ã o s d e / f r a d e s e 
v i j r e m a p o d e r D e s e c u l l a r e s E p o / e m o s s e n t e n ç a D e E x c o m o n h o m 295 e s o b p e n a 
/ d e m a l d i ç o m 296 D e D e u s a q u a l q u e r m o n j e / e p e s s o o a Da h o r d e m q u e o 
c o n t r a i r o D e s / t o f i z e r o u o u t o r g a r ou e m e l l o c o n s e n / t i r o u d e r a a z o e a j u d a p e r a 
s s e f a z e r . 

P o r / s e m e l h a n t e e s t a b e l l e c e m o s e h o r d e n a m o s e / m a n d a m o s q u e q u a n d o 
q u e r q u e a c o n t e / ç e r D e s e r e m t o m a d o s ou r e c e b i d o s m o ç o s / p e r a o a b i t o s s e a n t e 
D a p r o f i s s o m f e / c t a a c o n t e ç e r D e f o g i r e m o u s s e s a i r e m / f o r a d o m o s t e i r o s e m 
l i ç e n ç a e a n d a r e m / f o r a p o r e s p a ç o 297 D e h u m a n n o e D i a que / q u e [ s i c ] j a m a i s 
n o m s e j a m t o m a d o s n o m o s / t e i r o n e m r e ç c b i d o s p o r n e n h ü a m a n e i r a / na 
c o m p a n h i j a n e m n o s e r v i ç o D o s f r a / d e s p o r a a z o d a s o s p e i t a q u e D e hi e m / 
D i a n t e D e l l e s t e e r o m 298 . E de q u e r a z o a / d a m e n t e n o m he D e c o m f i a r m a i s . 
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E a / c o n t e c e n d o D e v i j r tal n e c e s s i d a d e a D o m / a b b a d e p o r q u e lhe c o n v e n h a 
D a r e n / d a r e s t e m o s t e i r o o q u e Deus n o m c o n s s i n / t a s e m p r e p o r e n d e s e j a c o m ta l 
c a u / t e l l a q u e a s v i n h a s d a q u i d o m o s t e i r o e / / l p . 2441 as s u b j o [ s i t ] d i e t a s D u a s 
q u i n t a ã s .s. D o b a c e l / l o e Da l o u r o s a s e j a m s e m p r e f e c t a s a / d u b a d a s e c o r r e g i d a s 
p e r os f r a d e s c o n v e r s s o s / o u p e r f i e i s f a m i l l i a r e s D o m o s t e i r o e J e i / r a a o n s [ s / c | 
q u e hi h a m u y m u j t o s [ s / c ] e a a c u s / t a D e D o m a b b a d e e q u e p e l l a s p e s s o / a s d a 
h o r d e m e n o m p e i l o s r e n d e i r o s s e j a / » / p r o u e h u d o s p o r tal q u e os b e e n s n o m D e s / 
f a l l e ç ã o s e e n d o 2 9 9 a d u b a d o s e c o r r e g i d o s p e l / l o s m e r ç e e i r o s e n o m p e l l o s D o n o s 
E i s so / m e e s m o s s e f a ç a D o s b o i s c D a s v a c a s e / o v e l h a s D o m o s t e i r o q u e o s 
d i c t o s f r a d e s / e f a m i l l i a r e s d a h o r d e m o s p r o v e j o m / e f a ç a / n g u a r d a r e e s t r u m a r 
s e g u n d o v i / r e m q u e c o m p r e e f a z m e s t e r E t a n / b e m c o m tal c o n d i ç a / « q u e e s s e s 
r e n d e i / r o s q u a a i s q u e r q u e f o r e m ou s e j a / » n o m / p o u s e m n e m s t e m n e m t e n h a / » 
n c n h ü a / m o l h e r na s a l l a e c a m e r a D e ç i m a h o n / d e o s a b b a d e s p o u s o m p o r a a z o 
D o ç a r r a / m e n t o e s e r v i d o m q u e D a l l i v a y p e r a / f u n d o p e r a a c l a u s t r a d o s f r a d e s 
A q u / a l n o m q u e r e m o s n e m c o n s s e n t i m o s que / s s e D e v a s s e p e r e s t e a a z o n e m 
q u e m o / l h e r e s s s e c o r r a / » n e m s i r v a m p e r a q u e l l a / e s c a a d a D a c l a u s t r a M a s a n t e 
m a n / / [p . 2 4 5 ] d a m o s s o b p e n a D e e x o m o n h ã o [ s / c l q u e / s s e m a n t e n h a e g u a r d e 
s seu ç a r r a m e n t o / c o m o e m ç i m a f a z m e e n ç o m N o p r i / m e i r o c a p i t o l l o D e s t e s 
n o s s o s s t a b e l l e c i / m e n t o s e c o n s t i t u ç o o e n s , n i 

J t e m h o r d e / n a m o s e s t a b e l l e ç e m o s q u e q u a a i s q u e r / m o n j e s D e s t e n o s s o 
m o s t e i r o q u e t e v e r e m / e g r e j a s de c u r a e m q u e f a ç a m R e s i d e n ç i a / q u e s e j a m 
t h e u d o s D e s s e v i j r e m a p r e / s e n t a r c a d a m e s n e e s t e n o s s o m o s t e i r o / o u ao m e n o s 
d e d o u s e m d o u s m e s e s n o d i / c t o m o s t e i r o p e r a s s e e m f o r m a r e i n c o m / o s o u t r o s 
m o n j e s s e o s J r m a ã o s no a b i t o / e c u s t u m e Da h o r d e m e D a r e m d e s sy / R a z o m D e 
c o m o v i v e m e m a n t e e m s e u s / v o t o s e o s m a n d a m e n t o s d a S a n c t a R e g i a / a q u e 
s o m o b l i g a d o s p o r q u e t a a i s hi h a / q u e d e s p o i s q u e s a a e m d o a j u n t a m e n / t o e 
c o m g r e g a ç o m D o m o s t e i r o a s s y s e / t o r n a m s i l v e s t r e s e D i s s o l u t o s q u e na o b r a 
/ n e m no a b i t o n o m p a r e ç e m m o n j e s F. / s t a b e l l e ç e m o s e m a n d a m o s q u e q u a n d o 
quer / q u e a c o n t e ç e r q u e a l g u u n s D o s n o s s o s m o n / j c s f o r e m p r o v e h u d o s D a s 
e g r e j a s D a h o r / d e m q u e l o g o n o c o m e ç o lhe f a ç a m p r o m e / t e r e j u r a r q u e 
m a n t e n h a m a D i e t a sua a / / [p . 2 4 6 ] p r e s e n t a ç o m c o m o D i c t o h e E q u e a / q u e l l e s 
D i a s q u e N o m o s t e i r o e s t e v e r e m / a j ã o t o d a sua r a ç o m e s e j ã o t r a c t a d o s / a s s y 
c o m o o s o u t r o s m o n j e s c o n v e n t u a a i s / q u e n o m o s t e i r o s l e v e r e m D e c o t e . 

S o / b r e t o d a l l a s c o u s a s e n c a r r e g a m o s e e n / c o m e n d a m o s q u e c o m t o d a b o o a 
D i l l i g e n / ç i a p a r e m m e n t e s e e n c a m i n h e m s o b r e / a c r i a ç o m e e n s i g n a n ç a e 
t r a u e t a m e n t o / D o s f r a d e s n o v i ç o s e e m s u a D i s c i p l i n a / r e g u l l a r D e g u i s a q u e 
s e g u n d o a s h i d a d e s / e c o m p r i s s o o e s [ s / c ] s e j a m t r a c t a d o s c o m t o d a / b o o a 
d i s c r e ç o m e ao m o d o que n o s s o p a d r e / s a m b e e n t o m a n d a t e e r c o m e l l e s 
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E p o r / q u e N o s a n l e q u e N o s E I R e y m a n / d a s s e p e r a a D u q u e s a D e b e r g o n h a 
s u a / t i j a c o m e ç a m o s d e f a z e r h u m t o n b o d o s / c a s a a i s l e r r a s e R e n d a s D e s t e 
m o s t e i r o e / t y n h a m o s j a d e l l e f e i t o h u a ~ g r a m p a r / t e . h o q u a l he s c r i p t o e a n d a e m 
c a d e r / n o s e f o l h a s D e p a p e l c o m a s o u t r a s s c r i / p t u r a s D o m o s t e i r o Se p e r v e n t u r a 
e m / n o s s o s d i a s o n o m a c a b a r m o s . E n c o m e n / d a m o s e R o g a m o s a o s q u e D e s p o i s 
v i e r e m / a p o s N o s q u e o f a ç ã a c a b a r p o r q u e / / 1 p . 2 4 7 ] h e m u j t o n e ç e s s a r i o e b e m 
p r o v e i / t o s o p e r e s t e m o s t e i r o . 

J t e m D a i g r e j a / D o s s e l i a a q u a l he in s o l l i d o D a n o s s a / m e s a a b b a ç i a l 
s e g u n d o s s e c o n t e m e m n o s / s a s s c r i p t u r a s . h o r d e n a m o s e s t a b e l l e ç e m o s / q u e 
v a g a n d o s s e a d i e t a i g r e j a p e r m o r t e / o u R e n u m c i a ç o m D e f r e i p e d r o c o r r e i a / 
p r i o r q u e o r a he d e l i a o u p e r o u t r o / q u a l q u e r m o d o q u e j a m a i s n o m s e j a / d a d a 
n e m p o s t a e m p r i o r p e r p e t u u / n e m D a v i t o n e m d e f o r a D e l l e m a s / a n t e q u e r e m o s 
e h o r d e n a m o s q u e a r e n d a / D a D i e t a i g r e j a s s e p a r t a p e r e s t a g u i s a / .s . q u e N o s 
D o m a b b a d e a j a m o s D u / a s t e r ç a s . E o d i c t o n o s s o c o n v e n t o a j a p e / r a s s y a t e r ç a 
P a r t e E q u e a s s y s s e / c a n t e a i g r e j a e s s e s o p o r t e m o s o u t r o s / e n c a r r e g o s D e l l a 
s e g u n d o c a d a h u u n s / o u v e r e m a R e n d a p o r q u a n t o a c o m p o s s i / ç a m D a n t r e os 
b i s p o s D e c o i m b r ã e o s D o m / a b b a d e s e c o n v e n t o s d o d i c t o n o s s o m o s t e i r o / a s s y 
o D i z q u e p o s s a m o s hi p o e r c a p e l / l a m e q u e o p o s s a m o s R e m o v e r a t e m p o / c e r t o 
ou c o m o N o s a p r o u v e r 

J t e m / Da i g r e j a D e f i g u e i r a q u e s e m p r e / s s e c a n t o u p e r N o s s o c a p e l l a m 
p o r q í / e / / [ p . 2 4 8 ] he y s e n t a Da n o s s a m e s a a b b a ç i / a l Da q u a l i g r e j a o r a h e a b b a d e 
f r e y / p e d r o q u e j a f o y n o s s o m o n j e e a t e v e / a n t e e m c a p e l l a n i a s e g u n d o s s e m o s / 
t r a p o r h u a c a r t a D e D o m i n g o s a n e s / a r c e d i a g o D o p o r t o q u e a n d a na c a i x a , o : 

/ c o m a s o u t r a s n o s s a s s c r i p t u r a s . e d e s p o i s / l h a d e r o m e o f i z e r o m N o t a i r o 303 

e a b b a d e / Da d i e t a e g r e j a e p o r e n d e "' J N o s D i c t o / D o m a b b a d e p o r s e r v i ç o [.v/c] 
D e d e u s e b o o h o r / n a m e n t o e h o n r r a D o d i c t o n o s s o m o s t e i / r o c o m a c o r d o e 
p r a z e r D o d i c t o n o s s o / c o n v e n t o s t a b e l l e ç e m o s e m a n d a m o s q u e / t a n t o q u e 
v a g a r a d i e t a i g r e j a D e f i g u e i / r a p e r m o r t e o u r e n u m ç i a ç o m D o d i c t o / f r e y p e d r o 
o u p o r o u t r o q u a l q u e r m o d o / q u e v a g u e q u e a j a e s e j a p o s t a n a q u e l / l e q u e f o r 
s a c r i s t a m D o D i c t o n o s s o m o s t e i / r o q u e f a ç a c a n t a r . E q u e a j a a r e n d a / D e l l a p e r a 
s e u l o g r a m e n t o e u s o E q u e / s e j a D e l l a c a p e l l a m e m q u a n t o f o r s a / e r i s t a m e m a i s 
n o m E a c o n t e ç e n d o q u e / s a y a 305 D o d i c t o o f i c i o q u e r e m o s e h o r d e / n a m o s q u e 
a s s y l e i x e a c a p e l l a n i j a D a / d i e t a e g r e j a . 

J t e m p o r q u e N o s D o m / a b b a d e a c h a m o s q u e N o D i c t o n o s s o / m o s t e i r o o s 
m o n j e s a R e v e z e s a n d a v a m f o r a / / i p . 2 4 9 ] D o m o s t e i r o a t i r a r e R e ç e b e r a s 
R e n d a s / d o c o n v e n t o p e l l o s c a s a a i s e e s t e s t a a i s R e / ç e b e d o r e s s s e a c u s t u m a v a m 
m a l e e r a m / D i s s o l u t o s e D e v a s s o s . E a i n d a o c o n v e n t o e r a p o u c o s e g u r o D a v e r 
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s u a s R e n d a s / D e q u e m n o m t y n h a p o r h o n d e p a g a r . / E a s s y e r a q u e n u n c a s s e 
a c a b a v a m D e p a / g a r e t i r a r R e n d a s E o m o s t e i r o e Deus n o m / e r a s e r v i d o d e t a a i s 
f r a d e s o q u e N o s C o n / s y r a n d o e e s s o m e e s m o de c o m o a e s t e t e m / p o os m o n j e s 
d o n o s s o c o n v e n t o e r a m t a m / p o u c o s , q u e e s c a s s a m e n t e hi a v i j a q u e m / s e r v i r e 
a c o m p a n h a r o c o r o h o r d e n a m o s / e s t a b e l i e ç e m o s q u e n e n h u m d o s m o n j e s / D o 
n o s s o m o s t e i r o n o m v a a f o r a n e m a n / d e a t i r a r n e m R e c e b e r a s D i e t a s R e n d a s / 
M a s q u e s s e b u s q u e a l g u m c l é r i g o o u / o u t r a p e s s o o a s e c u l l a r a s s y f i e l e a b o n a / 
d o q u e p o s s a e q u e i r a •""' f i l h a r e t e e r o d i c t o / c a r g o e R e ç e b e r a s R e n d a s d o 
c o n v e n t o . D e / q u e N o s e n o s s o c o n v e n t o , s e j a m o s s e g u / r o s D a v e r m o s o n o s s o 
E q u e l h e d e m o s c a d a / a n o t a l s a l l a i r o p o r q u e e l l e p o s s a s o p o r / t a r o d i c t o 
e n c a r r e g o e t r a b a l h o . 

J t e m / n e e s t e t n e e s m o t e m p o p e l l a s p r i m e i r a s / c o n t a s q u e f i l h a m o s a c h a m o s 
q u e as R e n / / [p . 2 5 0 1 d a s d a d i e t a m e s a c o n v e n t u a l a n / d a v a m R e p a r t i d a s e m t r ê s 
o u q u a t r o p a r t e s / e q u e lhe c h a m a v a m o v e e n ç a s E d e c a d a / h í ia e r a h u m m o n j e 
o v e n ç a l E la a / v i j a s e u s p e r ç a l c o s [.v/c] e o c u p a ç o õ e s D e g u i / s a qu<- a n t r e e s t e s 
o b v e n ç a a i s [.v/c] s s e c o n v e r t y a / h ü u g r a m p a r t e D o b e m D o c o n v e n t o / E n o m 
a v y a hi n e n h u m m o n j e D e s / p e j a d o p e r a s e r v i r o m o s t e i r o E a s c o n / t a s c r ã o a s s y 
e n b r u l h a d a s q u e n i n g u é m / as p o d i a e n t e n d e r n e m lhe d a r c o m e ç o / n e m c a b o p e r a 
o q u e N o s n o m a c h a m o s / m a i s d e h u m R e m e d i o E e s t e he q u e hi / n o m a j a os 
d i c t o s o v e n ç a a i s M a s q u e / h u m ç e l l a r e i r o R e c e b a t o d o o d i n h e i r o / q u e a o 
m o s t e i r o v i e r D o R e ç e b i m e n t o / d a s R e n d a s D o d i c t o c o n v e n t o E I a m / b e m t o d o 
o p a m e v i n h o e d i r e i t u r a s que / aa m e s a d o D i c t o c o n v e n t o p e r t e e ç e m / E q u e 
o u t r a n e n h ü a p e s s o a d o s m o n / j e s d o d i c t o m o s t e i r o n o m R e c e b a n e / n h ü a c o u s a 
s e n o m o d i c t o ç e l l a r e i r o / q u e d c t o d o t e e r a e n c a r r e g o e e l l e / p o r t o d o R e s -
p o n d e r a E d a r a c o n t a c o m e n / t r e g a .s . q u e e l l e t o d o o dinheiro e n t r e g a r a / a o 
t h e s o u r e i r o 508 d a a r c a d o c o m u m q u e / / [ p . 2 5 1 ] hi h a a q u a l t e m t r e s c h a v e s D e 
q u e / e l l e d i c t o t h e s o u r e i r o t e e r a h ü a c o u t r a / t e e r a o s c r i p v a m e o u t r a t e e r a o 
p r i o r / e m N o m e e p o r d o m a b b a d e p o r q u e / c o m s s e u s a b e r e l i ç e n ç a s s e h a m d e 
/ f a z e r t o d a l l a s d e s p e s a s . E t r a b a l h e s s e m / o d i c t o ç e l l e i r e i r o d e ta l g u i s a q u e 
t a n / t o q u e q u a l q u e r Dinheirro d a s d i e t a s R e n d a s / f o r e m s u a m a ã o q u e l o g o o 
e n t r e g u e / a o s o f i ç i a a i s na d i e t a a r c a e n o m o m e t a / n e m l a n ç e e m o u t r a p a r l e p o r 
q u e / s a i b a 310 d e ç e r t o q u e a s s y o ç e l l e i r e i r o c o / m o o u t r o q u a l q u e r m o n j e q u e 
R e t e / v e r e m s u a m a ã o o u e m s u a b o l s s a / o d i n h e i r o d a s d i e t a s R e n d a s p a s s a d o s 
/ t r e s d i a s q u e e n c o r r e r a e m S e n t e n ç a / D e e x c o m u n h o m F. q u e a v e r a p e n a / de 
p r o p r i e t á r i o . 

J t e m p o r q u e a o / p r i o r ou s e u l o g o l e e n t e [ s / c ] p e r t e e ç e de / t e e r n o s s a s v e z e s 
e e x e r ç i t a r o q u e n o s f a / r i a m o s s s e D c c o t e e s e m p r e e s t e v e s s e / m o s na c l a u s t r a 

306 E m e n d a d o . 
301 E m e n d a d o . 
"'8 E m e n d a d o . 

509 E m e n d a d o . 
310 E m e n d a d o . 



e c o r o e o f i c i n a s e a n / d a s s e m o s a n t r e o s m o n j e s E s t a b e l l e / c e m o s e m a n d a m o s , 
q u e o D i c t o p r i o r / n e m s e u l o g o t e e n t e [ s / c | n o m s e j a R e c e b e d o r / / [ p . 2 5 2 ] n e m 
s c r i p v a m D o c o n v e n t o n e m / e x e r c i t e n e m f a ç a o u t r o o f i ç i o s o o m e n t e / a q u e l l e 
q u e l h e n o s s a r e g i a D a .s . que / f a ç a t o d a l i a s c o u s a s s e g u n d o m a n d a / m e n t o d o 
A b b a d e e n o m al ao q u a l / o u q u a i s m a n d a m o s e m v i r t u d e d a s a n / c t a o b e d i e n ç i a 
e s o b p e n a D e x e o m o / n h o m q u e n o m R e c e b a m c o u s a a l g ü a / n e m t e n h a m e m s s e u 
p o d e r . D e Dinheirra / D a s R e n d a s n e m D e r e i t u r a s D o s c a s e e i / r o s e q u a l q u e r 
c o u s a q u e s s e m o s t r a r que / R e ç e b e r o m ou R e t e v e r o m a t a a t r e s d i a s / m a n d a m o s 
q u e a p a g u e e m t r e s d o b r o ( s / c l I E m a i s q u e f i q u e a n o s R e g u a r d a d a [.v/c] o u / i r a 
m a y o r p e n i t e n ç i a s e l h a q u i s e r m o s / D a r . 

J t e m s t a b e l l e ç e m o s E m a n d a / m o s qz/c c a d a a n o t a n t o q u e f o r D i a D e / s a m 
J o h a m o p r i o r d e s t e m o s t e i r o o u / s e u l o g o t e e n t e [ s / c ] s e r a o b l i g a d o D e f i / l h a r 
as c o n t a s a o s o f i ç i a a i s D o c o n v e n t o / e c h a m a r a o s c r i p v a m E o ç e l l a r e i r o / e o 
t h e s o u r e i r o c o p r o c u r a d o r e g a s t a d o r / D o c o n v e n t o O s q u a i s t o d o s c i n q u o c o m 
/ s e u s l i v r o s e d i n h e i r o s p e r a t e n t e a r [.v/c] / s s e p o e t a m e a s s e e n t a r o m n a m e s a D a 
/ / [ p . 2531 c l a u s t r a h o n d e s s e lee a l i ç a m e a l / l y c o m e ç a r o m e p r o s s i g u i r a m s u a s 
c o n / l a s e n o m a l ç a r o m d e l i a s n t a ã o a t a a / s s e a c a b a r e m d e g u i s a q u e p o r t o d o / 
a q u e l l e m e s d e J u n h o a s d i e t a s c o n / t a s s s e c o n c l u d a m e a c a b e m E q u e / n o 
c o m e ç o d e J u l h o s s e l e v e m a n o s / e N o l i a s o f f e r e ç a m e a p r e s e n t e m o d i c t o / p r i o r 
e o f i c i a a e s p e r a a s n o s v e e r m o s / e a p r o v a r m o s o u R e p r o v a r m o s s e g u n / d o N o s 
D i r e i t o e R a z o m p a r e c e r . D a / q u i s s e s e g u i r a q u e o s d i c t o s ç e l l e i r e i / r o e t h e s o u r e i r o 
s e r a m t h e u d o s D e / f a z e r e m e n t r e g u a D e t o d o a q u e l l o / q u e f i c a r e m D e v e d o r e s 
a o c o n v e n t o / D e t o d o o que R e ç e b e r o m ou q u e d e v e r o m / D e R e ç e b e r o u 
R e q u e r e r s e g u n d o q u e / a s c o u s a s f o r e m f i c a n d o a n o s e e m n o s / s s o a l v i d r o o 
t e m p o e a m a n e i r a e m que / D e v a m e a j a m D e f a z e r a d i e t a e n t r e g a / D e g u i s a q u e 
s s e f a c a [ s / c ] j u s t i ç a E q u e / o c o n v e n t o n o m f i q u e e x b u l h a d o e D a / p n i f i c a d o d o 
s s e u e p e l l o s s e u s q u e o d e / v i a m D a j u d a r e d e s e r v i r e a c r e c e n t a r . / 

J t e m a o t e m p o q u e s s e o r a f i l ha ro / / / a s / / [ p . 2 5 4 ] c o n t a s D o c o n v e n t o n o m s s e 
a c h a r o m o s / l i v r o s D o s R e c e b i m e n t o s e R e ç e p t a s e o s ç e l l a / r e i r o s c t h e s o u r e i r o s 
312 N o s n o m Dera/ / / o u t r a / R a z o m s e n o m q u e o s s c r i p v a ã e s o s t y n h a m / e m s s e u 
p o d e r e q u e e l l e s o s l e v a v a o m [ s / c ] e f a / z i a m D e l l e s o q u e q u e r i a m A q u a l c o u s a 
/ h e s o s p e i t o s a e D e n g a n o e D e s a c u s t u m a / d a a n t r e b o o s e h o n e s t o s R e l l i g i o s o s . 
P e r / e s t a p r e s e n t e c o n s t i l u i ç a m 313 s t a b e l l e ç e m o s e / s o b p e n a D e x c o m o n h o m 
m a n d a m o s que / t o d o l l o s l i v r o s D a s R e ç e p t a s e D e s p e s a s / s t e m na a r c a D o 
c o m u m e m q u e s s e / m e t e o dinheirro e q u e o t h e s o u r e i r o " J d e D e l l e s / c o n t a e 
R e c a d o a s s y c o m o d o dinheirro q u e R e / ç e b e r . 

O u t r o s i h o r d e n a m o s . M a n d a / m o s e s t a b e l l e ç e m o s q u e o n o s s o p r i o r e m o n / 
j e s d e s t e m o s t e i r o l o g o a g o r a s s e t r a b a / l h e m D e f a z e r e m f a z e r h u m t o n b o m u y 

E m e n d a d o Johom. 
512 E m e n d a d o . 
313 E m e n d a d o . 

E m e n d a d o thesoureiro. 



/ c o m p r i d o e b e m D e c l a r a d o lio m i l h o r que / s s e p o d e r f a z e r . D e t o d a l l a s R e n d a s 
e D i / r e i t u r a s q u e p e r l e e ç e m aa m e s a c o n v e n / t u a l p e r a s s e p e r o D i c t o l o n b o 
f i l h a r e m / a s c o n t a s v e r d a d e i r a m e n t e e c o m o p c r / t e c ç e a s e r v i ç o d e d e u s . e p r o l 
d o d i c t o m o s / t e i r o E e s t o l h e s m a n d a m o s e m v i r t u d e / D a s a n c t a o b e d i e n c i a . e s o b 
p e n a D e / e x c o m o n h o m p o r q u e s e n t i m o s h o e n g a / / [ p . 2 5 5 | n o q u e a t a a a g o r a 
n c e s t e m o s t e i r o / s s e f e z aa m i n g o a D e o D i c t o l o n b o n o m / s s e r a s s y f e c t o c o m o 
D e v y a . 

. l iem M a n / d a m o s q u e l o g o s s e f a ç a m D o u s i n v e n t a i / r o s E a s s y c a d a a n o o u t r o s 
D o u s . D e t o / d a l l a s c o u s a s a l f a y a s e R o u p a que h a n e / e s l e m o s t e i r o a s s y n o 
c e l l e i r o e a d e g a c o / m o n a c o z i n h a e n a s o u t r a s o f i ç i n a s D o / c o n v e n t o e h u m 
d e s t e s J n v e n t a i r o s . s e / r a D a d o a n o s p e r a o t e e r m o s E o o u t r o / l e e r a o ç e l l a r e i r o 
p e r lhe p o r e l l e s e e r t o / m a d a c o n t a e f e e t a e n t r e g u a D a s D i e t a s / c o u s a s . / 

O q u a l c a d e r n o D e c o n s t i t u ç o o e n s a s s y / p r e s e n t a d o p o r J o h a m D o o l i v e i r a 
s e u / d e i r o e p r o c u r a d o r D o D i c t o D o m a b b a d e / N o s f o y d a s u a p a r t e D i c t o q u e 
e l l e / D i c i o D o m a b b a d e p o r o s e n t i r p o r s e r v i / ç o D e deus h o n r r a e p r o v e i t o D o 
D i c t o s s e u / m o s t e i r o e D o s m o n j e s e e o n v e n t o D e l l e / a s s y no s p i r i t u a l e 
t e m p o r a l c o m o p o r a / c r e ç e n t a m c n t o e o b s e r v a n c i a D a h o r d e m / e R e g i a D e seu 
p a d r e s a m b e e n t o e D a l i / / | p . 2 5 6 ] b e r d a d e e c c i e s i a s t i e a c o m a c o r d o e / 
c o n s s e n t i m e n t o D o p r i o r m o n j e s e c o n v e n / t o D e l l e f i z e r a c o n s t i l u i r a e h o r d e n a r a 
/ a s D i e t a s c o n s t i t u ç o o e s a s q u a a e s N o D i / e t o m o s t e i r o f o r a m g u a r d a d a s u s a d a s 
e / p l a t i e a d a s t a a o r a . E q u e D e s e j a n d o / e l l e m u j t o D e as D i e t a s c o n s t i t u ç o o e s 
e s t a / b e l l e ç i m e n t o s s s e g u a r d a r e m e e o m p r i / r e m i n v i o l a b i l i t e r p e r a s e m p r e e d e 
s e / r e m c o n i f i r m a d a s a u c t o r i z a d a s e a p r o v a / d a s p e r a u c t o r i d a d e a p o s t o l i c a p o r j a / 
m a i s e m t e m p o a l g u m s e r e m R e p r o v a / d a s q u e b r a n t a d a s n e m D e s f e c t a s i n p e / 
t r a v a D o D i c t o Senhor s a n e i o p a d r e o d i c t o / R e s c r i p t o a p o s t o l i e o p e r a N o s . E 
q u e / p o r e m N o s p e d i a p o r m e r c e e E Da p a r / t e Da s a n c t a s e e a p o s t o l i c a R e q u e r i a 
que / p e r a d i e t a a u c l o r i d a d e a p o s t o l i c a a N o s / c o m e t i d a a p r o b a s s e m o s 
c o m f i r m a s s e m o s / e c o r r o b o r á s s e m o s a s D i e t a s c o n s t i t u ç o o e s / e c a d a h ü a 
D e l i a s . C o s t r a n g e n d o o s R e / v e i s e c o n t u m a z e s a e l l o p e r ç e n s s u r a e c / c l i a s t i c a 
| .v/c]. s e g u n d o f o r m a e i h e o r D o D i c t o / R e s c r i p t o a p o s t o l i e o . 

E N o s v i s t a s e e x a m i / n a d a s as D i e t a s c o n s t i t u ç o o e s e s e u D i z e r / e p e d h i r p o r 
n o s p a r e ç e r e m s e e r e q u e s o m / / [ p . 2 5 7 1 a s a z . s a n e i a s e p r o v e i t o s a s a s s y a o s p i r i / 
Iua i c o m o a o t e m p o r a l D o D i c t o m o s t e i r o / e a a o b s e r v a n c i a D a R e l l i g i a m D e l l e , 
q u e / r e n d o c o m p r i r e e x e c u t a r o s D i c t o s m a n / d a d o s a p o s t o l i c o s c o m o s o m o s 
l h e u d o . e R e / q u c r e a f o r m a e t h e o r Da d i e t a l e t r a / a p o s t o l i c a . M a n d a m o s a o 
N o t a i r o a d i / a n t e N o m e a d o C o m o a p e s s o o a a u t e n / t i c a e f i e l q u e f o s s e a o d i c t o 
v o s s o m o s t e i r o / D e p a ç o o . E q u e e m C a b i d o o p u b l i c a s s e / a v o s s o b r e D i c t o s 
D o m a b b a d e p r i o r c / c o n v e n t o D o D i c t o m o s t e i r o o d i c t o R e s e r i / p t o a p o s t o l i e o 
e as D i e t a s c o n s t i t u ç o o e s / t o d a s D e v e r b o a v e r b o . E v o s f i z e s s e p e r / g u n t a s s e 
v o s p r a z i a q u e r í e i s e e o n s s e n / t i e i s D e a s c o m f i r m a r m o s a p r o v a r m o s / e 
a u c t o r i z a r m o s as D i e t a s c o n s t i t u ç o o e s / p e r a d i e t a a u c t o r i d a d e a p o s t o l i c a o u / 
s s e t í n h e i s e n b a r g o a l g u m a s s e n o m / a p r o b a r e m e c o n f i r m a r e m q u e o v i e s s e i s 



/ d i z e r e a l l e g a r p e r a n t e N o s . o q u e o / d i c t o N o t a i r o f e z s e g u n d o l h e p e r N o s / 
f o y m a n d a d o E v o s s o b r e D i c t o s p r i o r / m o n j e s e c o n v e n t o d o d i c t o m o s t e i r o R e s / 
p o n d e s t e s q u e e r a v e r d a d e q u e o D o m / a b b a d e d e v o s s o a c o r d o e c o n s s e n t i m e n t o 
/ / | p . 2 5 8 ] s t a b e l l e ç e r a f i z e r a c h o r / d e n a r a a s d i e t a s c o n s t i t u ç o õ e s as q u a i s / v o s 
ta a g o r a g u a r d a s t e s e c o m p r i s t e s e g u a r / d a a i s e c o m p r y s E q u e r e i s e v o s p r a z d e 
/ a s c o m p r i r e g u a r d a r D a q u i e m D e a n l e / E q u e N o s p e d í e i s p o r m e r ç e e q u e p e l l a 
/ d i e t a a u c t o r i d a d e a p o s t o l i c a a n o s c o m e / t i d a a s C o n f i r m á s s e m o s a u c t o r i z a s s e m o s 
/ e a p r o v á s s e m o s e m m o d o q u e f o s s e m / g u a r d a d a s e c o m p r i d a s p e r a s e m p r e / n o 
d i c t o m o s t e i r o p e r o s D o m a b b a d e s / m o n j e s e c o n v e n t o D e l l e p o r q u a n t o / v o s 
n o m t i n h e i s c n b a r g o s a l g u n s a s s e / n o m c o n p r i r e m o s d i c t o s m a n d a d o s / 
a p o s t o l i e o s s e g u n d o n o s l e g i t i m a m e n t e / c o n s t o u p e r p u b l i c o i n s t r u m e n t o t e c t o 
/ e a s i g n a d o 1 1 5 p e r o d i c t o N o t a i r o e p e r v o s / D i c t o s D o m a b b a d e p r i o r e c o n v e n t o 
/ d o d i c t o m o s t e i r o o q u a l he i n s e r t o N o / a u c t o s o b r e s t o p e r a n t e N o s h o r d e n a / d o 

E q u e t o d o p e r N o s v i s t o e e x a m i / n a d o p e l l a d i e t a a u c t o r i d a d e a p o s l o / l i c a 
C o n f i r m a m o s a p r o b a m o s e a u / c t o r i z a r m o s | s i c ] q u a n t o c o m D i r e i t o D e v e / m o s 
e p o d e m o s as D i e t a s c o n s t i t u ç o õ e s / e s t a b e l l e ç i m e n t o s e a s p r o n u n ç i a m o s e / / 
| p . 2 5 9 ] j u l g a m o s s e e r e m e q u e s o m f e c t a s e s t a b e / l l e c i d a s J u r i d i c a m e n t e e e m 
p r o v e i t o / o b s e r v a n c i a a c r e c e n t a m e n t o e p r o t e i ç a m / D o s p i r i t u a l e t e m p o r a l 
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D e p r o ç e / s s o s o b r e o D i c t o R e s c r i p t o a p o s t o i i c o / D e c r e t o M a n d a m o s a v o s 
s o b r e D i c t o s / D o m a b b a d e p r i o r m o n j e s c c o m v e n t o / D o D i c t o m o s t e i r o D e 
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t o d o as D i e t a s / c o n s t i t u ç o õ e s o r d e n a ç o o e s f.v/c] e s t a b e l l e ç i m e n t o s / / f p . 2 6 0 ] 
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p u b l i c e ve l o c u l t e D í r e / t e ve l i n d i r e t e o que v o s D e f e n d e m o s m u j / 
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E s o b a d i e t a p e n a D e e x c o m o n h o m / M a n d a m o s a q u a l q u e r c l é r i g o R e l l i / 
g i o s o N o t a i r o ou t a b a l e h i o m q u e R e / / ( p . 2 6 3 ) q u e r i d o f o r q u e v o s l e e a e p u b l i q u e 
/ e s t e p u b l i c o i n s t r u m e n t o D e p r o ç e s s o / p e r N o s D e c r e t o p e l l a d i e t a a u c t o r i / d a d e 
a p o s t o l i c a E d a p u b l i c a ç o m e / a u c t o r q u e s o b r e l l o f i z e r D e o s i n s t r o m e n / t o s o u 
s c r i p t u r a s D c c e r t i d o m q u e l h e / p e d i d o s f o r e m . 
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?2S 

L u d o v i c u s A r c h i e p i s / c o p u s 
Heu f.vtV] J o h a m d o C o u t o C l é r i g o / d a Ç i d a d e d o p o r t o N o t a i r o " " p u b l i c o p e r 

a u c t o / r i d a d e a p o s t o l i c a q u e a t o d o l l o s a u c t o s / p e r a n t e o Reverendíssimo S e n h o r 
D o m L u i s A r c e b i s / p o e S e n h o r d e B r a g a a e p r i m a s f e c t o / p r e s e n t e f u y e o s vi e 
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[ d o S i n a / p u b l i / c o c o m as l e t r a s J o h a n e s d e c o u t o ] / / 

D o e . n" 8 

1 4 7 7 . J u l h o . 0 3 , P a ç o d e S o u s a 

Instrumento de publicação e aprovação das Constituições redigidas por 
Frei João Álvares, abade do Mosteiro de Paço de Sousa, confirmadas por 
D. Luís Pires, Arcebispo de Braga, estando presentes o prior e convento do 
dito mosteiro. 

(BAC, Ms. 584 Azul - Cópias mandadas tirar por João Pedro Ribeiro e por ele 
revistas, por conta da Academia, p p . 2 6 4 - 2 6 5 ) 

[ p . 2 6 4 ] Jn n o m i n e D o m i n i A n i e n . S a i b h a m / o s q u e e s t e I n s t r u m e n t o de f c d e pu / 
b l i c a ç o m v i r e m q u e n o a n n o d o N a s / c i m e n t o de N o s s o S e n h o r .le.vu Chr/ .vío / de 
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m i l i i i j ' L x x v i j . a o s i r e s d i a s d o m e s / d e J u l h o d e n t r o n a c l a u s t r a d o m o s t e i / 
ro d e s a m s a l v a d o r d e p a a ç o o d e s o u s a / h o n d e s t a v a m j u n t o s e m c a b i d o o c h a / 
m a d o s , 3 B / / | p . 2 6 5 ] p e r s o o m de c a m p a a t a n g i d a / o R m w w d o S e n h o r d o m 
J o h a m a l v a r e s a b b a / d e f r e y p c d r o p r i o r f r e y g o n ç a l l o s o p r i o r / f r e y f e r n a n d o f r e y 
p e d r o n o v a a i s f r e y / g o n ç a l l o f r e y a l v a r o f r e y b r a s e f r e y / t h o m a s d o m a b b a d e 
p r i o r m o n j e s e / c o m v e n t o d o d i c t o m o s t e i r o s p e ç i a l m e n / t e j u n c t o s e c h a m a d o s 
p e r a o a u c l o s e / g u i n t e 

Eu J o h a m d o C o u t o N o l a i r o / p e r a u c t o r i d a d e a p o s t o l i c a e m p r e s e n ç a / d a s 
t e s t e m u n h a s a d i a n t e n o m e a d a s p e / r a o d i c t o a u e l o s p e ç i a l m e n t e c h a m a d a s / e 
R o g a d a s ly e p u b l i q u e y a o s d i c t o s s e n h o r / d o m a b b a d e p r i o r m o n j e s e c o n v e n t o 
/ e s t e p r o c e s s o a t r a s s e r i p t o l o d o de v e r / b o a v e r b o e m a l i a e i n t e l i e g i v e l v o z / o 
q u a l a s s y p u b l i c a d o c o m o d i c t o h e a o s / d i c t o s d o m a b b a d e p r i o r e m o n j e s s o / 
b r e d i e t o s d i s e r o m u n a v o c e q u e l h e s / p l a z i a d e c o m p r i r e g u a r d a r a s c o u s a s / e m 
e l l e c o n t h e u d a s . E o d i c t o d o m a b / b a d e d a d i e t a p u b i i c a ç o m m e p e d i o / h u m e 
m a i s i n s t r u m e n t o s da d i e t a / p u b i i c a ç o m p e r a g u a r d a d o d i r e i t o / cio d i c t o 
m o s t e i r o . 

t e s t e m u n h a s q u e / a e s t o p r e s e n t e s f o r o m os h o n r r a d o s / a f o n s s o v a a z n o t a i r o 
a p o s t o l i e o e / J o h a m d e p o r t a l l e g r e c l é r i g o d c m i s s a / e o u t r o s e e u s o b r e d i e t o 
n o t a i r o q u e / e s t e i n s t r u m e n t o s c r i p v i e m q u e m e u / p u b l i c o e a c u s t u m a d o 
s i g n a l f i z q u e lai he 

| d o S i n « / p u b l / e o c o m o n o m e d o N o t á r i o . ) / / 
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